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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETÁRIA DA CULTURA 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

PROCESSO Nº /91-T-53 

DBA AN./D.E:T. 

Seção de His tória 

SCRITO 

GRUTAS: 1) LAPA DA CERCA GRANDE = INSCRITA 

DISTRIBUIÇÃO 

2) LAPA DOS POÇÕES - V. Volume IT 

Distrito de Mocambeiro -= Município de MATOZINHOS - 

ESTADO DE MINAS GURAIS, 

VOLUME I 



MENSAGENS ARTÍSTIC 
de um fantástico mundo primiti 
Desenhos ?les formam um precioso con- 

rte h Vunto de stórica de Lagoa Santa — 
Iustres cientistas se entusiasmam diante das 
grutas de Minas Gerais mas visitantes incons- 
cientes destróem um tesouro nacional — Uma 
proteção que cabe ao Patrimônio Histórico e 

Artístico 
Belo Horizonte (Da sucursal) 

— Nas paredes das rochas eter- . 
ficaram as men:agens ar-; 

tísticas de um fantástico mundo | 
primitivo. São o0s desenhos ru- 

ta, aquilo que estava divetamen- 
te ligado à sua vida e às suas 

' j 
Essas, manifestações . de “arte | 
imitiva encontram-se na: la- 

“ pas da região calcárea de Lagoa 
Santa, que abrange aliás uma 

, área considerável. Contínuas ex-. 
lorações nersa zona trazem de 
vez em quando à luz do dia res- 

ftos de animais, cuja espécie há 
ámuito está extinta, fósseis dos| 
qilenares habitantes, machados 
| t pedra, pontas de flechas e 
iluosvobjewz de inestimável 
lor científico.. . 

EFÚGIO DE UM SÁBIO | 

'oi nessáà região que. outrora 
sábio e quase santo procu- 

me l o seu refúgio, esperançoso 
eura para o mal que lhe mi- 
vá os pulmões. E nó clima sê- 
;e saudável conseguiu atingir 
dvançada idade de 79 anos. 
Úicou seus dias*a pacientes 
Pijuisas arqueológicas e enri- 
dEeu com raras peças as gale- 

— Mide um museu: Mas voltemos 
/ pintura rupestre. 

ista que, em suas memórias, 
iublicadas em Copenhãágue, em 
B837, fêz uma referência espe- 

Gial às pinturas e desenhos ru- | 
pestres da Lapa de Cêrca Gran- | 
de. À respeito dela disse o sá- 
bio dnamarquês que “será sem- 
pre olugar clássico para o na- 
turalita, em vista da extraordi- 
nária raridade de monumentos 
comenorativos do selvagem do 
3rasil, Nela se encontra de fa- 
o umexcelente conjunto de de- 
umós, em que se destaca um 

séinel de quatro veados, dois 
em tamanho natural, de côr gre- 
mná, e dois menores, de côr ama- 
Tela. Ésses veados, com chifres 

fgalhos, não são mais. conhe- 
los.na região, supondo-se ex- 
o 

( se sabe exatamente com” 
tá foram pintados, acre- 

Nacional 
ro, tenham sido usados o gen 
papo, urucum, ocre e óleos v 
Betais. Quanto à sua idade, di: 
Vergem os 

cerio que podemos contar os 
anos aos milhares. 

Outras lapa. existem com de- 
; senhos rupéstres, como é mais 
ou menos comum no “habitat” | 

h do homem pré-históri: ;o. Pode- 
mnos mencionar as Lapas dos 
Poções, Sumidouro, do Gentio, 
das Capivaras, Morro Redondo, 
"além de várias da região, espa- 
lhadas pelos municípios de La- 

Santa, Matosinhos, Pedro 
eopoldo . e Jaboticatubas. Na 

Serra do Cabral. vamos S 
bém encontrá-las. Em tôdas elas 
vêem-se as estranhas pinturás, 
ora mais artísticas, ora mais 
toscas, traçádas na rocha pelas 
mãos dos remotíssimos repre- 
sentante da raça de Lagoa San- 
ta! São de preferência animais, 
eternizando façanhas das caça- 
das de seus autores, instrumen- 
tos de pedra e, às vêzes, algum 
temãá diverso, como um que pa- 
Tece reproduzir a cena do parto. 

INCONSCIENTE VAN- 
DALISMO 

Sendo muito visitados os re- 
cantos onde se encontram essas 
Brutas, com os seus imponentes 
paredões, em meio aos turistas 
ilustrados ali vão, comumente, 
pessoas que nada percebem da 
significação dos ciclópicos mo- 
numentos nem de suas pinturas 
rupestres. E por cima dos dese- 
nhos, inadvertidamente, muitos 
escrevem os seus nomes a giz ou 
a ponta de instrumentos cortan- 
tes. Com tal vandalismo incons- 
ciente, vão-se perdendo precio- 
sidades que, em países cultural- 
mente avançados, são carinhoza-. 
mente conservadas. 

A êsse propósito, vale lem- 
brar aqui a oportunidade de 
uma ação imediata da Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Artís- | 
tico Nacional, que em boa ora 

começar a próteger as 
Brutas. 

PALESTRA COM PESQUI- 

SADOR: APAIXONADO 

entendidos, sendo ) 

| 
* 

Na Lapa de Cêrca Grande, o dr. Josaphat Pena faz cuj 
dosa! lavagem das pinturas, para remover os traços de & 

| í e o pó acumulado 

continua dest"uição que se vem a mesma se encontra, sr. J. Ba: 
fazendo dêsse patrimônio, não,tista Rezende, homem de espíris 
pudemos furtar-nos ao desejo de | to receptivo, atendeu imediata 
ouvir um estudioso é pesquisa-. mente aos meus apelos. Quan: 
dor incansável do assunto. Tra- [m à Lapa do Gentio — prosse- 
ta-se, do dr. Josaphat de Paula , guiu o entrevistado — é a mais 
Pena, que' desde alguns anos| afortunada, por” conservar os 
Vem: realizando um paciente|seus cento e muitos desenhos. 8. 
trabaiho de documentação dos|Cia. Industrial Belo Horizonte, 
desenhos rupestres e em tôrno | proprietária das terras, zela'C: 
délet fazendo, sérios estudos. 
No . | ecorrer da palestra que 
mantivemos, disse-nos éle, de- 

e nos fornecer o material 
fotogt áfico desta reportagem: 

— É urgente quê o Departa- 
do Patrimônio Histórico 
ico Nacional tome a seu 
proteção da mais antiga 

manis stação artística do ho- 
mem bré-histórico desta região. 
|A Lapa de Cêrca Grande teve 
| muitos dos seus desenhos des- 
truídos pelos turistas que sôbre 
êles faziam rabiscos e por tra- 
balhos de Industrialização: E a 
famosa lapa não desapareceu 
sôb a ação da dinamite, porque 

Av denunciar à lamentável e o proprietário das terras em que 

qtie, para seu prepa-. 

Com êste desenho, entuntrado na Lapa das Capivaras, pa- 
rece que o remoto artista quis fixar o instante solene do 
parto. Vejam por trás do desenho os rabiscos de giz do 
atual selvagem brasileiro, isto é, o turista nativo, sem res- 

peito e sem cultura 

| rinhosamente pela sua integri 
| dade. Outras, porém, oferecem 
um triste espetáculo de destrui- 
ção constante, que só o D. P. H. 
A. N. poderá evitar, chamando a 
si a responsabilidade de conser- 
vação. É uma medida que se 
justifica ém nome de nossa cul- 
Íura, pois/do contrário/é quase 
certo lamentarmos, dentro em 
breve, a peróa de tão valiosos 
monumentos dos tempos pré- 
históricos. 

DEPOIMENTOS 

As grutas de Minas Gerais 
atraem continuamente turistas 
de todo o país e do estrangei 
Ainda recentemente, a jor 

ta norte-americana Anita Moo- 

re deu o seu depoimento sôbr: 
a arte pr -hi:luã a de 

do uma série de, 
não escondeu o seu entusias- 

mo diante das inscrições rupes= 
tres. Reputou-as mais signifícas 

tivas do que tôdas as obrtas do 
Aleijadinho, porquanto, "segun-= 

do afirmou, gênios como o Alei= 
jadinho há inúmeros no mundo, 
ão passo que tais preciosidades 

da arte pré-histórica são raras, 

merecendo a mais cuidadosa 

proteção do govêrno. 

São, infelizmente, tais tesou-= 

ros. de uma perdida idade bár+ 

bara que permitimos sejam des= 

L truídos por pobres bárbaros 

atuais. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

í Rio de Janeiro, 

of. nº 502 e 10 de junho de 1953 

Diretor àdo PHAN 

Ghefe do 32 Distrito 

: Desenhos rupestres 

Sr. Chefe de Distrito: 

Havendo o dr. Josaphat de Paula Pena, em declaraçe 

estampadas pelo "Correio da Manhã" em edição de 6 de junho c 

te, encarecido a necessidade de se tomarem medidas protetoras 

dasenh'es rupestres existentes nas lapke da região de Lagoa Sant: 

afetados pela ação de visitantes que os desfiguram oúu destroe: 

solicito vosso pronunciamento sôbre o assunto, com a indicação « 

providências que êsse Distrito julga acertado tomar em def: 

quele material arqueológico. 

: Sauiações a'sencma&a. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

o é:f. Dr. Sylvio de _Vasuomeioll— 
Ghefe do 32 Distrito do PHAN 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
D. P.H. A. N. — 3º DISTRITO 

S43-55 

Belo Horizonte, 

Do Chefe do o Distrito da D.P.H.aA.n. “S7Junho-1958. 

4o Sr. Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Assunto â/n Z É A 

Senhor Diretor M 
23 -6.357 

Em atenção a suas instruções, procuramos entrar / em 
entendimentos com o Dr. Josaphat de Paula Penna, a respeito das gru- 
tas de Minas Gerais e podemos já agora oferecer os seguintes escla- 
recimentos: 

a) São as seguintes as grutas mais importantes já . 
pesquizadas no Estado e que possuem desenhos: 

1) Cavernas localisadas na Região do Río das Velhas, 
que por seus preciosos desenhos préhistóricos merecem a proteçao e 
estudos. 

1 à - LAPA DA CERCA GRANDE- Município de Matosínhos, 
distrito de Mocambeiro, distante de Belo Horizonte 58 quilômetros 
pela nova Rodovia e 75 pela antiga via Neves. Está situada na Fazen- 

r£7Ãa do Sr. José B. de Rezende, residente na Capital à rua do Espírito 
Santo 1.336. Em 3 sitios se encontram cerca de 100 desenhos represen- 

k»HW&tando cenas de caça e animaes existentes na região. Lamentavelmente 
foi êste sítio muito danificado por visitantes e também na extração 

A““b de calcita, inutiliísando a passagem das galerias ricas em notáveis 
pinturas. Visitado e estudado por Lund que em 1837 já preconisava 
sBua proteçao da parte do Governo. 

1 b - LAPA DOS POÇOES - Mesmo Município e Distrito, 
visinha da Cerca Grande. Situada na Fazendo do Sr. José Borges. Seus 
desenhos em menor número porém existem uns 4 que pela finura e deta- 
lhe merecem referência. 

1 c - LAPA DO SUMIDOURO- Município de Lagôa Santa, | 
local das famosas Quintas do Sumiídouro. Ahi também há uns 50 desenhos, 
destacando-se um veadinho branco, sendo muito raro o uso de tinta 
desta côr. Os demais sao de coloraçao amarelada e grená. 

2) Região da SERRA DO CIPÓ - Todas as lapas são no Mu-r 
nicípio de Jaboticatubas e na margem direita do Rio Parauninha. Nes- 
tas lapas as figuras humanas se destacam pela forma e arrojo de com- 
posiçoes. Estas sao as príncipaes: 

2 a - LAPA DAS CAPIVARAS - Na proximidade da Uzina 
Pacífico Mascarenhas, terras de propriedade de Armindo Moreira. Dis- 
ta de Belo Horizonte 115 quilometros. Possue uns 20 desenhos repre- 
sentando o homem e animaes, lamentàâvelmente bem daniíficada. 

2 b - LAPA DO MORRO REDONDO- Atingindo-se a 12 barra- 
gem da Companhia Cedro e Cachoeira, distante 150 quilômetros de Belo 
Horizonte, a cavalo mais uns 15 quilômetros alcança-se êste 1nteras- 
sante abrigo com alguns veados em tamanho natural e algumas fig a8 
humanas. Graças à distância está perfeitamente conservada. 

2 c - LAPA DO GENTIO- Como as anteriores, está loca- 
lisada no Distrito do Riacho. Distante 120 quilômetros de Belo Ho- 
rizonte, junto da Uzina Cel. Americo Teixeira propriedade da Compa- 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

D: P. H. AÀ- N. — 3 DISTRITO 

(ofício 343, continuação fls. 1) 

nhia Industrial Belo Horizonte. Os desenhos em número de 100 aproxi- 
madamente representam o homem, cenas de caça e animaes da regiao. 
Seus desenhos muito vem conservados, consideramos o mais importante 
depois da Cerca Grande. 

2.8) Região da SERRA DO CABRAL - Temos informações de 
que nesta regiao existem várias lapas com pinturas. Sômente conhece- 
mos a do Buritysal do Chega-Negra, distante uns 50 a 60 quilômetros 
dea Estaçao de Feltrao na Estrada de Ferro Central. Sômente atingida 
à cavalo, possue uns 10 animaes pintados nas paredes de um pequeno 
abrigo, destacando-se o admirável conjunto de veados flexéãdos, que 
apezar de representados sômente a cabeça e o pescoço dao impressao 
de movimento, pavor e dor. 

b) Destas a mais inportante para efeito de tombamen- 
to é a da Cerca Grande, não só pelo seu valor próprio, como pela 
acuessibilidade e proximidade de Belo Horizonte, como também por 
ser a mais ameaçada presentemente em virtude do interêsse de seu 
proprietário na extração da calcita de que sãao as rochas onde se 
encontra. 

* c) Para melhor ilustrar, envio junto uma revista dae 
União Pan Americana com um artigo a respeito e fotografias de al- 
guns desenhos. 

à) Para impedir os danos que vêm sofrendo os dese- 
nhos temos dois aspetos: 

S 1- Os danos causados pelos próprios proprietários 
na extraçao da calcita; 

2- Os denos causados por turistas ou curiosos que 
escrevem nomes e datas ne rocha ou aviívam os desenhos com giz Ou 
similar, para fotografiae,(recentemente turma de alunas da Escola 
de Minas em excursao ofiícial). 

= Para o primeiro item, cremos que a símples notífica- 
ção de tombamento resolverá o problema inteiramente principalmente 
quanto à Lagà Cerca Grande, que é a citaãda por Lund e as de proprie- 
dade da Uzina Pacífico Mascarenas,. / 

Para o segundo aspeto, a providência acima sugerida 
também em parte reeolverá,pela responsabilidade conferida ao pro- 
prietário, mas só mesmo a confínsçao do local com guarãda permanen- 
te seria soluçao definitiva. Todavia, as lages do Cipó e algumas 
outras saão de diífícil acesso e nao têm sião visitadas ainda. 

O mais urgente, no momento, é o tombamento da Lapa 
Cerca Grande pela iminência do perigo, e acho interessante êste 
tombamento imediato, se possível. 

” Terminando, desejaria sugerir aproveitasse esta re- 
partição os préstimos do Dr. Josaphat naão so porque êle já tem um 
grande estudo á respeito, com o conhecimento pessoal dos loceis, fo- 
tografias e desenhos decalcados dos originais em quantidade, como 
também pela boa vontade em que se acha de colaborar. Pelo menos de- 
sejaria pedir escrevesse o senhor pessoalmente a êle em vista do 
grande incentivo e reconhecimento do esforço dispendido que este 
carta representaria para o Dr. iaphat. 

?áo ênte : Mi 
S (á) i QUI—)"A 

(Sf1vio de Vasconcello 
Chefe ào Distrito 
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Senhor-Diretor - Como é do conhecimento de V. Senhoria rece- 

s do Conselho Nacional de Pesquisas em 1952 uma "Bolsa de 

estudo intens1vo do problema dos sambaquis. 

rabalho que tivemos a satisfação de elaborar conslderamos 

*.ao apenas o problema particular dos sambaquis,mas o problema 

as Jazidas arqueologícas em geral,e acreditamos sinceramente 

a legislaçao específica,sugerida em esboço conclu51vo,sera, 

nico meio de resolver de modo satlsfatorio o problema da 

sa ãguarda do nosso patrimonio arqueologico. 

Tivemos a honra de submeter à aprecíaçao de V. Senhoria o nosso 

.b: lho desvalioso,antes mesmo de encaminha-. lo,por dever con- 

a ual,ao Conselho Jacíonal de Pesquisas. 

de que do ponto de vista científico qualquer decisao no 

o—de preservar aquelaÍ:ÍÍÍÉÉíãs estará plenamente djustifi 

Luíz de Castro Faria,natu: 
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Exmo. Sr. : 

Dr. Rodrigo de Melo Franco de Andrade 

DD. Diretor do Patrimonio Histórico Nacional 
Ministério da Educação - 8º andar - : ( 
RIO DE JANEIRO. : h 3 dsprls , pan 

: P o 
Mes À DEAUlR 2 o , 

leira que estão sendo dinamitados, para fins comerciais, as gr 

cáreas da Lagõa Santa: á í é 
: Cerca Grande, Carrancas (Nova Graãfa) e Lapa Vermelha da 

Lagõa Santa. : á 
- — %- 77E programa desta Sociedade Geográfica Brasileira a defe=" 

sa e preservaçãn das nossas riquesas naturais, sendo, como é sabido, 

serem os âambaQuís e grutas calcáreas os melhores repositórios no Bra- 

sil, desses elementos. 

Assim, em nome do seu ilustre Presidente, Dr. Agenor Cou- 
to de Magalhães, tenho a honra de representar a V. Excia. sobre a alar- 

mante notícia, rogando-lhe as providências indispensáveis desse presti- 
gioso Patrimonio Histórico. 

Aguardando o pronunciamento que requer & mãgno assunto. 

Subscrevo de V. a. patricio, 

o 





ESTADO DE MINAS GERAIS 
GABINETE DO GOVÊRNADOR * A 

Copia Q*'* 

SEns9de abril de 1954.. 

Senhor Chefe de Gabinete: 

ACUSO Com satisfaíao o vosso cartao de 11 
fde março corrente, com o qual transmitiu copia de um 
oficio remetido a sua Exº o Sr. Governador do Estado, 
pela Sociedade Geografica Brasileira, com sede em Sao 
Paulo, reclamando contra a devastaçao das grutas exis 
tentes neste Municipio. z 

Passo em seguida a prestar por intermedio 
dessa Chefia as informaçoes sobre o assunto: 1º - 
Gruta da Lapinha, de propriedade da Prefeitura Munici 
pal e que é visitada por çentenas ou milhares de tu - 

(v Tistas durante o ano, esta salva de qualquer depreda- 
çao, pois, tem vigia pago pela Prefeitura. 2º - As 
outras grutas proximas, e a Lapa Vermelha na chegada 
de Lagoa Santa, realmente os respeetivos proprieta - 
rios teem tirado e continuam tirando calcario para 
fins comerciais, porem, neste particular nada pode 
fazer o Municipio, pois o Artigo 141 $ 16 da Consti- 
tuiçao da Republica os garante em toda,sua plenitude, 
salvo 9g desapropriação por utilidade publica, porem, 
com previa indenizaçao em dinheiro, o que nao podera 
fazer o Municipio dado a sua pobreza e os seus proble 
mas, quase todos sem soluçao ate esta data. 

Atenciosas saudaçoes. 

a) Julio Clovis de Lacerda 
Prefeito Municipal de Lagoa Santa." 

SV 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

e / Q ,f Rio de Janetro, 17 de maio da 195h 

Tlnustre amigo Governaãor Juscelino Kubitscheck 

Áeusando recebivento do c«artão de V.bxê, 
dntado da 27 de abriíl progimo findo, so ha poucto en. 

" tregue & esta Diretoria, tenho o prazer de comintcar- 
lhe que foram anotadas nesta Diretoria as informações 
prestadas pelo Prefeito Kunicipal de Lagoa Santa acer- 
ca das grutas extstentes naguele sunicípio. 

Ocorre acrescent-n que se acha em andamento 
o processo visando a mscrlçzwª nos Livros do Tombo 
instituídos pelo Pecreto-lei nº 25 de 30 de novembro 
ãe 1%37, das grutas g:las,zgua&s se inter"ssot junto 
a V.EXº a Sociedade Geoxráfica Brostleira, inclusíve 
as de propriedade particular a que alvude a referida 
autoridade municípal. as, consfderando os pontos 
Gistantes em que as mesmas e:taão localizadas, receia- 
se que seu tombamento não produza o efeito desejado 
de lh/es preservar a integridade, uma voz que esta 
reparticçao garece dos melos adeguados para mante.las 
sob a vigilancia permanente e efetiva do poder publi. 
cOo. : í 

. : 
: Ha, portanto, necessidade de um estudo mais 

acurado do assunto, para cuja soluçaão confio em que 
não faltara a este rstmx' o valioso coneurso ds 
V.Exa., e de seu governo. 

Provsleço-me do gnêaja vara transmitir.lhe 
meus atenciosos cumprimentos, subscrevendo-me 

Rodrigo H.F. de Andrade 
Ê Dixetor 

* % 

Í 
;



Diretogia,de Enteinontoistárico e Artístico Nacichal 

t. Bíf Rio de Janeiro, à de agósto de 1958 

Dr. Josaphat de Paula Fenna 
Belo Horizonte 

Pregzado dr. Josaphat de Pavla Penna 

KNão passaram degspercebidas à repartição que di- 
rijo às marifestações nublicas do distinto eonterraneo, 
visando a promover a proteçãe das grutas de Minas Ge- 
rais ornadas com desenhos prehistoriccs. 

- Depois de estabeilecar contacto eom V.B8., por 
interredio do dr, Syivio de Vasconeellos, ccoleborou à 
DPHAN na redaçao de um anteprojeto de iei com o objeti- 
VoO de assegurar a decesa À ronumentos prehistoricos e 
arqueciczicos, a fim de melhor habilitar-se a zelaer pe-. 
ias insceriçõoes e desenhos em boa hora assinalados pelo 
prezadoe anmigo. 

er à inscrição desses bens 
cireunstan. 

re nanter vi- 
tes em que eles se 

tivesse efeito nulo 

Não me animai a proce 
no Livro do Tombe Arqneoiogico por 
Cias atuais, e desprovide ne el 
gilancia permanente nos von 
localizam, recesi que o tonmbámen 
ou contravroducsente,. 

ser eiabórada a iei pro 
inspira o receio de 

etar a figionomia das 
ia tenta- 

Entretanto, a demora 
tetora de coleas arqueológicas 
que danos irrerarsveis possám à 
grutas, ser que qrglquer medida de oroteçaão sej 
da pelos podores publicos. Lerbrei-me, por o, dàe di- 
Pigir-me .a V.S5., selicitando-lhe, eomo perfeito conhe- 
eedor do assuhbe -que é, & cbsequio de maiores indica- 
fões, que permbtam « esta Siretoria proceder de qual= 
quer modo &o torhamento dos sitios mais valiosos, até 
que legislagçao especiai nos forneça maiores nossíbili. 
dades de ação. 



: ão os seguíntes os dados que lhe peço enviar-me: 

. a) iãggg € a serer vrotegidos pelo 
tombament: mâªãgk Uã%ÃgÍnã%c gs DOr V.S. & ralaeâeãn- 
,dos em oficio do Chefe do 3º Distrito, a saber: 1º. Lapa 
da Cerca Grande; 2º. Lapa dos Poçoas* 3º, Lava do Sumídou- 
ro; hº. Lapa das Cnpivaras- 5º. Lapa de Norro Reâdondo; 6º. 

pa do Gentio; on se dever. abranger cuntras lapas, como 
por exemplo as da regiaão da Serra do Curral, e, neste ca- 

 S0, quais sao elas: 

b) loealízagao exata das características e de ex- 
tensão de cads mma das grutas merscedoras de insericão no 
Livro do Tombo, ccm indícação de municípios e distritos 
respectivos; 

e) nomes e erndereços dos respectivos preprie&á“ 
ríos; 

4) infer se sxiste sociedade ou instituição 
cíªntfflv&, a que perterça V.º., e que possa incumbír—se 
de cxercer vígilancía sobre as grutas, per deiººavac da 
DePaHabohNo 

Fico profundamente agradecido à ..ô. pelo interes 
se que dispensar à einha ce?sulta. * com a confiãa 

N SA que me merecem os seus titulos de so da nature- 
za, louvevelmente empºçhaãc na proservação de inaprecia- 
vel patrimonic arqueciogico do raís. 

Com as melh 
enumprimenta-o cordta 

ioúrizo “.r. de ándrade 
Dirstoer 

: 



retor do PuH.A.T. 
2fe do 3º Distrito —— : 

ibamento de ernutas eom desenhes — 

remeto a V.£. a inclusa certa dirigida ao dr. 



INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE MINAS GERAIS 
FUNDADO EM 1907 a . ranos m e 

RECONHECIDO DE UTILIDADE PÚBLICA 
flei Estadual n.º 21, de 30 de Outubro de 1947, e Lei Federal . ' /26 (/ ª 

n. 875, de 19 de Outubro de 1949) RS 

Belo Horizonte, 19 de setembro de 1958,. 

Exmo. Sr. N 
sE - 

Dr. Rodrigo M. F. de Andrade, A iÃ : C*. /. 

M.De Diretor do D.P.H.A.N. 24 «.ç; .Çrªª 

Temos o prazer e a honra de comunicar a V. 

cia. que o INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE MINAS — GE- 
RAIS, em sessão realizada a 15 do corrente mês, tendo em 

S__ v%sta a brilhante comunícação feita pelo nosso ilustre con 

socio, dr. Josaphat de Paula Pena, secundada pelas palavras 

do seu Presidente, que esta subscreve, a propôsito da des- 

truição, para fins industriais, das grutas existentes nos 

arredores de Belo Horizonte, representativas de um grande 

e inestímãvel'acêrvo arqueolêgico de Minas Gerais,cuja pre 

servação é de real interôsse, não só da parte do Peneméri- 

to D.P.H.A.Ne, sob sua esclarecida e sábia direção, . como 

também dêste velho INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO, que, 
cioso de suas responsabilidades, está sempre atento às tra 

dições de Minas e, naturalmente, a tudo que se prenda — ao 

zêlo e conservação dos monumentos históricos e naturais, - 

principalmente aqueles que se acham localizados em — nosso 

L” Estado. 

Daf o apêlo veemente que êste Instituto faz a 

V. Excia., no sentido de tombar no D.P.H.A.N. as principais 

grutas calcáreas do nosso Estado, conforme o desêjo mani- 

festado por V. Excia. em carta dirigida ao nosso confrade 

Josaphat Pena, cuja leitura foi procedida na última sessão, 

sob os aplausos gerais dos nossos consõcios, motivando ain 

da o justo e merecido enséjo de se lavrar em ata o reconhe 

cimento dêste Instituto, pela sua admirável e fecunda admi 

nistração no D.P.H.A.N., em prol da defesa do nosso patri- 

mônio histórico e artístico. 

Atenciosas saudaçoes. 

Ki« QWMÃ%MWÚM é 
— Copernico Pinto Coelhô = 

(Presidente). 

P.S. - Anexo, um recorte do "MINAS GERAIS" de 18-9-58, ho- 

ticiando o assunto. 



"MINISTÉRIO Da EDUCA;: ÇÃO E CI:ILTURA iretoria Patri mônio Histésico Artfestico Nacional 
CÔÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

ESQEUÍ, 
Ího*h% 



JOSAPHAT DE PAULA PENNA 
cmRURGIÃO DENTISTA / 

TELEFONE 9-674% 
BELO HORIZONTE 

* 

Bello Horizonte; 15 de outubro àe 1958 l !//jff, l;' ! 

é /ffxmo. Snr. 
ee Dr. Rodrigo Mello Franco de Anúrade 2 

DD. Diretor do Patrimonio Historrico e Artistico Nacional 
RIO de JÁNEIRO 

WE 
LR NET 

Presado Dr Rodrigo 

Com regular atrazo, ve 

o recebimento de Vossa apreciada carta de 4 de agosto pussado. 

Com muito prazer estou providen- 

cianão os dados solicit: por VS., principalmente quento aos 

. proprietarios dos terreno: onde se localisam as grutas e que 

até entao eram sem nenhun interesse para nos. Julgo indispen- 

navel a cooperaçao de um topografo para o levantamento da area 

e para isto 3a estou em contacto com o Dr Sylvio Vesconcelos. 

Faço parte do Institucto Historico : 

ee Geografico bem como da Academia de Ciencias às quaes Ja dei ci 

cxencía. da Vossa carta, porem deixo ao criterio de VS. à indi- 

cação da Instituição que se incumbirá de fiscalisação ou mes- 

mo assumpto pers exeme futuro. 
Disponho de regular docunenta.çao 

fotografica e de decalques das inscrlpçoes e pinturas e presen- 

temente estou fazendo completa revisão do registro de côres e 

considero de granãe importancia que VS examinasse este trabalho 

afim de orientar o futuro tombamento das grutas bem como & opor- 

tunidade de uma visita a uma des principses pera melhor aquila- 
tar sua importancia, 

Apresentando a VS. a expressão do 
meu agradecimento e admiração, sou Atto Adr. RQuiaa Z 

« Vux ee RAAIADÕO —



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
D. P. H. A. N. — 3º DISTRITO 

Of. nº 895 

Do Cherfe do 3€ Distrito da DPHAN Em Belo Horizonte,20/10, 

4o sr. Diretor do PHAN - Rio 

Assunto Grutss em Yinas, 

Senhor Diretor, 

Com relsção as=o tombamento das grutas de vÁ antropolóégi- 

co em Ninas,cujo assunto se fez presente,para consulta,so dr. Josa- 

fá Prna,cumpre informer que feste nosso amigo júlgou de melhor alvi- Ã 

tre estsbel*cer contacto pessosl com essa Dirotoria,paravo que deve- : 

rá estar no Rio quinta-feira próxima,dis 28 do corrente, 

À propvósito do problema da zeladoria das grutas,desejeria- 

mos ponderar que,conhecendo diretamente às possibilidsdes das insti- 

tuições culturais ? as dificuláades com que lutam,perece-nos que mais 

aconss=lhível segis entreger-se s zuarda dae arutas so próprio Ar. 

Josafá, que segtem mostraão muito inficado para tal tarefa.Dessa opi- : 

nião,embora,0nor constrangimento não a deseie axternar ostensivamen- 

te,participa o próprio dr. Jossfá,que nos mostrou os inconvenientes 

de outra solução que implique em envolver o sr. àánibal Matos e ou- 

tros,frequentemente empenhados em rivalidades » questiunculas,alêm 

de pouco afeitos & trabalho em =quipes. 

Cor iap syudações, 

LL o 
vio de Vasconcellos * 

. Chefe do 3º Distrito 

P 

ITlmo. Sr, 

Diretor do PHAN 

Rue da Imprensa,nº 16 

RIO DE JANKIRO — DF 



ME c 
Protocolo - D. PLH: A Nº | 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 09/0 

D. P. H. A. N. — 3º DISTRITO 
/; 

of- 34 
É | 

Do Sr. Chefe do 832 Distrito de PHANEm Belo Horizonte, 13/1/69. 

ko Sr. Diretor Gersl do DPHAN. 

Assunto /_'— b[:/ Q,º /'u,-—[;( 

Senhor Diretor, DAA NZA —— 

Fomos procurados pelo Dr. Josafá Pena que s strou 

muito preocupado com O não recebimento ãos oficios que O creden- 

fã: cíafiam a a prosseguir noguígtudos para tombamento das partes 

de interesse arquvológicoídoÉforme nos disse, ficará combinsdo 

com esta Diretoria. 

Para esclarecer o assunto gostaria quê nos fossem 

enviadas, assim, as devidas instruções. 

Cordiais S.áudeacç 

/Sílvio de Vasconcellos 

| Chefe do 32 Distrito 

Exmo. S.. 

Diretor Gerpal do PHAN 

Ministério àa Educação e Cultura 

RIO DE JANFIRO



DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

XXX CULTURA 

DPHAN 

20 de janeiro de 1959 

m.retor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Chefe do 3º Distrito 

Sr. Chefe de Distrito: 

Atendendo ao ofício de V. Sa. nº 3h, dàe 13 
do corrente, envio-lhe incluso o que enderecel ao Dr. Josaphat de 
Paula Penna a fin de incumbí-lo formalmente de tomar as providên- 

cías necessarias no sentido de habilitar a DeP.llebelN. a proaader 

ao tombamento das grutas e monumentos naturais cuja presqgg&ç:e 

seja de interêsse puhlíeo no Estado de Hínas Geraís. Solieitaºpaís,_ 

a V. Sa. raªsr chegar a aludida eerrespendeneia às mãos do desti- 

natário. 

Atenciosas saudações. 

Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor 

— Ao Senhor 
Dr. Sylvio de Vasconcellos 

Chefe do 3º Distrito



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ononom CULTURA 

DPHAN 

ore 99 x 20 de janeiro de 3.959.'3! 

Diretor do Patrimônio Histórico e ArtÍístico Nacional 

Senhor Dr. Josaphat de Paula Penna 

— me Senhor Dr. Josaphat de Faula Penna: 

. "Em aditamento & nossa correspondgencia anterior e de 
acorão com o entendimento pessosl que tiívemos sobre o assunto, V 
nho solicitar a Vossa Senhoria que, como representante desta repar- 
tição, quelra tomar as providoncias necessarias a fin de — habliitar 
a DePslelsNo q proceder, na conformidade da legislaçao vigente, a0 
tombamento das grutas e outros monumentos naturals enriquecidos — 
pinturas e inscriçoes rupestres, lLocalizados no Estade de liinas 
rTais e cuja preservação deva ser considerada de interesse publico. 

: : Para ôsse obietivo, Vessa Senhoria fica por êéste — 
J meio autorizado e tratar com as autoridades federaâs estaduais e 

: municipais, bem como com as pessoas naturais e jur' qícasr Anteressao 
daãâ%a qualidade de delegado deste orgao do Ministerio da Educaçao - 

: e Cultura,. 3 

s Aproveito o ensejo para transmitirelhe atenciosas 
-sandações. : : 

Rodrigo M. F. de Andrade 
Diretor 

— Ilmº Senhor / 
Dr. Josaphat de Paula Penna 



JOSAPHAT DE 
CIRURGIÃO 

T WE SNE : 
ANDAR - SALA 700 

TeIEFoNHa-Pagtocolo - 
GOITACAZES, 15 - 7 

Exmo Snr 
Dr Rodrigo M.F de Andrade 
DD. Piretor do Patrimônio Kistorico e Artistico Nacional 
Ministerio da Educacao e Cultura 
Rio de Janeiro 

Presado Senhor 

Acusc o recebimento de Josso Oficio nº 99 de 2o à 
ro ultimo e tenho a ;mormar a V. Excia. que gn iniciei 

os trabelhos ãàe seleção des gmty gnas de serem colocadas 
sob a proteção do Patrimonio Histórico e Artistico Nacional. 

Subscrevo-me —atenciosamente 

7 / 
flx dSes (fuvla a e 



UNIVERSIDADE DO BRASIL 

Z 

Senhor Diretor do DPHAN: 

Por solicitação de V.S., compareci pessoalmente à região de Lagoa Santa, 

a fim.de estudar a possibilidade de tombamento de algumas das grutas cal 

cáreas mencionadas no Processo nº 491-T. Devido à dificuldade de trans- 

porte local;, a estação chuvosa e o tempo restrito que tive para êsse tra 

balho, só me foi possível visitar minuciosamente a Lapa de Cêrca Grande 

e à Lapa dos Poçães. Passei râpidamente pela Lapa do Sumidouro e outras 

menores na vizinhança de Matozinhos. Sou favorável ao tombamento imedia 

to da Lapa de Cêrca Grande, no Município de Matozinhos, distrito de Ma-| 

cambeiro, distante de Belo Horizonte 53 quilômetros pela nova rodovia e 

75 pela antiga via Neves. Ela se acha situada na Fazenda do Sr. José Ba 

tista de Rezende, residente em Belo Horizonte, na rua Espírito Santo, nº 

1336. Nessa lapa encontram-se cêrca de 100 desenhos de cenas de caça e 

de animais que existiam na ragião. A não ser uma pequena exploração de 

calcita iniciada em uma das grutas, acha-se ainda quase totalmente intac 

ta. O cientista dinamarquês P.W. Lund, em 1835, ao estudá-la já preconi 

Zava sua'proteção pelo govêrno. Ali foram encontradas evidências positi 

vas de uma cultura indígena pré-cerâmica (Complexo Cêrca Grande), consi- 

derada atualmente pelos cientistas como a mais antiga da ragião. A for- 

mação contém três séries distintas de grutas e na base do monte encon* -) 

tram-se várias cavernas. Cinco delas mostram sinais evidentes de ocupa- 

ção humana. VUma das grutas, entre as elevaçães de 10 a 25 metros acima 

do nível do efêmero lago existente, foi escavada por Lund que encontrou 

restos de muilos dos extintos animais do Pleistoceno. Algumas grutas,em- 

bora não revelem sinais de ocupaçao humana, possuem imagens piciograáfi — 

cas. Existe ainda pequena área de mata em tôrno da formação que poderá 

ser preservada. A meu ver o tombamento deverá incidir sôbre todo o mac.i_z 

ço calcáreo da Lapa de Cêrca Grande e uma área de 100 metros em tôrno da 

mesma. éendo as terras adjacentes férteis, podarão ser utilizadas em ex 

plorações agrícolas. Estou certo, senhor Diretor, que tal medida será 

de grande alcance para a cultura e a ciência brasileira, visto esãa re- 



"pedir o contato direto do público com as mesmas, não só pelo perigo que 

UNIVERSIDADE DO BRASIL 

= 

gião atrair a atenção de numerosos cientistas interessados no problema da) 

contemporaneidade do homem e das espécies de animais extintos do Pleisto 

ceno. .Opino também pelo tombamento de uma pequena área da Lapa dos Po- 

ções, situada no mesmo distrito e município, na fazenda do Sr. José Bor- 

ges. Nessa lapa existem alguns desenhos que cela finura e detalhe, bem 

como sua posição quase inacessível na parede da lapa, poderão ser fàâcil- 

mente protegidas. Acredito que apenas o tombamento das figuras e de uma 

área de 10 metros em tôrno das mesmas, seja suficiente. Urge todavia im 

isso representa para os visitantes como também pela possibilidade de da- 

no às figuras, sem dúvida das mais belas de toda a regiao. Devo ainda — 

esclarecer ao egrégio Conselho Consultivo que o tombamento apenas,pouco 

adiantará para a preservaçaão das cavernas e figuras prehistóricas, caso 

não haja no local um guazda permanente para êsse fim. Espero em futuro 

próximo poder visitar novas áreas e fornecer a V.S. elementos necessári- 

os para tombamento de outras lapas, cujo valor cultural e científico as- 

sim o exigirem. 

vlª.ª*H 



Rio de Janeiro, 
: : 212 de 3&_1!:'5 :do' 

- Divetor do PHAN . 
DISTRITO 

+ mmhw de grutas =nfk“míãd de. 
Lagoa Santa 

SP. Chefe de Distrito: 

& e Mnªw:mu mclun cópia do xsmmxcimto do 
Cândido de Nelo Carvalho, na qualidade de membro do Conselhno 
vo do PeHshsN», à respeito do tombamento da Lapa da Cêrcea Gr. 

- tras grutas na região de Lagoa Santa, questão essa que fôrs 
—correspondência trocada anteriornente entre esta mnmm, 

— saphat de Paula Penmna e 1..3&,, açzueite—lhe informar o que 
cer com relação às Wa E pondoraç&» do n!m&o 

: m, m:lda sam o usunto e opinião sutoris dá do 
ãe Pgull Penna. 

é Amaoun nudwõ«h 

ROdrigo M.i,. de andrade 
Diretor 



M. E. C, 

Protocolo - D. P. H, Ã. N. 

NºALI99 164 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
of- 375 D. P. H A- N. — 3% DISTRITO 

"E 
Do Sr., Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em Belo Horizonte, 5/8/6L. 

Ao Sr. Diretor Geral do P.H.i.,N. — Rio. 

Assunto; Fas informação. 

Senhor Diretor, 

Atendendo ao oficio 1026 transcrevo abaixo a informe 

tada pelo Sr. Josaphat de Paula Penna com referência ao parecerdo Conselhei- 

ro Dr. José Candido de Mello Carvalho relativo ao tombamento de Grutas minei- 

ras: 

NTi com a maior atenção o parecer do Exmo, Conselheiro Dr. José Can- 

dido de Mello Carvalho sobre o tombamento da Lapa da Cerca Grande 

cujas recomendações merecem nosso pleno aplauso, uma vêz que foi es 

ta gruta a que encabeçava as recomendadas por nós e encaninhada & 

êste Distrito. Recomendava que se reexaminasse a possibilidade de 

incluír-se as outras Grutas localizadas no Municipio de Matosinhos 

e La;ôa Santa cujas características ja' foram entregues a Chefia des 

te Distrito, esperando que com a realizagão dêste tombamento possa- 

mos conseguir as iní'ormagões solicitadas insistentemente das Frefei 

turas de Cordisburgo, Jaboticatuba e Pedro Leopoldo", 

S. Ab. 

(a) Josaphat de Paula Penna. 

Cordiais Saudacões, f 

a f 
ylvio de Vasconcellos 

Chefe do 3º Distrito 

Exmo, Sr. 

Diretor Geral do P.H.A.N. ' 

Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 
RIO DE JANEIRO = GB 
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f. no L8 IL 

Bâretár o PHAN 

thfe do 30 Distrito 

'rºmbamento de smtl: 

sra Gmfe d' mamto: 

mmmae ro»abumto de sen nríaio un 3'?5, 

: * “teção as lapu ãd tuow.lonll valor 
t ta&o, solíano M« dnxgôueln e 

S saudaqoca u&ene:lmª— 
. 

BELD KORIZDME- MINAS GERÃI& 

/P 



UCAÇÃO E CULTURA | 

of. na 1455 í Rio de Janeiro, — — 
: : 29 de utngro ãe! 

Diretor do PHAN 
Chefe do 52 Distrito 

: Tonbamento de Grutes 

Senhor Ohefe de Distrito: 

Acuso recebimento de seu telegrama de 25 do corrente, & 
resposta a consalta formulada por esta Diretoria, pera o efeito é 
tombamento dams grutes mineiíras de valor arqueslógico. 

1. De acôrdo com parecer do prof. Castro Faria, foram £ 
tas dues notificações de tombamento, que junto lhe remeto, refe 
tes à Lapa âm Cêrca Grande e à Lepa dos Foçoss, ambas localiza 
Distrito de Nocembeiro, do Município de Matosirhos, Solicito e 
Senhoria fazí-las chegor de meoe dos respectivos destinatérios,: 
reg José Batista de Resende e José Borges, o primeiro domicil 
Rua dê Bspírito Santo, 1,856, em Belo Horizonte, e 
que deduzo dos têrmos do ofício ne S43/58, dêss 
em fagenda no próprio Distrito de Mocambeiro. 

2. Com relação às demaia grutas menctonsdas no c 
cio de Vossa Senhoria, torna-se necessário obter e eseguinte 
recimntoss : 

s) Lapa do Sumidouro, no Município de La Sante. Nome 
enderêço do respectivo proprietário. : : 

S b) Lapa das Capivaras, no Distrito de Rischo, do 
do Jaboticatubas. Enderêço do Sr. Armindo Moreira, seu proprie 

í 6) Lapa do Mofro Redondo, no mesmo Distrito. Nome e 
ço de respectivo proprietário, õ NTA S 

— &) Lapa do Gentio, no meemo Distrito, Nome e ende 
do representante legal da Compsnhiadudushat Relo H — 

€) Lapa do Buritisal do Chega-Negra, nº Região 
Cabral., Munioípie e Distrito onde se localiza, e nome é & 

respectivo proprietário : d a 
Gom referência às Lapas mencionsdes nos itens bsf. 

Licito ainda que Vocsa Senhoria se pronuncie abbre & co! 
tombamento e, no tocante a tõãms, que, se for o oaco, sej 

e parte mereceúora de proteção, e a área circundante a ser al 
pelo tombamento. ; : N S 

Saudações atenciosas. 

Rodrigo M.F. de Anúrade — 
e Senhor Diretor ' 

ESA 
Run Eepírito Gento, 1,460 



IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETCRIA DO PATRINÔNIO HIGTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Notificação nºe 654 S de aetcaaa ” 
; Divetor do Patrimônio Histórico e Artístico Necíonsl 

fr., José Batista de Resende é à 

* Lapa da C6rca Grande 

Senhor José Batista de Recendes 

— Comunico a Vossa Senhoris, pare os fins estaboleciêos 
_ÉÍGWÍ%Ã nº 35, de 30 de novembro de 1987, que foi determina " 
a inserição, no Livro de Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisa « 

— Bfstico, a que ee refere o artigo 4, nº 1, do citado Decreto-Lei 
do seguínte bem imóvel de propriedade ds Vossa Senhorita:s — ' 

G DA 

m upçoh'tih ds anuência de Vosca Ssnhoris a Euce 
— — bamento, e solicitando-lhe a fineza de Scusar recebimento da 

= e notificaçõe, envio-lhe neste ensejo atenciosos cumprimentes, 

Rodrigo M.F. de Andrade 
Diretor 

- 40 SP. José Batista de Rúeende 
- Rus do Espírito Santo, 1886 

— — BBLO HORIZONTE. MINAS GimATS 

4n 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E C 
of- 6 D: P. H A.N. — 3% DISTRITO 

Do Sr. hefe do 3º Distrito da OPHAN Em Belo Horizonte, 8/1/61. 

ão Sr. Diretor Geral do P.H.A.N. - Rio, 

Assunto : Encaminha ofício. 

GEA 
LSA AG 

Senhor Diretor, 

P 
" . 

Cumpre encaminhar-lhe oficio recebido do Sr. Jose Batista Re- 

zende em resposta a notificação do tombamento que lhe foi encaminhada por in — 
? . 

termedio deste Distrito. 

Cordiais Saudações, 2 
Eylvio de VasconceTlos 

Chefe do 3º Distrito 

Exmo. Sr. 

Dirstor Geral do P.H.A.N. 

Rua da Imprensa, 16 — 8º andar Y 

RIO DE JANEIRO = GB N 



É 

| 

/nTT 

Belo Horizonte 24 de Ontubro de 1961. 

retoria do Íatnmon'l.o Histórico e Artístico Nacional, 
sterio da Educação e Cultura. 

Senhor Diretor:- 

Comunico haver recebido a notlf'lcuçao 854 dessa 
blT“tOI“la, na qual solicitam minha anuencía. 

Esta rei de pleno aco'"do com o referido tombamen 
to, desde que feita a alteraç o de Maciço Calcareo da Lapa da Cêrca 
Grande, para simplesmente Lapa da Cerca Grande. Os afloramentos de cal 

Canhanga, Formosa,etc., formam o l'ac:L- 
ço Calcareo, no todo sem expres ;são histórica ou arblstlca, pois soa 
Lapa da Cerca Grande devera interessar a esta Diretoria. 

. Informo que meu enôerêço correto eí Rua Rio de 
Janeiro, 13º3 em Belo Horizonte. 

careo, embora com outros nome 

Na expectativa de haver atendido os altos pro“o 
sitos do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional, subscrevo-me muito 



o E CULTURA 

Rio de Jansiro, 
. 16 de janeiro 

“Diretor do PHAN : 
Chefe do 36 Distrito : 

- ? Lapa da Cêrca Grande 

 Senhor Chefe de Distritos 

Com referência à restrição levantade pelo dr. José 
tista Rezende ao tombamento do maciço celcáreo da Lapa da C 

de, e que foi encaminhada a esta repartição pelo seu ofíeio no 
— 8 do corrente nês, solícito o pronunciamento de Vossa Senhori: 

o assunto, para decisão final do pron:». Á 

: Bnu#açõu atenciosas. 

Rodrigo M.F. de Andrade 
: Diretor . 

a Benhor — 
B!. Sylvio de v-launmuol 

Chefe do 3o Distrito 
Rua Espírito Santo, 1.460 
BELO HORIZONTE,. Minas Gerais 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA PATRIMÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTIO NACIONAL 

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO PCR ASSUNTO 

ARQUITETO SYLVIO VASCONCELLOS 
RUA ESPÍRITO SANTO, 2.160 - BELOIDRIZONTE = M.GERAIS 

%L/! 27 2 62 

ATENDENDO PARECER VoOSSO OFÍCIO TRINTA UM DATADO DELENOVE 

CORRENTE SCLICITAMOS COMUNIQÇUEIS E TA DIRETORIA EXTENSÃO 

ÁREA JULIARDES NECESSÁRIA INTEGRAR TOMBAMENTO LAPA CHRCA 
GRANDE (PONTO) SUUDAÇÕES RODRIGO M.F. ANDRADE - DIRWVTOR PATRI- 

* MÔNIO HISTÓRICO ARTÍSTICO NACIOHAL 

afafhens Rápatri-Rios | 



VRTL, 

Mi.kE. O. Í 

Protocolo - . RL H A. . ã 

3 LA DL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUBETURA ªg 

—A 
of- 31 DB H: A. N. — 3% DISTRITO 

Chefia julga um 

cerca grande não se compreenderia a preservação pura e simples da Gruta sem 

enós, do maciço onde se encontra. . 
. FP E É s a Assim sendo ent: nos que pelo menos uma area circunvisinha, 

ros, de diametro em anta, deveria incluíir-se no tombamento. 

Exmo. Sr. 

Diretor Geral do 

Rua da Imprenca, 

RIO DE JANZIRO = GB 

3 



of- 65 DP HcANO 1S S DISTRITO 

Do Sr. Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em Bolo Horizonte, 8/3/62. 

ho Sr., Diretor Geral do P.H.A.N. - Ric. 

Assunto: Faz esclerecimentos. 

Senhor Diretor, ") a & N » 

que embora não nos julguemos habilitados a opinar com segurança a rescej 
» ” : - á 

to, sugerimos que a aren tombada abranja o machço em exfensao equivalefite 
” 
a uma semi-esfera cuja base situe-se no plano do piso da Gruta e cujo ra- 

dio não seja menor do que a metade mais 1 (um) metro de comprimento da mes 

ma gruta. 

Cordiais ZSeudaçoes, 

SHivio de Vasconcellos 

Chefe do 3º 

Exmo, Sr. i”'«*?—ç—/76< 
Diretor Geral do F.H.A.ll. 

Rua da Imprense, 165 ' y n 
RIO DE JANEIRO = GB 1 À te º—v«% 





UNIVERSIDADE DO BRast - luseu Nacional 

Senhor Diretor 

A fotografia anexa esclarece o que se deve entender por 

"maciço calcáreo da Lapa de Cêrca Grande",nos termos da noti- 

ficação nº 85l 

Segundo informação do dr. José Cândido de Melo Carvalho, 

que visitou recentemente o local,os afloramentos de "Canhan- 

ga, Formosa,etc. " não fazem parte do maciço reproduzido na 

fotografia e que é justâmente o que apresenta significado es- 

pecial para a arqueologia brasil 

A Lapa de Cêrca Grande "e meis uma ár de cer 

tombamento. À expressão 
É - 

volta" é o que se visc proteger por s 

; o S 
"maciço cálcáreo",no caso,refere-se a natureza da rocha e 

configuração que apresenta,na parte onde se encontram os ves- d 

. A D a "E a s 

tíglos de ocupaçao humana pre-histórica e pictografias. 

lizada os 

integran- 
Não estão evidentemente incluidos na expressão uti sta o 

: , . 
demais afloramentos calcáíreos da mesma àrea,embora 

; PA FP R N 
tes,em termos geomorfologicos,de um único maciço calcareg. 

z 

!d'r7pólogo do Museu Nacional 





— MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

— Of. nº 679 5 de junho de 1962 

Diretor do PHAKN 

Ghefe do 3º Distrito 

1t remete Processo nº 491-T-553 

— Senhor Chefe de Distrito: 

Com rsíoremia ao ofício de V.Sa. nº 65 de 8 de 

ultme, envio-lhe junto o original do processo nº 491-T-53, al 

sao tombamento às Lapa àa Cerca Grande e outras, ao quel foi ane 

uma informação do prof. Luís de Castro Faria, antropªãiagn ào 
Nacional, sugarã.ndo oxvitarío para demarcação da ama a mm de 

M«a Lapã. 

Sólleii:o a V.Sa. que procure entendimento com o 

prl.eu'rio, Sr. José Baptista Rezende, a fim de obter a anvencia 
mesmo à inscrição do monumento em causa, nas canãiçoes m:gcrídu E 

o prof. Csestro Faria. S 

Atenciosas saudações, 

Bodrigº H;P. âç Andrade 
Diretor 

Ao Senhor 

Dr. Sylvio de Vaseoncello& 

"Ohefe do 3º Distrito 



.M.A E.C. Í 

Protocolo - D. R. H A. K. 
: - 5' 6 o ê 

pê 8 8' RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Oof= 210 D: P. H A.N. — 3% DISTRITO 

l 

A 

Do Sr. Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em Belo Horizonte, 16/6/62. 

Ao Sr. Diretor Geral do P.H.&.N. - Rio. 

Assunto : Devolve processo nº 491-T-53. 

Senhor Diretor, 

Em resposta & seu ofício nº 679, devolvo-lhe em anexo 

o incluso processo de tombamento da Lapa da Cerca Grande juntamente com O 

recibo devidamente assinado. 

) 
k xX« 

Cordiais Saudações, 

$ du 
/Sylvio de Vasconcellos 

Chefe do 3º Distrito 

Exmo. Sr. 

Diretor Geral do P.H.A.N. 

Rua da Imprensa, 16 - 8º andar 

RIO DE JANEIRO = GB 

/RTL.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA á )í 
D. P. H. A.N, — º, DISTRITO 

Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio- 
nal a notificação nº 854, referente ao tombamento do maciço calcáreo da Iapa 
ds Cêrca Grande e demais uma área de cem metros à sua volta, no Distrito — de 
Mocambeiro, Mu.nicípio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais, 

& Belo Horizonte, // Z- GÊ 

) 

l EA SNEA - AN e Ã uç*& 

eets, Palh d VNEISE S E ENEN 
alo /Yk'L EA A ee Ag /&)MN Á“S ÃÓÓ%;ZÍQÍ 

en A n AG , 

Ímenla o êa#a_ ela Cuca %Maa_ A 

W?,«wow 30o,olo Áuvmo ol Tondko w 

dm 24. 6 A4962, 

fa o R maa 
%fcda IESTES 

/RTL.



— MINISTÉRIO OA EOUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAR 

oso PSA 28 de junhos de 1962 

& Chofe da Seção de História de DellvT. 

Chaefa do 3É Distrite 

Senmher Chafe da Distrito. 

Para o conhecimente dessa (hefis, tenhes e 

prezar de camunicar=elhe que fei iInseríto, neata data, seb e nº 30, 

a fis. 8, do Livro do Toubo nº 1, de Patrinênie Histórico e Artíse 

tice Nacienal e seguinte bem 1n;vcl, de prenriedade de Senhor Jesá 

Batista de Resente: 

* ) 

e ds Vocanh 

G 109 e 

e da com netros à sua volte, 
Watezinhos, Vines Gerais. 

Snzen : 2 2 

roe, Minteínie de 

ftencioses saudaçª'es. 

Judith Mertins 

Chefe da Selle 

e Senhar 
Dr«. Sylvio de Vasconcelos 
Chafe 3º pDistrite 
Rux Ksnirite Santo, 1h60 
OBSTO HORTZONTE-= NG 

TM /m



;'fâ Rio de Janeiro, Gb. | 
28 de jaunho de e 9620 

Diretor do Patrimônio Histórico e ártístico Nacional 

Sr. Josó Batista ReBgende- 

H 

Ofe.ntº 

Exmo. Sr. José Batista Resende: 

Para o conhecimento de V.S?%., tenho o pragar de 

comunicar.-lhe que, para os fins aestabelecidos no Decreto»-lei nº 

25, de 30.11.1 937, foi insorito, nesta data, sob o número 30, 

a fls. 8,4do Livrodo Tombo nº 1, do Patrimônio Histórico & Ax 
tístico Nacionsl, o seguinte bem imóvel de sua proprhdnd" . 

W&M. alrangendo uma área de eem = 
W, no Distrito de Mocambeiro,My 

nicípio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais. 

Aprovelto o enssjo para apresentar a V.Sº.os pro 

testos do meu elevado apre'ço. 

Rodrigo M. F. dae Andrade 

Diretor 

409 Senhor 

ªª âªn'—"º: 323 
SOB 



CIRURGIÃO DENTISTA 

JOSAPHAT DE PAULA PENNA % 

NW
l 

t
i
d
 

GOITACAZES, 1 º ANDAR - SALA 706 
n EXFONE 2-8747 

BELO HORIZONTE 

Belo Forizonte;12 de outubre àe 1941 

Exmo Snr 
Dr Rodrigo de Melo Franco Andrade 
DD Directer deo PHAN 
Ministeric da Educação e Cultura 
RIO DE JANEIRO à 

Presado Serhor L“ SNS D PE UASN, 

—7&5 5—-ZLÁ] & / 
Recebi Vosse telegrame com referencia a lei JT EM 
da dificuldade de conseguir o teste original não me foi pos- 
sivel no tempo previsto emitir nossa nºmiao. Esteu juntan- 
do a esta alguns subsidies da legislação archeclogica perua- 
na que penso sêr de grande utilidade. 

Tenho estado em contacte com e Frof. Sylvio VYasccnse- 
108 com vista ao tombemento das grutas. Tambem estou juntarão 

duas fotografias das pinturas da Gruta de Cerca Crande e que 
lamentavelmente se mostra como principal alvo do espírito van- 
dalico do pcvo.;forhmadamente havia levado material que pos- 

síbilitou plena recuperaça.o. 
Desejava lembrar ao presado Amigo da remessa de publi- 

caçoes sobre Aleijadinho esºe possivel tambem outras publi- 
eaçoea do Patrimonio que não corsegui receber. 

Todo meu material de pinturas rupestres continuam em 

S.Paulo aos cu:.dados do Faulo Duarte. Este havia programa- 

do a Exposição da Pre-Historia para princípios de setembro. 
Fiquei sem nenhuma notminç apezur de haver solicitado por 
carta e telegramas e agora resolveu se manifestar, deixan- 
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fã
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JOSAPHAT DE PAULA PENNA % 
CIRURGIÃO DENTISTA 

GOITACAZES, 15 - 7.º ANDAR - SALA 706 É 
TELEFONE 2-6747 

BELO MORIZONTE 
= 2 

do trl.nspu-ecer sentir-se melinirado porque deduzi que a Exposiçnc não se realisaria mais. 
—Renovo por mais uma vez o oferecímento de nossa . Colaboração colccando-me inteiramente às ordens. 

ul
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EXMO. SR. SUBSECRETARIO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTIÍSTICO NACIONAL 

MEC/SEC/SPHAN 

PROTOCOLO N. L. 
Qu TE S f 

JOSÊE LUCIO REZENDE, brasileiro, casado, en 

genheiro, residente e domiciliado em Belo Horizonte-MG, na quali 

dade de co-proprietário de parte da Fazenda do Santo Antonio do 

Mocambo, situada no município de Matozinhos-MG, vem requerer àa 

V.Exa. se digne de mandar passar por certidão o inteiro teor do 

tombamento da Lapa da Cerca Grande, localizada em Mocambeiro, mu 

nicipio de Hatozlnhos-MG, processo nº9 hS1 T, Inscrição nº JUA 

vro Arquéglegico, Ethografico e Palsagistico, fls..6, de "Cr/VMA 

1962, para os fins de direito. 

Pede Deferimento 

Belo Horizonte, 06 de março de 1985 

Á6€% LUCIOZ/REZENDE 

| 
.
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» “SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Recess o oniGne 
Em, (B-03-8 5 

3 ALól 

SEARO 79 Sfilumo 

- do Senhor Subsecretário do Patrimonio 
Historico e Artíst_l.co Nacional da Secretaria da Cultura do Mi- 
nistério da Educação e Cultura no requerimento de JOSÉ LUCIO / 
REZENDE, protocolizado nesta Sebsecretaria sob o numero vinte/ 
e quatro barra oitenta e cinco, em que solicita, na qualidade/ 
de co-proprietario de parte da Fazenda do Santo Antonio do Mo- 
cambo, situada no Município de Matozinhos, Estado de Minas Ge- 
rais, certidao do tombamento da Lapa da Cerca Grande, localiza 
da em Mocambeiro, Município de Matozinhos, Estado de Minas Ge- 
rais, CERTIFIGO, que revendo o Livro do Tombo Arqueole 
gico, Etnográfico e Paisagístico da Subsecretaria do Patrimo-/ 
nio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decretos / 
—lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove - 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas oito:/ 
"Numero de Inscriçaão: trinta; Obra: Lapa da Cerga Grande; Si-/ 
tuaçao: Distrito de Mocambeiro, Município de Matozinhso, Esta- 
do de Minas Gerais; Proprietario: Jose Batista de Resende; Pro 
cesso Numero: quatrocentos e noventa e um traço T traço cinco- 
enta e tres; Carater do Tombamento: Anuencia; Data da Inscri-/ 
ao: vinte e sete de junho de mil novecentos e sessenta e dois; 
bservaçoes: À area tombada abrange uma faixa de cem metros a/ 

volta do maciço." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, 
Ghefe do Árquivo da Divisao de Registro e Documentação, lavrei/ 
a presente certidao que vai por mim datada e assinada e visada 
pelo doutor Jose Laurenio de Melo, Diretor da Divisão de Regis 
tro e Documentação e pelo doutor Irapoan Cavalcanti de Lyra, 7 
Subsecretaário do Patrimôónio Histórico e Artístico Nacional. // 
Rio de Janeiro, 07 de março de 1985,////////////1////////////// 
MU 1HH 

h A / 

xàêm Ge/Fritto Mala (%Mº 
Ehofe Arquifo| DRD/SPHAN José/Lauranio de 

Ã * Diéftor DRD/SPHAN 

Tfapoan Cam 
irimônio Histórico 

tística Nacional 
< 

Irp2549958, de 



EXMO. SR. DR. SUB-SECRETÁRIO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

MEC/SEC/SPHAN 

PROTOCOLO N.º 

JOSE LUCIO REZENDE, brasileiro, casado, domici- 

liado em Belo Horizonte-MG, à Rua Antonio de Albuquerque, 1159 - apte 

1301, engenheiro, vem requerer a V.Exa., para fins de direito, se dig 

ne de autorizar seja expedida certidão explicitando como se deu o "tom 

bamento por anuência", de parte do imóvel de propriedade do Requeren- 

te, em condomínio com seus irmãos, situado em Matozinhos-MG, conforme 

dados existentes nessa Sub-Secretaria, abaixo transcritos: 

"Número de inscrição: trinta; Obra: Lapa da Cerca 

Grande; Situação: Distrito de Mocambeiro, Munici- 

pio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais; Proprie 

tário: Josê Batista Rezende; Processo número qua- 

trocentos e noventa e um traço T traço cincoenta 

e três (491-T-53); Caráter do Tombamento: Anuên- 

cia; Data da Inscrição: vinte e sete de junho de 

1962. Observação: A área tombada abrange uma fai- 

xa de cem metros à volta do maciço". 

PSA 

Belo Horizonte, 29 de março de 1985 

áãçyíi É. ÁZ__ 

OSE LUCIO' REZENDE 

[pmnaa[/& a U“/Á'çzº A /(///Q 

dil da NSx fondida /ºªw 
Canmneio piu 34 , d7.8S. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

CERTIDÃO 

Em eumermento o despacho do Senhor Subsecretário do Patrimonio 
listorico e Artístico liacional da Secretaria da Cultura do iim 
nlsterlo da Educação e Cultura no recuerimento de JOSÉ LUGIO Á 
REZENDE, protocolizado nesta Subsecretaria sob o número vinte/ 
e ouatro barra oitenta e cinco, em cue SOllCl(a, na cualidade 
de co- proprletarlo de parte da Fazenda do Santo ntonio do lon 
cambo, situada no lunicípio de mat021nros, Estado de iiinas Gem 
rais, “certidão do toreamcnto da Lapa da Cerca Grande, localiza 
da em Lucarb91ro Vunicípio de latozinhos, Estado de tlinas Gem 
rais, CERTI EIC O, eue revendo o Livro do Tombo Arqueol6 
gico, Etnogr réfico e PalSuQISÍlCO da Subsecretaria do Patrino-7| 
nio nistorico e Arifstico ilacional, instituído pelo Jecreto- 
—lei número vinte e cinco, de trinta de novenbro de mil nove + 
Centos e Erinta e SeLB, dele consta o seguinte a folhas oito:/] 
"lúnero de Inscrição: trlnta Obra Lapa da Cêrca Grande; Si-, 
tuação: Distrito de mO"ãTbelPO Mn1c1p10 de KHatozinhso, Estam 
do de iiinas Gerais; PFOÓFIELBPIO José Batista de nesende Pro 
cesso límero: riºtrocentos e noventa e um traço T traço cincom 
enta e três; Caréter do Tombamento: Anuencia; Data da Inscri-, 
ção: vinte e sete de junho de mil novecentos e sessenta e dois 
Ubservações: À área tombada abrange uma faixa de cen metros 2/ 
volta do maciço." E E por ser verdade, eu, Edson de Britto tiaia, 
Chefe do árcuivo da Divisão de Reglstro e Documentação, lavrei/ 
a presente certidão que vai por mim datada e assinada e v1saaâ 
pelo doutor José Laurenio de Nelo, Diretor da Livisão de Recis 
tro e Docunentação e pelo doutor lrapoan Cavalcanti de Lyra, Ã 
Subsecretário do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional. // 
Rio de Janeiro, 07 de março de 1985,//////////1//1/1/1///////f 
HHH AHU 8N ANH£O 1/A 
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º 7 
” SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

. é exarado pelo Senhor Subsecretário do / 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional da Secretaria da Cul 
tura do Ministerio da Cultura no requerimento de JQSE LUGIO /7 
REZENDE, protocolizado nesta Subsecretaria sob o numero vinte/ 
e sete barra oitenta e cinco, que na qualidade de co-proprieta 
rio de parte da Fazenda do Santo Antonio do Mocambo, situada / 
no Município de Matozinhos, Estado de Minas Gerais, solicita / 
certidaão do tombamento e como se deu o "tombamento por anuen-/ 
cia" (grifo e aspas do requerente), do imóvel de propriedade / 
do requerente, em condomínio com seus irmãos, que é a Lapa da/ 
Cêrca Grande, situada no Distrito de Mocambeiro, Município de/ 
Matozinhso, Estado de Minas Gerais, CE RT IFICO, que re- 
vendo o Livro do Tombo Arqueologico, Etnografico e Paisagísti- 
co da Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio- 
nal, instituído pelo Decreto-tei número vinte e cinco, de trin 
ta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, dele consta/ 
o seguinte a folhas oito: "Numero de Inscriçao: trinta: Obra:/ 
Lapa da Cêrca Grande; Situação: Distrito de Mocambeiro, Municí 
pio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais; Proprietário: JOSE 
BATISTA RESENDE; Processo Numero: quatrocentos e noventa e um/ 
traço T traço cincoenta e tres; Carater do Tombamento: Anuen- 
cia; Data da Inscriçao: vinte e sete de junho de mil novecen-/ 
tos e sessenta e dois; Observaçoes: À area tombada abrange uma 
faixa de cem metros à volta do maciço." CERTIFICO, // 
ainda, que revendo o Processo numero quatrocentos e noventa e/ 
um traço T tra«io cincoenta e tres/Diretoria do Patrimonio His- 
tórico e Artístico Nacional/Divisão de Estudos e Tombamento/Se 
çao de Historia, relativo ao tombamento da Lapa da Cerca Gran- 
de, localizada no Distrito de Mocambeiro, Município de Matozi- 
nhos, Estado de Minas Gerais, dele consta o seguinte a folhas/ 
trinta e um: "MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA/DIRETORIA DO // 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL/Notificação numero / 
oitocentos e cincoenta e quatro/Rio de Janeiro, vinte e nove// 
de setembro de mil novecentos e sessenta e um/Do Diretor do Pa 
trimônio Histórico e Artístico Nacional/Ao Senhor Josê Batista 
Resende/assunto: Lapa da Cerca Grande/Senhor José Batista Re/ 
sende: Comunico a Vossa Senhoria, para os fins estabelecidos / 
no Decreto-lei numero vinte e cinco, de trinta de novembro de/ 
mil novecentos e trinta e sete, que foi determinada a inscri-/ 
ção, no Livro do Tombo Arqueológico, Etnogrã??co e Paisa Íp i- 
Co, a que se refere o arquito quarto, número um, do ci De- 
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« Decreto-lei, do seguinte bem imóvel de propriedade de Vossa / 
senhoria; Haci%o calcareo da Lapa da Cerca Grande e mais uma/ 

« área de cem metros à sua volta, no Distrito de Mocambeórp, do 
Municipio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais, Na expectati- 
va da anuencia de Vossa senhoria a esse tombamento, e solici-/ 
tando-lhe-a finexa de acusar recebimento da presente notifica- 
ção, envio-lhe neste ensejo atenciosos cumprimentos, Rodrigo / 
M.F. de Andrade-Diretor./Ão Senhor José Batista Resende/Rua // 
do Espírito Santo, número mil trezentos e trinta e seis/BELO / 
HORIZONTE-Minas Gerais." Do mesmo processo consta o seguinte a 
folhas trinta e cinco: "Belo Horizonte, vinte e quatro de ou-/ 
tubro de mil novecentos e sessenta e um./À Diretoria do Patri- 
monio Historico e Artístico Nacional/Ministêério da Educação e/ 
Cultura,/Senhor Diretor./Comunico haver recebido a notifica- / 

( gão oitocentos e cinquenta e quatro dessa Diretoria, na qual / 
so(liicãtag minltla arãlegcia. E?taçei delçt)leno_acgrdª com oc;iafg-í 
rido tombamento, desde que feita a alteraçao de Maciço Câlca-, 
reo da Lapa da Cêrca Grande, para simplesmente Lapa da Cerca// 
Grande. (grifos do autor) Os afloramentos de calcareo, embora/ 
com outons nomes: Canhanga, Formosa, etc., formam o Maciço Cal 
careo, (grifo do autor) no Íogo sem expressao histórica ou arg/ - 
Ttística, pois só a Lapa da Cerca Grande devera interessar a es 
ta Diretoria. Informo que meu endereço correto é: Rua Rio de// 
Janeiro, mil trezentos e vinte e três em Belo Horizonte, Na // 
expectativa de haver atendido os altos propositos do Patrimo-/ 
nio Historico e Artístico Nacional, subscrevo-me muito Atendiã 
samente José Baptista Rezende." No mesmo Processo a folhas // 

& trinta e seis, consta o seguinte: "MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E // 
CULTURA/DIRETÓRIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIO- / 
NAL/Ofício número cento e dois/Rio de Janeiro, dezesseis de // 
janeiro de mil novecentos e sessenta e dois/Do Diretor do Pa/ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional/Ao Chefe do Terceiro / 
Distrito/Assunto: Lapa da Cêrca Grande/Senhor Chefe de Distri- 
to: Com referência à restrição levantada pelo Senhor Jose Bap- 
tista Rezende-ao tombamento do maciço calcareo da Lapa da Cer- 
ca Grande, e que foi encaminhada a esta repartição pelo seu"// 

— ofício número seis, de oito do corrente mes, solicito o pro- / 
nunciamento de Vossa Senhoria sobre o assunto, para decisao fi 
nal do processo. Saudações atenciosas. Rodrigo M.F. de Andra-/ 
de—Diregor/Ao Senhor Doutor Sylvio de Vasconcellos/Chef% 
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. Terceiro Distrito/Rua Espírito Santo Santo, mil quatrocentos e 

seRvIÇo p aRSeRta/BELO HORIZONTE-MINAS GERAIS." No mesmo processo a fo- 
lhas trinta e oito: "EMBLEMA DA REPÚBL ICA/MINISTÉRIO DA EDUCA- 
ÇÃO E CULTURA/DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NA 
CIONAL/TERCEIRO DISTRITO/Ofício número trinta e um/Em Belo Ho- 
rizonte, dezenove de fevereiro de mil novecentos e sessenta e/ 
dois/Do Senhor Chefe do Terceiro Distrito da Diretoria do Pa/ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional/Ao Senhor Diretor-Ge/ 
ral do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional-Rio./Assunto: 
Faz esclarecimentos./Senhor Diretor, Atendendo ao exposto no / 
ofício cento e nove, ocorre esclarecer que, esta Chefia julta/ 5 
um tanto vaga a delimitaçao proposta pelo proprietario da Lapa 
da cecaa grande pois naão se compreenderia a preservaçao pura e 
simptes da Gruta sem alguma parte, pelo menos, do maciço onde/ 
se encontra. Assim sendo entendemos que pelo menos uma area // 
circunvizinha, de determinados metros, de diametro em planta,/ 
deveria incluir-se no tombamento. Cordiais Saudaçoes, Sylvio / 
de Vasconcellos-Chefe do Terceiro Distrito/Excelentíssimo Se-/ 
nhor/Diretor Geral do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-/ 
nal/Rua da Imprensa, dezesseis — oitavo andar/Rio de Janeiro/- 
Guanabarara." No mesmo Processo a folhas trinta e nove,consta 
o seguinte: "EMBLEMA DA REPÚBLIGA/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CUL 
TURA/DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL/ = 
TERCEIRO DISTRITO/Ofício-número sessenta e cinco/Em Belo Hori- 
zonte, oito de março de mil noveces$os e sessenta e dois./Do / 
Senhor Chefe do Terceiro Distrito da Diretoria do Patrimonio / 
Histórico e Artístico Nacional/ho Senhor Diretor Geral do Pa-/ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional-Rio./Assunto: Faz es-/ 
clarecimentos./Senhor Diretor, Atendendo ao exposto no telegra 
ma número setenta e um, cumpre esclarecer que embora não hos / 
julguemos habilitados a opinar com segurança a respeito, suge- 
rimos que a area tombada abranja o maciço em extensao equiva-/ 
lente a uma semi-esfera cuja base situa-se no plano do piso da 
Gruta e cujo raio nao seja menor do que a metade mais um metro 
de comprimento da mesma gruta, Cordiais Saudaçoes, Sylvio de / 
Vascencellos/Chefe do Terceiro Distrito/Excelentíssimo Senhor/ 
Diretor Geral do Patrimônio Histoórico e Artístico Nacional/Rua 
da Imprensa, dezesseis = oitavo andar/Rio de Janeiro-Guanabara" 
Ao pe da folha, encontra-se o seguinte: "Peço o parecer do An- 
tropologo Luis de Castro Faria, Em três de abril de mil nove-/ 
centos e sessenta e dois, Rodrigo M.F-de Andrade." No mesmo // 
Processo a folhas quarenta e um: "UNIVERSIDADE DO'BRAS;ÉU 
NACIONAL/Senhor Dirtor/ ... A Lapa da Cerca Grande (grifo d6 /



“autor) "e mais uma área de cem metros a sua volta" (aspasído á 
autor).e. 9 ,ggçg,,gãAyisa proteger por tombamento, À expressao // 
"maciço caicareo[ (aspas do autor), no maso, refere-se a natu- 

. Peza da rocha e a configuração que apresenta, na parte onde se 
: encontram os vestígios de ocupação humana pre-histórica e pic- 

« tografias, Nao estao evidentemente'inclufdos ha expressao uti- 
lizada os demais afloramentos calcareos da mesma área, embora/ 
integrantes, em termos geomorfologicos, de um unico maciço cal 
cáreo, (grifo do autor) Luiz de Castro Faria-Antropólogo do Mu 
seu Nacional." No mesmo Processo a folhas quarenta e cinco: // 
"RECIBO . Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artísti 
co Nacional a notificaçao numero oitocentos e cincoenta e qua- 
tro, referente ao tombamento do maciço calcareo da Lapa da Cer 
ca Grande e denais uma area de cem metros a sua volta, no Dis- 
trito de Mocambeiro, Município de NMatozinhos, Estado de Minas/ 
Gerais, Belo Horizonte, catorze de junho de mil novecentos e / 
sessenta e dois, Jose Baptista Rezende." Na mesma folha: "Ins 
Creva-se, a vista do recibo acima, no Livro do Tombo Argueolo- 
gico, Etnográfico e Paisagístico, nas condições alvitradas no/ 
parecer do Professor Luiz de Castro Faria, Em vinte e sete de/ 
junho de mil novecentos e sessenta e dois. Rodrigo M.F. de An- 
drade-Diretor"' Ainda,na mesma folha: "inscrita a Lapa da Cer- 
ca Grande, a folha oito, sob o numero trinta, do Livro do Tom- 
bo Arqueologico, Etnografico e Paisagístico, em vinte e sete / 
de junho de mil novecentos e sessenta e dois, Judith Martins-/ 
Chefe da Seção de História." E consta mais o sequinte a fo-// 
lhas quarenta e sete: "MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E GULTURA/DIRE-/ 
TORIA DO PATRIMÔNIO HISTÚRICO E ARTÍSTICO NACIONAL/Ofício nú-/ 
mero setecentos-e oitenta e tres/Rio de Janeíro, Guanabara, // 
vinte e oito de junho de mil novecentos e sessenta e dois/Do / 

— Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Ao Se- // 
nhor Jose Baptista Rezende/Excel entíssimo Senhor José Baptis-/ 
ta Rezende: Para o conhecimento de Vossa Senhoria, tenho o pra 
zer de comunicar-lhe que, para os fins estabelecidos no Decre- 
to-lei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil no-/ 
vecentos e trinta e sete, foi inscrito, nesta data, sob o nu-/ 
nero trinta, a folhas oito, do Livro do Tombo Arqueologico,Et- 
nográfico e Paisagístico, do Patrimônio Histórico e Artístico/ 
Nacional, o seguinte bem imovel de sua propriedade: Lapa da // 
Cerca Grande, abrangendo uma área de cem metros à sua volta,// 
no Distrito de Mocambeiro, Municipio de Matozinhos, Estado de 
Minas Gerais., Aproveito o ensejo para a apresentar a Vossa Se 
nhoria grotestos de meu elevado apreço., Rodrigo M.F. de Andra 
de-Diretor./do Senhor José Baptisga" ezende/Rua Rio de Jane% 

e



servico poslamatha, mil trezentos e vinte e tres/Belo Horizonte-Minas Ge 
: rais." E por ser verdade, eu, Edsom de Britto Maia, Chefe do 

Arquivo da Divisão de Registro e Documentação, lavrei a pree/ 
sente certidao que vai por mim datada e assinada e visada pe- 
lo doutor Jose Laurenio de Melo, Diretor da. Divisao de Regis- 
tro e Documentação e pelo doutor lIrapoan Cavalcanti de Lyra,/ 
Subsecretário do Património Histórico e Artístico Nacional. / 
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1985./////////1/1///////////// 
MHUULULLAHNHNH/L/HHL/11///11/4 
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, EXM? SR. DR. SUB SECRETÁRIO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. 

MEC/SEC/SPHAN 
PROTOCOLO N1 38 & 

JOSÊ LOÚCIO REZENDE, brasileiro, casado, domici 

liado em Belo Horizonte, à rua Antonio de Albuquerque 1159/1301, engenheiro — ci 

vil, vem requerer a V.Exa. se diqne de mandar fornecer-lhe certidão de * inteiro 

teor do processo 491/53, do Tombamento da Lapa Cerca Grande, Distrito de Mocam — 

beiro, Município de Matozinhos-MG. 

Informa a V.Exa. que a solicitada certidão 

destina-se a orientar o Requerente em processo de divisão amigável do imóvel 

onde se situa a referida Lapa. 

P. D. 

Belo Horizonte, 24 de julho de 1985. 

./í , //Á 
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— SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

. muNNNNANNA à determinação do Senhor Secretário do 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da Cul 
tura, G ERTIFIGCO, que revendo o Livro do Tombo Arqueolo 
gico, Etnografico e Paisagístico da Secretaria do Patrimonio 7 
Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-tei nú 
mero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos e/ 
trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas oito: "Numero// 
de Inscriçao: trinta; Obra: Lapa da Cerca Grande; Situaçao:Dis 
trito de Mocambeiro, Munigfpio de Matozinhos, Estado de Minas/ 
Gerais; Proprietario: Jose Batista Resende; Processo Número: / 
quatrocentos e noventa e um traço T tra$o cinglienta e tres; Ca 
rater do Tombamento: Anuencia; Data da Inscriçao: vinte e sete 
de junho de mil novecentos e sessenta e dois; Observações: A / 
area tombada abrange uma faixa de cem metros a volta do maci-/ 
ço." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Ar-/ 
quivo da Divisao de Registro e Documentaçao, lavrei a presente 
certidao que vai por mim datada e assinada e visada pelo dou-/ 
tor Jose Laurenio de Melo, Diretor da Divisao de Registro e Do 
cumentação e pelo doutor Ângelo Oswaldo de Araujo Santos, Se-/ 
cretário do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional. Rio de/ 
Janeiro, 23 de agosto de 1985,///////1//1/////////1/1///////1/ 
HUHHHLIHH HHHA 
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T de Britto Wiata 

Ghefe Arguive DRD/SPHAN 
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- moNNNNHANAR à determinação do Senhor Secretário ch 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da Cul 
tura, G ERTIFI1CO, que revendo o Livro do Tombo Arqueolo 
gico, Etnográfico e Paisagístico da Secretaria do Patrimonio 7 
Historico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto-tei nú 
mero vinte e cinco, de trinta de novembro de mil novecentos 7 
trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas oito: "Numero / 
de Inscriçao: trinta; Obra: Lapa da Cerca Grande; Situaçao:Dis 
trito de Mocambeiro, Município de Matozinhos, Estado de Minas/ 
Gerais; Proprietario: Jose Batista Resende; Processo Numero: / 
quatrocentos e noventa e um traço T traío cinqllenta e tres;Ca- 
rater do Tonhamento: Anuencia; Data da Inscriçao: vinte e sete 
de junho de mil novecentos e sessenta e dois; Observações: À / 
area tombada abrange uma faixa de cem metros a volta do maci-/ 
ço." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe do Ar- 
quivo da Divisao de Registro e Documentaçao, lavrei a presente 
certidao que vai ªor mim datada e assinada e visada pego dou-/ 
Jose Laneenio de Melo, Diretor da Divisao de Registro e Docu-/ 
mentaçao e pelo doutor Angelo Oswaldo de Araujo Santos, Secre- 

. tário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de Ja- 
| neiro, 23 de agosto de 1985.//////1//////1//1//1////111///11// 
HHA HHH HHH // 

Ulel, Chele Arquive DRD/SPHAN Josó/Larento do neto 

W'º W VE 
ANgo Osweldo de /sraújo Santos 

Subsecretário do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 

Edson de Britto Meia
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TLX-115/86 DE 07/10/86 
BELO HORIZONTE XNMG ES : 

PARA:SR EDSON BRITTO MAIA 

: ARQUIVC-SPHAN 

SOLICITO ENCAMINHAR SS SETIMA DIRETORIA REGIONAL, AA RUA ESPIRIT 
SANTO 1439, COPIA DO PROCESSO NR 491-T,TOMBAMENTO DA LAPA DA ; 
CERCA GRANDE, NO DISTRITO DI! MOCANTEIRO, EM MATOZINHOS.MENCIONAD. g 
DOCUMENTAÇAO DESTINA-SE À DEFINIÇÃO DE ENTORNO EM REGIME DE 
URGENCIA. ANTECIPO AGRADICIMENTOS PELO PRONTO ATUNDIMENTO. 
CORDIALHENTE, 

CLAUDIO AUGUSTO DE VAGALHAES ALVES 
DIRETOR REGIONAL SFPHAN/PRO-MEMORIA 

— TR.MARCIA 
- CRV+2RR 
21211 70MNEÇ 
3168TtIFNPH FA 
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MInCZ3SPHAN 

Of. nº 30/B6-Arquivo/CRD/SPHAN Rio de Janeiro, RJ 
09 / 10 / 1986 

Chefe do Arquívo 

Diretor da 7a DR/SPHAN 

: envia cópia de Processo de Tombamento. 

Senhor Diretor: 

Em atendimento ao Telex de V.Sa., nº 115/86, de 07/10/B6, reme- 

to.lhe, em anexo, cópia do Processo de Tomhamento nº 191.T-.53 , 

referente ao tombamento da Gruta Lapa da Cêrca Grande, no Dis - 

trito de Mocambeiro, Município de Matozinhos, nesse Estado, 

Aproveito a opotunidade para renovar a V.Sa. atenciosos cumpri. 

mentos, 

/sasón de Britto Maia 
Chefe do Arquivo 

Ao Senhor 

Dr. Claudio Augusto de Magalhães Alves 

Biretor da 7a DR/SPHAN 

Rua Espírito Santo, 1.439 

HO.000 - BELO HORIZONTE . MG 

EM/PMBL



SPA / PRÓ S MENBAIM 
7º DIREIORÃ t 

MINERAÇÃO REZENDE LTDA., com sede em Belo Horizon- 

te-MG., na rua Santa Rita Durão nº 1160, CGC 17.627.365/0001-43, em atendimen 

to à solicitação deste Orgão visando a formalização do competente processo , 

vem requerer a V.Exa. o seguinte: 

1- A requerente é titular do decreto de lavra núme 

ro 78858 junto ao DNPM, 

2- Na área autorizada a lavrar pelo mencionado de 

creto, está localizada a Lapa de Cêrca Grande, que, como é do conhecimento de 

V.Exa., foi tombado pelo SPHAN - Secretaria do patrimônio Histórico e Artísti 

co Nacional. Á 

3- No livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico, Ar 

tistico e Paisagístico do Patrimônio Histórico e Artiístico Nacional, o referi 

do tombamento foi lavrado da seguinte maneira: 

"... Lapa de Cêrca Grande, abrangendo uma área de 

cem metros à sua volta, no Distrito de Mocambeiro 

Município de Matozinhos, estado de Minas Gerais.." 

4- Desta forma, e face ao acima exposto, a Supli - 

cante requer a V.Exa, se digne de mandar definir e delimitar a já mencionada 

área de tombamento e preservação da Lapa da Cêrca Grande, ensejando desta ma 

neira o atendimento à exigência feita pelo DNPM no seu ofício nº 3344/86 - 3o 

D, anexo. 

Nestes Termos 

P.Deferimento 

Belo Horizonte, 07 de outubro de 1986. 

MINERAÇÃO REZENDE LTDA. 

16/10./80 ; » 

Sócio-Gerente
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Of.n?- 3344 /86-3º9D Belo Horizonte, ?- 7“ S/Ç 

Do: Diretor do 3º Distrito do DNPM 

A : Mineração Rezende Ltda 

Assunto: Exigência 

Ref.DNPM - 811.003/70 

Considerando a aprovação do relatório de reavaliação das reser 

vas de calcário, aprovado no D.O0.U. de 12/07/84, e o processo do Tombamento da 

Lapa Cerca Grande, no Livro do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico da 

Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, comunicamos a V.Sa. - 

que deverá cumprir a seguinte exigência: 

1) apresentar novo Plano de Aproveitamento Econômico da jazida, 

adequando-o em função das novas reservas aprovadas e da 

preservação da Lapa da Cerca Grande. 

Esclarecemos outrossim, que para cumprimento dessa exigência 

fica estabelecido o prazo de 120(cento e vinte) dias, contados da publicação des 

te no Diário Oficial da União. 

O atendimento a este ofício deverã ser feito mediante requeri- 

mento que se refira ao processo supramencionado, dirigido à Diretoria do 3º Dis- 

trito do DNPM e entregue de preferência no Protocolo deste, sito à Praça — Milton 

Campos, 201 - Belo Horizonte-MG. 

Atenciosamente, 

aaa Aurelfo Guimarães co 
Diréetor do 3º Distrito do DNPM 

Mineração Rezende Ltda 

Rua Santa Rita Durão, 1160 - sala 402 

30140 BELO HORIZONTE MG Si / PRO =0 08A 
1º GUEIORIA REGIONAL 

RECEBIDO NG /d 0/B6 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

OF.Nº 686/86 
Belo Horizonte, 21 de dezembro de 1986 

Senhora Coordenadora, 

A Mineração Rezende Ltda, proprietária e titular de decreto de lavra 

em área onde se localiza a LAPA DA CERCA GRANDE, em Mocambeiro, dis- 

trito de MATOZINHOS (monumento tombado: Processo nº 491/T, inscrição 

nº 30, Livro Arqueológico, Etnográfico e Paisagiístico, fls.8, em 

27.VI.1962), requer a delimitação da área tombada, para os fins men- 

cionados em seu requerimento de 07/10/86 e ofício nº 3344/86-3º D, ' 

do DNPM, de cópias inclusas. 

Para fins de exame dessa Coordenadoria e posterior encaminhamento ao 

Conselho Consultivo da SPHAN, passo a suas mãos o relatório em apen- 

so, de autoria dos arqueólogos Paulo Alvarenga Junqueira e Maria Eli 

sa Castellanos Solá, que analisa circunstanciadamente os afloramen - 

tos da mencionada lapa e conclui que a área definida pelo triângulo' 

indicado no mapa 4(quatro) é a que constitui o entorno do monumento. 

Esclareço que este relatório e sua proposta foram aprovados pela 7º' 

DR, que está providenciando a elaboração da descrição e demarcação 

da mencionada área, para oportuno encaminhamento a essa Coordenado - 

SSS 

Valho-me do ensejo para lhe renovar a manifestação de meu apreço. 

; 

Lmn LNA : 
CLÁUDIO AUGUSTO DE MAGALHÃE ?&LVES 

DIRETOR REGIONAL DA 7º DR/SPHAN. 

Ilma. Sra. 

Profº.Dora Alcântara 

MD. Coordenadora de Proteção da FNpM 

RIO DE JANEIRO/RJ



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

OF .N2056/87 

KQ' m Belo Horizonte,22 de janeiro de 1987 

1a) 

Senhora Coordenadora, 

Reporto-me aos termos de meu ofício nº 686/86, de 21/12/86, perti- 

nente à delimitação da aréa tombada da LAPA DA CERCA GRANDE, em Mo 

cambeiro, distrito de Matozinhos, neste Estado. 

Solicito corrigir minha informação constante da conclusão do segun- 

do parágrafo do mencionado ofício: a área definida pelo triângulo 

indicado no mapa 4(quatro) corresponde à DELIMITAÇÃO PRELIMINAR DA 

ÁREA TOMBADA, ou seja, dos afloramentos da lapa. Hâ, assim, que se 

definir o entorno do monumento, para os necessários fins. 

Valho-me da oportunidade para lhe renovar a manifestação de meu es 

pecial apreço. 

Atenciosamente, 

P 
&Úx,v,k&v Zfí/ É*/#—X, 

CLÁUDIO AUGUSTO DE MAGALHÃES ALVES. 

DIRETOR REGIONAL DA 7º DR/SPHAN. 

1hh 
[) HHA id 

É / / n F F 7 
Ilma. Sra. JA Atato ào «y,z//uí,, e Jtbtiio 

Profº. D Alcântar e T ” *o ora can a kí ªmfímwyâ 

DD. Coordenadora de Proteção da FNpM 7 P , , 
: /lr Á%/—Ápm74g,/>5/b1 

RIO DE JANEIRO/RJ
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AREA DE PROTEÇÃO 
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c 

A AFLORAMENTO de CERCA GRANDE. 

B AFLORAMENTO de CAINHANGA. 

c AFLORAMENTO da VARGEM FORMOSA. 

, 
123 SITIOS ARQUEOLOGICOS ANTERIORMENTE CONHECIDOS. 

— OCORRENCIAS NÃO CONHECIDAS ANTES DESSE 
TRABALHO de CAMPO. 

nho Alexondre P Magalhdos Data: 04/12/86 ) 
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OFÍCIO Nº 024 /87/ARQ im 25 «0 67 

Do Coordenadoria de Arqueologia 
Regina Coeli Pinheiro da Silva 

&ho Coordenadoria de Proteção 
Dora Alcântara 

Assunto Parecer nº 009/87/Argq - Lapa da Cerca Grande - MG 

Prezada Senhora, 

Encaminhamos, em anexo, o parecer da arqueóloga Rosana Pinhel 

Mendes Najjar, de nº 009/87/ARQO, quanto à delimitação da área 

tombada da Lapa da Cerca Grande (Complexo arqueológico). 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, cordialmente, 

Womda mev lrudá 
% Regina Coeli Pinheiro da Silva 

Coord. Arqueologia 

Anexos: 

- cópia parecer nº 009/87/ARQ 

- relatório de Paulo Alvarenga Junqueira e 

Maria Eliza Castellanos Solá
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PARECER Nº 009/87/ARQ Em 23-03.1987 

Do Rosana Pinhel Mendes Najjar 

Ao Regina Coeli Pinheiro da Silva 

Assunto Delimitação da Área Tombada 

Lapa da Cerca Grande - MG 

Dra. Regina, 

Quanto ao pedidode delimitação da área tombada da Lapa 

da Cerca Grande (complexo arqueológico), pela Mineração 

Rezende Ltda., remetida a esta Coordenadoria pela Dra. 

Dora Alcântara, Coordenadora de Proteção, temos a infor- 

mar que, conforme o Processo nº 491-T-53 DPHAN/DET Seção 

de História e o relatório em anexo, de autoria dos arqueó- 

logos Paulo Alvarenga Junqueira e Maria Eliza Castellanos 

Solá, obtem-se a informação de que o tombamento da área 

refere-se somente ao afloramento Cerca Grande (Corpos 

A e B) e nãoa todo o maciço calcário onde este está in- 

serido. O referido maciço é dividido em três afloramentos, 

o de Cerca Grande, o de Cainhanga e o da Vargem Formosa. 

Entretanto, os autores do relatório, deixam claro que os 

afloramentos Cainhanga e Vargem Formosa possuem igualmen- 

te valor arqueológico. No entanto, estes afloramentos fi- 

cam fora do tombamento mas estão protegidos pela Lei Fe- 

deral 3924/61, uma vez existirem neles sítios arqueológi- 

cos já cadastrados nesta coordenadoria conforme previsto na 

Lei acima citada. 
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PARECER Nº 009/87/ARQ 

Deste modo, endossamos o sugerido pelos autores do Relatório 

em anexo, e propomos que a área delimitada no triangulo indi- 

cado no mapa 4 (quatro) do referido relatório corresponda a 

área total de proteção, pois a Lapa da Cerca Grande é pro- 

tegida pelo Decreto Lei 25/37 e também pela Lei Federal nº 

3924/61 e o restante do maciço calcário (afloramentos Cai- 

nhanga e Vargem Formosa) estão protegidos pela Lei 3924/61. 

Isto é, o maciço calcário como um todo (os três afloramentos) 

será o bem protegido pelos instrumentos legais já citados, e 

o restante da área delimitada pelo triângulo deverá ser con- 

siderada como área de proteção, devido a vegetação, que é 

essencial para a boa conservação dos paineis rupestres que 

não poderão ficar expostos ao intemperismo. 

Em anexo planta explicativa. 

Cabe esclarecer que no que diz respeito a terminologia 

utilizada para a referência do bem em questão: 

"Maciço Cerca Grande"; 

"Maciço Calcário da Lapa da Cerca Grande" 

"Lapa da Cerca Grande"; 

"Complexo Cerca Grande"; 

"Gruta Cerca Grande"; 

"Gruta Lapa da Cerca Grande"; 

devemos entendê-los todos como uma variação/sinonimia de um 

complexo arqueológico, Composto por 11 slítios, dentre grutas, 

abrigos, lapas, etc., objetos do tombamento. 

Ao seu dipor para maiores informações, subscrevo-me, 

Atenciosamente, 

lt / Sauido NJA — 
Rosana Pinhel Mendes N n 

Arqueóloga 

De acordo: 

d1,/05/ 8* 
P Regina Coeli Pinheiro da Silva 

Coordenadora da Arqueologia 

WWQMMMW
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(n...nnc Alexandre P  Magalhdes Data: 04/12/86 ) 
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MACIÇO CERCA GRANDE 
Esc: 1: 17 .045 

AREA DE PROTEÇÃO 

= 
em=—  Limite aproximado da Área Tombada 

(Decreto Lei 25/37) 

A AFLORAMENTO de CERCA GRANDE. 

B AFLORAMENTO de CAINHANGA. 

c AFLORAMENTO da VARGEM FORMOSA 

23 SITIOS ARQUEOLóGICOS ANTERIORMENTE CONHECIDOS. 

10Mm OCORRENCIAS NÃO CONHECIDAS ANTES DESSE 

TRABALHO de CAMPO 

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 1,2,3, e 4: Corpo A do afloramento Cerca Grande- 

Piton Leste 

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS 5,6,7,1I,IL,III e IV: Corpo B do Afloramento Cerca 

Grande - Piton Oeste 

NA 

) 
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INFORMAÇÃO Nº 023/87 

Assunto: Lapa da Cerca Grande - Dis 
trito de Matozinhos/MG * 

Senhor Secretãrio do PHAN, 

Tendo recebido, nos primeiros dias do mês de fevereiro, o rela- 

tórico dos arqueólogos Paulo Alvarenga Junqueira e Maria Elisa 

Castellanos Solã, remetido a esta Coordenadoria pelo Diretor Re 

gional da 7a. DR/SPHAN, Dr., Clãudio Augusto de Magalhães Alves , 

enviamos a questão à Coordenadoria de Arqueologia. 

Encaminhando o referido relatório, o Ofício nº 686/86, de 21 de 

dezembro de 1986, da 7a. Diretoria Regional, refere-se à "Gárea 

definida pelo triângulo indicado no mapa 4 (quatro)" como sendo 

a de ENTORNO do monumento., No Ofiício nº 056/87, de 22 de janei 

ro de 1987, no entanto, Dr. Clãudio Magalhães esclarece que aque 

la área corresponderia à "delimitação preliminar da AREA TOMBADA", 

havendo portanto necessidade de definição do respectivo entorno. 

No Parecer nº 009/87/Arq,, da Arqueologa Rosana Pinhel Mendes 

Najjar, que ontem recebemos, chama-se a atenção para o fato de 

que, embora somente o afloramento Cerca Grande em seus corpos ÀA 

e B seja tombadoª os outros dois afloramentos - Cainhangae YVar 

gem Formosa - estão protegidos pela Lei Federal 3924/6]1, tendo 

em vista a constatação da existeência neles, de sítios arqueolo- 

gicos. 

Assim sendo, considera que a superfície delimitada pelo triângu- 

lo indicado no mapa 4 (quatro) do referido relatório deva abran- 

ger a âárea de proteção como um todo; isto é: - o afloramento La 

pa da Cerca Grande (corpos AÀ e B) e mais uma area de cem metros 

a sua volta, protegidos pelo Decreto-Lei no 25/37, sendo o aflo-
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ramento igualmente acautelado pela Lei Federal 3924; os afloramen 

tos Cainhanga e Vargem Formosa, protegidos pela mesma Lei Federal 

3924, alêm de constituirem parte do entorno do bem tombado; este 

entorno do referido bem tombado (Lapa da Cerca Grande) é comple - 

mentado pelas áreas envoltórias dos três afloramentos acima cita 

dos, contidas no triângulo definido no referido mapa 4 (quatro ) 

constante deste processo, 

Parece-nos correta a opinião da arqueologa, tendo em vista a ex 

tensão da área e as dificuldades de fiscalização que surgem nes- 

sas circunstâncias, Quanto à proteção dos afloramentos Cainhanga 

e Vargem Formosa E, de fato, mais correta a aplicação da legisla- 

ção específica jã que o tombamento, a rigor, impedindo a — mutila 

ção do bem por ele acautelado, serãá um impecilho aos trabalhos ar 

queológicos, 

Rio de Janeiro, 01 de abril de 1987 

í sa 
DORA M, S. DE ALCANTARA 

Coordenadora de Proteção da 
SPHAN
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Processo nº 491-T-53 

De ordem 

* À Assessoria Jurídica para exame do processo 

com vistas ao envio do mesmo, em caráter de 

LJ urgência, à próxima reunião do É%nselho. 

Em, 21.04.87 

MARIA EUGÊ 

Sugerimos antes da remessa deste processo ao Con- 

selho Consultivo o seu envio à Coordenadoria de 

Arqueologia, a fim de explicitar a área tombada, 

bem como o seu correspondente entorno. r
“
 

Em, 22.04.87 
| 

l 
TEREZA BEATRIZ DA ROSA MIGUEL 

//a/za as MJl &s //%WC/%



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO IISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº 160 -87/SPHAN-RJ — 
Em 12.05.87 

do Secretário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ao Diretor da 7º DR 

Assunio Lapa Maciço da Cerca Grande 

Senhor Diretor, 

Encaminho a V.Sa. os pareceres das Coordenadorias de 
Arqueologia e de Proteção, referentes ao Maciço Cerca Grande e 
solicito as providências dessa DR no sentido de demarcar as re- 
ferências topográficas correspondentes aos vértices do triângulo 
representado em planta (mapa anexo), fornecendo igualmente as 
medidas dos seus lados. 

Com os cumprimentos cordiais, 

LÁ“'[;(U &/W— l/Á/'7 9 ) 
Angelo Oswaldo de Araújo Santos 

TT SFE. 

Dr. CLAUDIO AUGUSTO MAGALHÃES ALVES 

7º Diretoria Regional 

Rua Espírito Santo,1.439 

30.160 - BELO HORIZONTE - MG 



Exmº Sr. 
Dr. Oswaldo José de Campos Neto 
Secretário de PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL 

| . À * 

el D 
L ANA — 

Belo Horizonte, 27 de junho de 1988. 

A MINERAÇÃO REZENDE LTDA., com sede em Belo Horizonte-MG, à Rua Santa Rita Du 

rão, nº 1160, CGC nº 17.627.365/0001-43, 

guinte: 

vem expor e requerer à V.Excia.o se- 

Em 07 de outubro de 1986, a Requerente, por determinação do “DEPARTAMENTO 

NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL - DNPM, solicitou a essa Secretaria 

tomadas providências no sentido de delimitar e demarcar a área de tomba - 

fossem 

mento e preservação da Lapa da Cerca Grande, no município de Matozinhos , 

distrito de Mocambeiro, local denominado Mocambo, neste Estado. 

Em reunião realizada na sede da SPHAN, no Rio de Janeiro, em 02.07.87, a 

Requerente tomou conhecimento de que, além da área já tombada, havia inte 

resse arqueológico em áreas vizinhas à mencionada área da Lapa da Cerca 

Grande, para a realização de pesquisas arqueológicas. 

Os afloramentos que ocorrem nessas áreas de interesse arqueológico são 

aqueles que oferecem melhores condições econômicas para a exploração mine 

ral e a sua não exploração inicial poderia inviabilizar o empreendimento. 

Como foi sugerido em reuniões posteriores nessa Secretaria, sob o — ponto 

de vista da Requerente, uma exploração intercalada com cuidados especiais 

para não danificar aquilo que oferece interesse arqueológico, é imprati- 

cável. 

Desta forma, a Requerente vem solicitar a V.Excia.seja fixado um prazo razoá- 

vel para a realização das pesquisas arqueológicas, findo o qual poderá a MINE 

RAÇÃO REZENDE LTIDA. usufruir livremente da referida área. 

Nestes Termos 

P.Deferimento 
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COORDENADORIA DE ARQUEOLOGIA 

SPHAN 

LRParecer nº 011A/88 Em 15.08.88 

Do Rosana Pinhel Mendes Najjar - Arqueóloga 

ÃO Regina Coeli Pinheiro da Silva - Coordenadora 

Assunto proposta de exploração econômica na Lapa da Cerca Grande 

= MG (Proceésso nº 491 - T — 53 D.PIR.AIN./D.EJSTLO 

Dra. Regina, 

A Mineração Rezende Ltda., em sua correspondência de 27 de 

junho do corrente, soiicita que seja fixado por esta Secretaria 

um prazo razoável para a realização das pesquisas arqueológi- 

cas, findo o qual poderá a referida empresa usufruir, livremen- 

te, da área onde se localiza o sítio arqueológico Lapa da Cer- 

ca Grande-MG. 

Esta proposta parece uma inversão de valores, uma vez a 

mineradora estar exigindo uma solução nossa, quando esta solução 

já foi dada, só faltando ser acatada. Em momento algum, durante 

as reuniões entre nós e o Sr. José Lúcio Rezende, cogitou-se -) 

realização de pesquisas arqueológicas no local, para que o mesmo 

fosse liberado para exploração econômica. Nunca foi sistemática 

desta casa a realização de trabalhos para a liberação de áreas. 

Muito pelo contrário, nossa política, pautada nas legislações 

vingentes, é a de PRESERVAR o patrimônio cultural da Nação. 

Deste modo, manifesto-me radicalmente contra a solicitação 

ora analisada. Não faz sentido pesquisarmos, em rítimo de salva- 

mento, sítios arqueológicos de suma importância para a História 

do Brasil e mundial, além do que, já foram realizados trabalhos 

arqueológicos na área, que comprovaram sua real importância. A- 

credito ser desnecessária a abertura de novos sítios para aten- 

a uma firma que, desde o início, tinha ciência de estar tentando
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explorar uma região rica em patrimônio arqueológico e protegida 

Ferílei,. 

Esta minha opinião é partilhada pela comunidade científi 

ca nacional, conforme pode bem atestar a correspondência da 

19.07.1988 da Sociedade de Arqueologia Brasileira - SAB, cópia 

Mline Lialfe— 
em anexo. 

Rosana Pinhel Mendes 
Arqueóloga 

) 
” o 

De acordo: %%/ª



SOCIEDADE 
DE AR- EQLOGIA 
BRÁASILEIRA 

Rio de Jene.ro, 19 de julho àe 1988 

Exma Sra, 

Arq. Regina Coeli P, da Silva 

D.D. Coordenadora de Arqueolozia da SPHAN - 

Exma Sra, Coordenadora 

Em atenção ao seu ofício do die 18 de julho corrente, refe- 

rente à correspondência do d1a 27 àe junho p.p. de KMineração Re- 

zende S.A, solicitando sceja fixado vrazo razoável para realização 

de pesquisas arqueológica. ne área de tombamento e pre-ervação da 

Lapa de Cerca Grande, em liince Cerais, prazo "findo o qual poderá 

a MINERAÇÃO R 

o grifo é nosso), em nome àa com 

; LTDA, usufruir livremente da referida área" ( 

arqueológica . brasileira 

al solicitação, esclí ccendo ser a <h
 expresso o meior re,údio & 

área arqueológica em questão vatrimônio científico nacíonal, reco 

nhecião há decadas e cu mivortância transcende a pré-história lo 

cal, senão cons.derada marco 

ções oriundas 

co americano. Às contribui 

pesquisas já cfetuadas na áres permitem supor o 

imenso cotencial a sível de ser explorado pela arqueologia 
ES nos sitios al 

Entendem: Coordenadera, que * ato que resulte 

tectônico onde s za a Lara de Cerca 

ou mesmo nos demeis pa. edões que compõe o 

e embiência local, será considerado pela sociedade arqueológica na [0] o 

cional, assim como sor todos os setores que se interessam 

preservação do patrimônio histórico e arqueológico brasilei 
de vandalismo, mesmo que encobrindo qualçuer propósicto econômico 

Supostamente imçgortente, 

AA
 

RA
 
E
S
A
 

A R
DA 



Conªa.mos plenamente em V,S., e nas autoridades superioras 

que julgarão o caso em pauta, certos de que os interesses cien- 

tíficos e culturais prevalecerão. 

Atenciosamente, 

endex/.r Ferreira Dias Junior 

esidente da SAB 
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RVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
COORDE ADORIA DE ARQUEO LOGIA 

SPHAN 

LC.1. nº 24/89 Em 6.04.89 

Do Coordenadoria de Arqueologia 

Ao Dra. Regina Coeli Lisbôõa Soares - Coordenadora Jurídica 

Assunto Pprocesso nº 491 - t - 53 D.P.H.A.N./D.E.T. 
Proposta de exploração econômica na Lapa da Cerca Grande - MG 

Dra. Regina: 

A Mineração Rezende Ltda. vem, conforme documento ansxo data- 

do de 27 de junho de 1988, solicitar a esta SPHAN o estabalecimento 

de um prazo para à realização de pesquisa arqueológica e posterior 

liberação para aproveitamento econômico do Maciço da Cerca Grande. 

Assim sendo e considerando-se: 

- a posição desta Coordenadoria de Arqueologia que, sob hipó- 

tese alguma, privilegia o interesse financeiro/econômico em detri- 

mento do valor científico/cultural; 

- a opinião da comunidade de arqueólogos brasileiros; 

- o alto potencial científico da área em questão; 

; ” - a atual situação em que se encontra a área de financiamento 

e projetos científicos; 

- a inexistência de processos e métodos que viabilizem o apro 

veitamento econômico do maciço e o salvamento das informações cien 

tíficas e; 

- face a premência de darmos uma solução ao assunto acima re- 

ferido. 

Solicitamos a essa Coordenadoria parecer sobre o assunto, e O 

estudo das situações que poderão responder a solicitação da Minera- 

dora: 

a - estabelecermos um prazo minimo de 10 anos, devendo ser re. 

novado, para que a Mineradora consiga renegociar junto ao DNPM a 

suspensão da autorização (nos parece ser este objetivo da Minerado 

MOD. 22
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ra ao solicitar-nos o estabelecimento de tal prazo); 

b - negarmos a possibilidade de aproveitamento econômico 

sítio, com base nas considerações acima citadas. 

Aguardando seu parecer, despeço-me. 

Atenciosamente, 

dx 
(( 

A SYLVA REGINA GOELI PINHEIRO D 

Coordenadora de Arqueologia 

do
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PARECER Ne OI?/89 Rio,06.VI.1989 

ASSUNTO: Processo nºo.:491-T-53 

Proposta de exploração econômica do sítio arqueológico 

da Lapa da Cerca Grande-MG 

Por petição datada de 27.VI.1988 a Mineração 

Resende Ltda. requer a esta SPHAN o estabelecimento de um prazo 

para realização de pesquisa arqueológica no Maciço da Lapa da ' 

Cerca Grande,com vistas a um posterior aproveitamento econômico. 

Em C.I. n9o24/89,de06.IV.1989,a Coordenadora ' 

de Arqueologia,Profa.:Regina Coeli Pinheiro da Silva,manifesta- 

se pela fixação de um prazo mínimo de 10(dez)anos,sujeito à reno 

vação,sSe O caso. | 

Conclui,como outra alternativa,por se negar o 

aproveitamento econômico. 

É o relatório.Passo a opinar: 

Pelo que se depreende do artigo 22,da Lei nºe 

3924,de 26 de julho de 1961,0 aproveitamento econômico de jazi- 

da arqueológica só será possível após o término de sua explora- 

ção cieêntífica. 

Este é o espírito e o sentido deste disposi- 

tivo legal:o de privilegiar sempre o trabalho científico . 

Aduz-se ainda que o parágrafo único deste mes 

mo artigo vai mais além,pois admite a preservação,a posteriori ' 

da pesquisa ,e sempre que possível ou conveniente,de uma parte ' 

significativa do sítio,como blocos testemunhos. 

Isto posto,concluo ser incogitável a hipótese 

de se estipular um prazo,mesmo que passível de renovação,para ' 

cumprir-se a pesquisa,objetivando ulterior aproveitamento eco - 

nômico do sítio em tela. 

a
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Sou,assim,pelo indeferimento da pretensão 
da Mineração Resende Ltda. 

É o parecer 

S.M.J. dos doutos 

SERGIO VE EVES - PFALTZGRAFF 

De acordo. 

À consideração do Sr. Secretário e Presidente 
da SPHAN/próMemória. 

Rió 08:06:89 

) : / 

o Q%L&“—Áíºoms 
REGINA COELI LISBÕA SOARES 

Coordenadora Jurídica / SPHAN 
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PUCLICO FEDERAL 

ARECER Neí: Rtio,06.VI.1989 

Proposta de exploração 

da Lapa da Cerca 

reração 

Resende Ltda. reguer a esta SPIAN O stabelcocimento ãe um prazo 

para realização de pesquisa arqueológica no Maciço da uApa aa 

Cerca Grande,com vi tamernto: econômico. 

Em C.I. 

de Arqueologia,Profa,:Re i Pinheiro da Silva,man 

se pela fixação de um p 

vVação,Se O Caso. 

CONncEnA SE otaativa,por se 

iproveitarmento eronômico. 

É o relatório.ras 5o à Opinar: 

Pelo que se dep, Rdé io artigo 22,da Lei no 

1961,0 to econômico de jazi- 

àãa t serã possí o têcmino de sua explora- 

te ê o es 

mo artigo vai mais 

da pesquisa ,c 

entoetaç= 

do sítio em tel 



crimento da pretensíi 

SERGIO //ES 

De acordo. 

À consideração do Sr. Secretário e Presidente da SPHAN/próMemória. 

Rio, 08.06.89 

) K á i ( P b . IW/(A Wu NU tusiiado CLUAÃS 
REGINA COELI LT SLJ'& EOARES 

Coordenadora Juarldica / SPHAN



Ão Dra. Regina Coeli Lisbôa - Conrão ra Jurídica 

Assunto processo nº 491 - 53 D.PJILA.N./DOE 

2conomica na Lz Proposta de explor Cerca Grande —M 

o datra- 

do de 27 de jJunho DUAN O aostub cimento 

de um para .5º argurológica e posterior 

liberação para aproveitamento econtni [ Matiço da Cerca “Grando, F F G 

- a pos prteologia qua, sob hipó- 

alguma, privile conômico em detri- $ 

do valor cientifkico/crl 

ico da comunidaur 

- o potencial científ 

-a Ltuação em que 

e projetos 

Gue viabiiizem O apro 

veitamento ceconômico do waciço e O informeções cise = 

ferido. 

Solicitam Coordenagçori assunto, e O 

| o da Minera- 

É ' 
É ser .re 

É 6r junto a 

ovujotivo da Minerado 

MMOD, 22



Solicitar-nos o estabelecimento 

b - negarmos à possibilicade 
S1tio, com base nos considerações n 

Aguardando seu DUrecer, CdCosneçoe-me 

Atenciosamento, 

K./X) Ztv,,gx ' ãâl )' 
REGINA GODLT PIÍNHOTRO DA SILVA : Coordenadora de Argueoleg s
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MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL 

.E Rio de Janeiro, 
BRTTIAAO NM M 29 do setembrode 1961 

. Diretor do Patrimônio xaw—:co e Artístico Necienal 

Sr. José Borgos | 

Senhor José anwlu 

Gomunico a Vossa Senhoria, para ou fins estabelecidos no 
Decreto-Lei nº 25, de SO de novembro de 1957, que foi Geterminsãe - 
a inscrição, no Livro do Tonbo m«.;.m«, Etnográfica e Paiga « 
afetico, a que se refere o artigo 4, nº 1, do ciítedo M«W& é 
ão seguinte bem imóvel de mm«. ãe Voses Senhoria: - 

: Na expectativa de anuência u Vosse Senhoris s Ósse tom- 
bemento, e solicitendo-lhe e finezea de acuser recebimento da presen 
te ut&rioaçu, envie-lhe neste ensejo atensiosos cwrimk&n; 

Rodrigo M.F., de Andrade 
Diretor 



— MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

: DIBETORIA DO PAWMW HISTORICO E AB'!MXOO NAGIONAL — 

Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artíeti - 

co Nacionsl a notificação nº B55, refetente eo tombamento do de- | 
mmamhhpmmnnmumun#m me .- 

à volta Mu—mmm»itohmmw m%u 

W. m&.u Minas Goerais, » EA 

0 eseemescbosceestosncsoscasues 

Rua da Imprensa, 16 « 82 ander 
-Rio de Janeiro « Est. da Guanabare. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

JOSAPHAT DE/PAULA PENNA %âª 

GOITACAZES, 1 ANDAR - SALA 708 
Ã TELEFÓNE 2-6747 

BELO HORIZONTE * & 

, 
” Belo Zorizonte; 12 de novembro de 1961 

Cumprimentando-o afecituosamente faço votos 
pela sua saude. 

à Não tive o prager da resposta de minha car- 

ta de 12 de outubro, protocolada sob nº 671 com referencias 
a legíslaçao que pmtegera as grutas bem como a legislação 
peruana que julguei beln interessante. 

Já se encontra em meu poder a notificaçao 
p&r& o snr José Borges ( desenhos  Tupestres das grutas dos 
Poçoês )- Esta seraá entregue em mãos, porém achei melhor que 
esta Beja acompanhads de um exemplar da lei e de outros escliare 
cimentos sobre o tombamento que eu proprio desconheço. O Dr 
Sylvio fícou de mandar mimeogrefar e estamos aguardando. Ou- 

P tros esclarecimentos que precisava o Dr Sylvio, esorevi soli- 
citanão 2 como isto demora tanto creio que a unica manesire de 

obtel-os e buscal-os nas (refeitutas ondeVliocelisam as grutas. 
7 "CEMITERIO DO DR LUND- * 

Conforme conmnêinicaçao do nosso amigo 
P.Campos Porto este local foi tombado pelo Patrímonho bem co- 
mo foí votada a verba de Soo.ooo.oo Cruzeiros para sua restau- 
ração conseguida a verda pelo então Senador A. Mello Franco. 
Com a notícia do Tombamento a Prefeitura de Lsgoa Santa que 

pouca assistencia dava aáquelle local abandonou-o completamen- 
te. O cadeado que fechava o portão foi retirado ficando os 

| restos de Lund e de seus dedicados companheiros expostos a 
* profanaçuo de animaes bem como a insscrupulosos que usavam 

o portão para tiro ao alvol Visitando este local no ultimo 
domindo levando uma corrente e cadeado para fechal-o tive mais 
uma surpresa e dosolaçao. À placa de marmore com nomes dus comp 
panhsíros de Lund: Pedro Andreas Brandt; Guilherme Behrens e 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

JOSAPHAT DE PAULA PENNA CIRUREIÃO DENTISTA /W” 
GOITACAZES, 15 = 7.º ANDAR - SALA 706 

TELEFONE 2-6747 
BELO MORIZONTE 

2 

João Rodolpho Muller retirada e completamente quebradas 
Consegui juntar quase todos om fragmentos e se encontram 
guarândos em nossa cass para que se procure resteuração 
ôs mesma e uma npulçao deste profanação que julgo ca- 
ber ao Patrinonio que poz este local sob sua proteção. 
Julgo este assumpte da maior 'meortancia e condíciono a 
minha colaboração. a esta Teparação e é mesmo teste pois 
há muita descrença na eficiencia de proteção das grutas pelo 
Patrimonio. 

Recomerdo Vossa atenção para o programa de Tele- 
visão Tupi, programa " A grande jornada"” horario de 21 e 
28 minutos de quinta feira 16 do corrente. Em detalhes foi film 
mado o tumulo de Lund e danos praticados. Estive em S.Paulo 
com nosso amigo Paulo Duarte enthusiasmado com as pessibili- 
dsdes de conseguir-mos salvar nesso Patrimenio Archeelogice. 

Aguardando suas noticics, sou aganciosamente 
Anigo e Admirado. 

o 
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t« MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

a 

Rie de Janeiro, GB. 

27 àe junho de 1 962.. 

Diretor do Patrimônie Histórico e Artístico Nachonsl 

Chefe do 3º Distrito 

of.nme ZPL 

* Selicita Informação sobre a Lapa dos Poções. 

Senhor Cnefe dàe Distrito: 

Não tendo chegado a esta Diretoria resposta algu- 
ma à notificação nº 855, expedida por seu inteflliódio ao Sr.  José 
Borges, residente no Distrite de Mocambeiro, município de Matezi - 
nhes, pars e efeite do tombamento das inscrições -rupestress da La S 
Pa dos Poções e mais ums área de dez metros em volte dos nosms,a,g 

t licito a V. Sa. informar se a referida notificuqao terêá chegado u 

| 
L 

mãos do destinatério. 

. Atenciosas saudações. Q 

| Rodrigo M. F. de Andrade 
Direter 

| 
b 

Ao Senher 

Dr. Sylvio de Vascencellos 

Chefe deo 3º Distriteo 

Belo Horizonte - Minas Gerais 

rufa/peos. 
Ê : Rie de Janeiro, GB. E 

27 de junho nhail- 

: E= 'AMVÉZW a — 



ILMº SR. SECRETÁRIO DO SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARTÍSTICO 
NACIONAL - SPHAN 

MARILUCE CASTOR ARAGÃO, brasileira, sol- 

teira, advogada, inscrita na OAB/RJ sob o nº 52.480 e no CPF sob 

o nº 628.356.617-00, residente na Av. Presidente Antonio Carlos 

nº 607 - 13º andar, nesta cidade, na qualidade de procuradora da 

SOEICOM S.A. - SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS INDUSTRIAIS, COMER- 

CIAIS E MINERAÇÃO, com sede na Av. Portugal nº 700 - Vespasiano-MG, 

vem, requerer a V.Sa. que se digne mandar passar por certidão O 

inteiro teor da NOTIFICAÇÃO nº 855, de setembro de 155 Felaeova 

a Lapa dos Porções, em Matozinhos-MG, a fim de instruir processo 

Jjunto ao IEPHA. 

Vale lembrar que o imóvel em referência, 

foi adquirido pela Soeicom S.A. por compra a Maria José Borges 

Rios e José Juvenal Borges por escritura pública lavrada no — 6º 

Ofício de Notas de Belo Horizonte, em 09-03-1970. 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento. 

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1989 

a17 u Qez/67 2 NNA 
Mafiluce Castor Aragao



FÓLIHA N - 

1,º OFICIO DE HOTAS 
TABELIÃO 

CARLOS EDUARDO ESPINOLA SEABTLA 

Av. Oreça Arúnhoa, 416 « Serre-Lejs 
2743009 - 30233 - 207270%H 

Rie da Janeira - R$ 

ATO No 190 PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ(EM) SULIGÇOM 

SUCIEDADE DE EMPREENDIMEN $ NDUSTRIAIS, G0 

MENCIATS E MINERKACGAO, na fortoa abniixo:> 

oitenta e NnOVe (1989)----mos vínte e sete--- dias do mês de 
MARÇO - nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado do 

Rio de Janeiro, na Av. Graça Aranha, 416, sobreloja, sede do 

19 Oficio de Notas, perante miím, MARIA CECILIA GERALDES NOBRE - 

GA DE ALMEIDA FLORENCIO, técnica judiíciária juramentada, compa 

receú(ram) como outorgante(s) SOEICOM S.A. — SOCYFEDADE UE EMT " 
PREENDIMENDOS INDUSTRIALS, COMERCIAIS E MINERAÇÃO, com sçde 
N. Fortugal 700, Vespasiano-MG e escritorio na Av, Presidente 

ÂAntooio. Garlos 0U?, 139 amdar, oerta cidado, ACsto Ato reproser 

tada, por seu Dicvrl te ANTONIO DE SONHER GHANFALIMAVI 

on EIVOrei: vA TD 
MUTOmItida, e: 
IDEDXI) i 

S AIBAM qGUantos esta virem que no ano de mil novecentos e 

1dentificado(s) como o(s) próprio(s) por mim, do que 

pelo(a) (s) outorgante(s) me foi dito que por este públi 

trumento nometia(m) e constiítuií(em) seu(s) bastante procurado 
SE BRANDÃAO CORREIA, brasileiro, separado judicialmente,- 

óAdo, Inscrico na OAR/Rd sob o nº 14040 e no CPF sob o nº - 

502 Y07-72 e MARILUÇCE CASTOR ÁRAGÃAO, hrasilsira, solteirn,— 

idvogada, inscrita na OAB/RJd sob o nº 52480 no CPF sob o nº 

156 G17/-00, ambos domiciliados na Av. Fresidente Antonio 

Cartos 607/, andár, nestá cidade, à quem re todos 0s po 

dores da clausula “AD JUDICIA", para repre ar a outorpante — 

Em qua l querf Juizo ou Tribunal, podendo pre AçÕoes, contestar, 

Tecorrer, Círmarc compromissos, ratificar, firmar termos, 

Tar., concrlijar em Juízo, reconvir, requerer falsneias, h 

Creditos, receher o dar quitação, transigir, repros 

E porante oOs orgaãos de Administração Publica Y 

Tdual, Munscipal, diréta vu indiceta, requerendo sinando 
Juntar e descntranhar documen reque= 

nhando 
que necessafio |vr, 

Tor à Instauração de inqueritos poliíiciais, acom 

Lramicos & o da Ação Penal competente, Enfim, pr atícar te 
s Qu ar 

Atou nmecossarios 40 cabal senpenho dãs 

sdão conteríidas, Inclúsive substabel mandore 

Trdo ate 30 DE MNARÇO DE 1996W, - —=--> 

Z 

— 



FOLHA Nºe 

OFIC:O DE NOT/S5 
TANELIAO 

B ET ESPINOLA SEABUA 
Graçe Ar . s. Boure-Lejo 

194 7D0% ZHFAGUA - 2D0 MMA 
P de Jamans | PE 

1.º OFIC 
E BRITTO FREIRE 

— SE RE Ccaeuino — 
M o80662 — 

— AMIRIAN-BRITO-FREIRE NM 
RE : ;ugªmuu - 

1 08/0217 

|FCERHAÇO-que-Qee-pies 
T um to GI*GI W 

Ear(em) assim justo( 

se em minhas notas este 

;) sendo lido em voz alta e 

uanennxndo as testemunhas conf 

doria. Certifico que: a) as cust 

n recolhidas a esta serventi 

documentos daís) parte(s 

ALMEIDA FLORENCIO) tec. 

Z 'RJ, lavrei e 

siínatura(s) .*=<=.- 

NIO DE SOÓMMER CHAMPAL IMAUD 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

exarado pelo Senhor Secretmªío do Pa/ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da Cul- 
tura; no reguerimento da Sociedade de Empreendimentos Indus-/ 
triais, Comercio e Mineração, sediada na Avenida Portugal nú- 
nero< setecentos, em Vespasiano, Estado de Minas Gerais, que / 

* zgºsual'idade ª%oprlgtgrla qef Lapa íq:; Eogãeg :ãm VMatozi- / 
as "Gerais, requer ptificação/ 

= nudero çít Qfã enta e õ ; /é nove de ;se- — “tenhro de 03 . *é—psgg nta É emit da«—;[íêãg.gllínetº 
“rta do. aªtm 1ão. sÉ co,é Antfstico agílmràó nhor Jo 
“ sê Borgwa, residente no Distrito de Mocambeiro, Município de/ 

. MHatosinhos, Estado de Minas Gerais, para o fim específico de/ 
instruir processo junto ao Institu do Pat to / 
Histórico e Artístico de Minas, Gérais, C E RT | E l que/ 
revendo o Processo Número tronentos e noventa e UM l 
T traço cincoenta e t;es, m«cohs a o seguinte a folhas w' 
"Ministério da Eaugagan .e/Cultura / Diretoria do Patrimonio / 
Histórico e Artístico Nacional / Notifi cação núnero ditocen/ 
tos e cincoenta e cinco / Rio de Janeiro, Não n&ã e nove de se- 
tenbro de mil novecentos e sessenta e um./ Do Diretor do Pa-/ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional / Ao.senhor Jose Bor- 
ges / Assunto: Desenhos rupestreês-da Lagoa-dos Boçoes / Senhor 
José Borges:; Comunico a Vossa Senhoria, para os fins estabele- 
cidos no Decreto-lei numero vinte e cinco, de trinta de novem- 
bro de mil novecentos e trinta e sete, que foi determinada a/ 
inscrição, no Livro do Tombo Arqueologico, Etnografico e Pai- 
sagístico, a que se refere o artigo guatro , numero um, do ci- 
tado Decreto-lei, do seguinte bem imovel de propriedade de // 
Vossa Senhoria: Besenhos rugestres da Lapa dos Poções e mais/ 
uma area de de, metros a volta dos mesmos, no Distrito de Mo- 
canmbeiros, Nunícípio de Matozinhos, Estado de Minas Gerais.$/ 
Na expectativa da anuência de Vossa Senhoria a esse tombamen- 
to, e solicitando-lhe-a fineza de acusar recebimento da presen 
tesnotific ão, envio-lhe neste ense%o atenciosos cmprinentos 
Rodrigo Mello Franco de Andrade-Diretor. Ao Sanhor José Borges 
Distrito de Mocambeiro, Município.de Minas Gerais, digo, Muni- 
cípio de Matozinhos, Minas Gerais. quatrocentos e noventa e um 

,/““º A traço T traço cincoenta e três." E por ser verdade, eu Edson 
& Yde B Atto Nata, Chefe do Anquivo da Coordenadorda de R 

i 14/ e e D tação da Secretar: a o Pat 1 io Hist ico e ãª% 
SPHENY lil ac onal, lavrei a presente cer que vai por
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INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO 

Memo DEPROT/RJ/482 /92 [s2
] m 06/08/1992 

De: Teresa Cristina de Borges Franco 

Para: Marcus Tadeu Daniel Ribeiro 

Senhor Chefe: 

Solicito que o processo nº 491-T-53 (Volume I e II) 

e pasta anexa, sejam encaminhados ao Departamento de Informação 

e Documentação. O processo foi retirado para atender consulta 

por telefone feita pelo advogado de uma firma de mineração, Dr. 

Braga, referente as possibilidades de exploração de afloramen- 

tos que fazem parte do maciço de Cerca Grande. 

SIueia, (esTina, & Angoo fazug 
Teresa Cristina de Borges Franco 

huxado ào puoc. AM-TS VE 

Ewm, [19.0P8.I2 
Eduardo Fornan 

Chei 



INsTITUTO DO 
PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E 

Memorando nº: a 

Atíttico 0622/99 Brasília- DF 
E GAB/DID — .27/07/99 

“ /PHAN 

Protocolo Nº 

Em 28/ 2/ 2D 
Para : Chefe do Arquivo Noronha Santos - DID/RJ RMA 

Francisca Helena N 
Da : Diretora Substituta do Departamento de Identificação e Documentação 

Catarina Eleonora F. da Silva 

Assunto: Retomada de processos de tombamento sobrestados no DID 

Senhora Chefe, 

Encaminho, em anexo, para atendimento, solicitação do Departamento de Proteção, 
no sentido de encaminhar a Divisão de Estudos e Acautelamento os cinqiienta 
processos de tombamento que estão sobrestados no Arquivo Noronha Santos, 
conforme listagem. 

Atenciosamente, 

A 2 'º ee da bívaão d Edides 
Catarina Eleonora F. da Silva d A CW'&QCLM)E; : 
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MINTITÉNIO BA CuLlcuRA 

SustRã Memorando nº: 19999 — | Data: 
NNNA & DEA/CORDEP/DEPROT — | 16.07.99 
NACIONAL I 

IEHAN/DIDDE TPHAN/DEFROTDE 
R. 00843/99 R. Q1107/57 399:3-99 

À Coordenadora de Proteção, Sr.º Adalgiza Maria Bomfim d'Eça 

Da: Chefe da Divisão de Estudos de Acautelamento 

Assunto Retomada de processos de tombamento sobrestados no DID 

Senhora Coordenadora, 

Dando prosseguimento à retomada de processos sobrestados no Arquivo Central Noronha 
(Módulo 1, processos 1937-1959), faz-se necessário solicitar que nos sejam encaminhados os 50 

(cinqúenta) processos de tombamento a seguir relacionados 

& 52-T-38 — Igreja de Nossa Senhora da Penha de França Rio de Janeiro, RJ 

53-T-38 — Antiga Chácara do Visconde da Estrela Rio de Janeiro, RJ 

57-T-38 Casa"rrxªr Ladeira do Valongo 25 " Rio de Janeiro, RJ 

58-T-38 — Casana Ladeira do Valongo 29 Rio de Janeiro, RJ 

59-T-38 — Casana Ladeira do Valongo 31 Rio de Janeiro, RJ 

60-T-38 — Casana Ladeira do Valongo 45 Ri aneiro, RJ 

95-T-38 — Casa do Colono Alemão — São Leopoldo, RS 
206-T-39 — Casa de Pedra/Gruta de Urabussu Entre São João del Rei 

e Tiradentes, MG 

233-T-" Igrezja de VSão Fidélis l | : éãã:;dglis, RS” | 

239-T-"?º* — Tombamento parcial da cidade de Angra dos Reis | Angra dos Reis, RJ 

P 352-T-4? — Casa da Fazenda Velha Ilhabela de Sáo 
Sebastião, SP 

364-T-4? — Coleção Científica do Espólio de Curt Nimuendajú | Belém, PA 

379-T-48 — Casa à Rua Daniel Carvalho Conceição do Mato 
Dentro, MG 

395-T-50 — Igreja de Santo Antônio (vol. 2) Mateus Leme, MG 

399-T-5º — Casa em Itapecerica da Serra V V o lr, daSerrz; éP N 

411-T-5? — Poço D. Pedro 1, em Campo Grande Rio de Janeiro, RJ 

436-T-5? — Casa à Rua Saldanha da Gama Salvador, BA | 

451-T-51 — Capela do Tamanduá Campo Largo, PR 

456-T-5? — Salão nobre do Extemmato D Pedro II : Rio de Janeiro, RJ 

488-T-5º7 — Casa à Praça Alexandre Bittencourt (Mercado) e outros Nazaré, BA-—-. 

(incorporados os processos nº 624-T-61 a 629-T-61) K) on 



MinC/IPHAN F 

DEPROT/CORDEP/DEA 

491-T-53 Lapa dos Poções (vol. 2) Matosinhos, MG 

498-T-5º — Sobrado que pertenceu a Francisco Paula Freire de Andrade Ouro Preto, MG 

530-T-5?º — Sobrados nº 34 e 36 da ilua Conselheiro Dantas éalvador, BA : 

543-T-56 Cása na antiga Ladelr;i Paiva 65 V V " Salvador, BA. 

546-T-5? — Casa à Rua Quintiliano 9 Ouro Preto, MG 

553-T-57 — Igreja do Bom Jesus, na Chapada dos Guimarães Cuiabá, MT 

553-T-5S7a — Igreja do Rosário e Igreja do Bom Jesus V Cuiabá, MT : 

571-T-58 — Igreja de São Domingos Torres, RS 

617-T-60 — Casa da Fazenda Cruz, em Porto das Caixas Itaboraí, RJ 

654-T-62 — Igreja da Lapa ou Conceição Ouro Preto, MG 

673-T-62 — Casada PraxÍa da Piedade, antigo Hospício Carmelitano Recife, PE 

722-T-63 Conjunt(; arquitetõhlco da Praça Governador Portela Duas Barras, RJ 

723-T-68 — Quadro “Pescadores” de Bernardelli Rio de Janeiro, RJ 

782-T-66 — Capela de Nossa Senhora dos Aflitos Recife, PE 

786-T-67 — Praça Afox;so Vizeu Rio de ]aneiro, RJ 

791-T-67 — CasaàRua iªaula Souza Itu, SVP" 

848-T-71 — Conjunto arquitetônico de Porto Feliz Porto Feliz, SP 

886-T-73 — Teatro Apolo Ú : Recife, ÉE 

919-T-74 — Reservatório d'água em Laranjeiras Rio de Janeiro, RJ 

920-T-75 — Igreja de Nossa Senhora da Piedade | Rio de Janéiro, RJ 

957-T-77 — Igreja de Nossa Senhora do Amparo Olinda, PE 

958-T-77 — Igreja de São João | Olinda, PE 

989-T-78 Imagem de Santa Teresa d'Ávila V V Rio de Janeiro, RJ 

1.007-T-79 — Casa à Rua Cônego Bittencourt 47 Angra ;los Reis, RJW 

É importante que os processos acima relacionados sejam encaminhados ao DEPROT com 

a documentação, inclusive fotográfica, porventura existente no Arquivo Central, considerando a 
rapidez que se faz necessária, o que nos leva a solicitar, caso seja possível, que a remessa se faça 

diretamente do Arquivo Central para a nossa Divisão. 

Atenciosamente, 

[ 
Cláudia M. Girão Barroso 

Chefe Divisão de Estudos de Acautelamento 
Arquiteta - Matr. 223 297. 



MINISTÉRIO DA CULTURA 
Instituto do Despacho Data: 22/07/99 

Nacional 

[PHAR R WV DIDDE 
T 0o0g4, 2F Ref.: Memo DEPROT/R) nº 489/99 

Assunto: Retomada de processos de tombamento sobrestados no DID 

À senhora Diretora do DID, Dra. Célia Corsino, solicitando atender. 

Em, 22/07/99 

Adalgiza Maria Bomfim d'Eça 

Diretora Substituta do DEPROT 
Matrícula 223509 
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Munistério da Cultura 
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Departamento de Proteção 

MEMO DEPROT/RJNº 135/2001 Em 19 de abril de 2001 

Ao 11 Sr.º Chefe de Divisão de Proteção Legal, Arq Cláudia M Girão Barroso 

Assunto Solicita ao DID fichas de registro de sítios arqueológicos 

Prezada Chefe, 

Tendo em vista a viagem que estamos para realizar para Minas Gerais, fizemos um 

rápido estudo dos processos de tombamento referentes aquela Regional que se encontram em 

andamento 

Entre estes processos encontra-se o de número 491-T-53, Grutas: 2) Lapa dos Po- 

ções, Distrito de Mocambeiro, Município de Matozinhos, MG Uma das medidas necessárias 

para avaliar o valor do bem, seria a relevância dos sítios arqueológicos no local, mas os autos 

não contém dados sobre os mesmos Os autos igualmente não possuem dados sobre os sítios 

situados na região da Lapa da Cerca Grande, tombada, e que segundo nos foi informado seria 

um grande complexo, que abrangeria a Lapa dos Poções 

Desta forma, cremos ser apropriado solicitar ao DID o envio de cópias das fichas de 

registro de sítios arqueológicos do local, para passarem a compor os autos do processo. 

Sem mais, subscrevemo-nos, 

Adler Homero ªscca de Castro 
Ao Sr. Coordenador de Proteção, Historiador - Ass Téc. Pesquisa 11 
recomendando que a solicitação Matr 223784 
seja encaminhada ao DID. 
Em 24.04.2001 
VAA 
Cláudia M. Girão Barroso 
Chefe da Divisão de Estudos de Acautelamento 
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A Mineração Resende, atravêéês de Decreto de Lavra 

concedido pelo Departamento Nacional da Produção Mineral (DNPM) ê 
possuidora da concessão de lavra das jazidas calcáreas da Fazenda 

Santo Antônio do Mocambo, situada no Município de Matozinhos, em 

Minas Gerais. 

Por solicitação dos proprietâários junto à 7 D 

retoria Regional da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional - SPHAN, esta Secretaria determinou estudos para a delimi 

tação real da ârea denominada "Maciço da Lapa de Cerca Grande e 

100 metros ao redor" para efeitos legais de proteção. 

As pesquisas foram realizadas por uma equipe de 

consultores especializados, no maciço calcãreo de Cerca Grande,com 

posto de três afloramentos principais: Cerca Grande, Cainhanga e 

Vargem Formosa. 

Após intensivos trabalhos de campo na prospecção 

de abrigos e grutas com evidências de ocupações prê-históricas, o 

corrências de fósseis, águas subterrâneas e valores ambientais em 

todos os afloramentos do maciço de Cerca Grande, foi possível esta 

belecer as áreas de interesse de preservação. 

Acreditamos não haver nenhuma dúvida quanto ao 

que o Prof. Luiz de Castro Faria considerou como âárea tombada. A 

expressão "Lapa de Cerca Grande" na verdade & inexata porque pres 

supõe apenas uma única ocorrência, quando na verdade existem vã 

rias cavidades ou grutas de valor arqueológico e paleontológico no 

maciço homônimo. Tendo o Prof. Castro Faria participado da equipe 

têécnica que realizou os trabalhos de campo na área em questão, ê 

evidente que ao referir-se à "parte onde se encontram os vestigios 

de ocupação humana prê-histórica e pictografias" ele já estava de 

limitando todas as ocorrências da face N e W do maciço englobando 

desde o abrigo nº 1 atê o abrigo nº 7. A descrição das ocorrências 

arqueológicas do maciço de Cerca Grande feita por Hurt, em 1960, € 

sem dúvida fundamental para uma melhor compreensão do problema: 

"Tn the West face(na realidade trata-se da face Norte) of the large 

limestone formation at Cerca Grande are three distinct series of 

caves. At the base of the cliff are several caves, five of which 

contain evidence of human habitation (Rock Shelters Nos.1-5). The 

floors of these caves and rock shelters varied from about one ástel 

two meters above the highest levels attained in recent years by 

the ephemeral lake in front of the cliff. 

/
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Another series of caves is present in the cliff 

at an elevation of 10 to 25 meters above the lake basin. One DE 

these caves was excavated in 1835 by Peter Wilhelm Lund (Paula Cou 

to 1950:93-106). In this cave Lund found the remains of many extinct 

Pleistocene animals. None of the caves at this level shows evidence 

of human habitation, although several have pictographs depicting 

fauna of recent types. Nearly all these caves lack fill and the 

original floor is exposed. A 

Rock Shelters Nos. 6 and 7 are in the extreme 

south end of the cliff, about 460 meters south of Rock Shelter No. 

5. The floors of these rock shelters are about 60 meters above the 

basin of the ephemeral lake although they are easily accessible 

because the land slopes upwards to their entrance. The cave floors 

are only about 6 meters below the top of the c1iff". 

11 - DESCRIÇÕES DE CAMPO DOS ABRIGOS E GRUTAS DO MACIÇO CALCAREO 

DE CERCA GRANDE 

2.1 - AFLORAMENTO DE CERCA GRANDE: 

Este afloramento € constituído por 2 pitons dis 

tintos. No piton Leste (corpo A) encontram-se os abrigos de nº l a 

4 bem como as janelas, e no Oeste (corpo B), os abrigos nº 5, 6 e 

7. Não pretendemos descrever essas ocorrências por ser jã bastan 

te farta a documentação disponível (vide bibliografia anexa). Por 

tanto limitar-nos-emos a uma pequena mostra documental (vide docu 

mentário fotográfico) dos locais jã descritos. Apenas os sítios de 

nº 6 e 7 serão melhor analisados por apresentarem fatos não eviden 

ciados anteriormente. 

A numeração que apresentamos a seguir correspon 

de à numeração utilizada por Hurt & Blasi (1968) (Abrigos sob ESl 

cha de nº 1 a 7) para as ocorrências já conhecidas. Para as ainda 

não descritas utilizamos simplesmente a denominação de "ocorrência" 

seguida de numeral romano. Os interesses deste estudo são mais am 

plos, levando em consideração, além da arqueologia, também a espe 

leologia e a paleontologia. 

/
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OCORRÊNCIA 1 

Sumidouro a 70 metros Sul do Rochedo dos Índios. 
Tem papel ativo no escoamento das âáguas do grande lago que se for 
ma em períodos cíclicos (vide foto do artigo de Moore(1953:47)cons 
tante da bibliografia e marca das grandes cheias na parede do abri 
g8o nº 5). A gruta apresenta uma entrada bastante ampla mas com um 

conduto pequeno que não vai além de 20 metros. 

OCORRÊNCIA II 

Abrigo sob rocha situado a 2,50 m acima e à aa 
reita do sumidouro descrito anteriormente. É composto por uma se 
rie de reentrâncias correspondentes a antigos condutos cuja parte 

W solubilizou-se, transformando assim, uma antiga gruta em abrigo. 

O piso encontra-se no mesmo nível do fundo da dolina adjacente, o 

que torna este mesmo abrigo inabitável durante o período chuvoso. 

O piso interno encontra-se coberto de pequenos caramujos, atestan 

do desta maneira, as inundações anuais. 

Efetuamos uma pequena sondagem teste de 50 cm2.0 

sedimento apresentou-se homogênco, de cor cinza claro, extremamen- 

te duro, composto de argila de descalcificação, estéril do ponto 

de vista arqueológico, mas repleto dos mesmos pequenos caramujos da 

superfície, evidenciando a regularidade da sedimentação lacustre. 

A dificuldade de se cavar por não contarmos com instrumentos pró 
prios no momento, levou-nos a interromper a sondagem a 50 cm de pro 

fundidade. 

OCORRÊNCIA III 

Gruta de Cerca Grande 5A 

Localizada entre as ocorrências denominadas abri 

gos rochosos nºs 5 e 6, a 200 metros SW da primeira. Situa-se um 

pouco acima do nível superior da borda de uma dolina, com a entra 

da da gruta faceando a Oeste. Devido a sua localização, não € mnor 

malmente atingida pelas enchentes. Durante os períodos chuvosos , 

quando a lagoa estã cheia, o acesso pode ser realizado contornan 

do-a pelo lado Sul atê a entrada meridional da gruta. 

A entrada Norte da gruta, de acesso bastante di 

á 
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fícil, é bloqueada por concrecionamentos. AÀ dez metros SE desta en 

trada hã uma passagem estreita que se intercomunica com uma gale 

ria que leva ao salão principal. O chão é plano, constituido por 

argila de descalcificação, algumas placas esparsas de calcário e 

concrecionamentos. Na parede direita desta passagem, existe um con 

duto, bem iluminado, cuja porção superior solubilizou-se, resultan 

do numa superfície semi-cilíndrica de 1,80 m de diâmetro x 3,0mde 

comprimento. Na interseção da base do conduto com a parede,a 1,50m 

do solo, existem algumas incisões correspondentes a afiadores ( vi 

de figura 1 e foto). Estes afiadores são vestígios deixados na ro 

cha pelo atrito produzido durante o polimento de artefatos preé-his 

tóricos. No entanto, notamos que a incisão mais larga(figura 1, a 

baixo à direita) não constitue um vestígio arqueológico jã que não 

apresenta pátina e nem possui as estrias peculiares normalmente en 

contrados. A impressão que se tem é que trata-se de um vestígio pro 

duzido por um instrumento metãlico, propositadamente executado pa 

ra "compor melhor uma figuração losangular". 

Próximo às incisões, nas paredes da passagem, as 

Sim como no: restante da. gruta, existem diversos "grafittis" //recen 

tes, atestando a intensa visitação da gruta. 

Maiores informações sobre o aspecto espeleológi 

co, podem ser encontradas nas fichas do IPAC/IEPHA-MG (Anexo III). 

OCORRÊNCIA IV 

Ressurgência e sumidouro à 100 metros Sul da Gru 

ta de Cerca Grande 54. 

A localização desta importante fonte de âgua sub 

terrânea poôs fim a um velho problema: o suprimento de água corren 

te fresca para os habitantes locais, principalmente na estação se 

fl 

O desnível da superfície externa atê a ressurgên 

cia € de 20 metros, com um talude em declive acentuado de aproxima 

damente 45º. O poço, de formato arredondado, tem 3 metros de diâme 

trr por 1 metro de profundidade na parte central. 

A aágua € cristalina, com presença de cardumes de 

lambaris e outros peixes maiores (15 cm). O escoamento se faz por 

um conduto a SE, que penetra na rocha calcárea, não dando passagem 

para um ser humano. 

A
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O volume de água, apesar de não medido, é bastan 
te grande, principalmente por encontrarmo-nos em uma estiagem anor 
mal para a êpoca do ano. O som brando das âáguas passando pelo con 
duto pode ser ouvido do lado exterior, devido ao efeito de Tesso 

nância, propiciado pela própria caverna. 

ABRIGO SOB ROCHA Nº 6 

A descrição de Hurt (1969:29-34) evidencia o pro 

cesso de destruição que a gruta vinha sofrendo para a exploração de 

calcita. Tanto assim que as âreas que ainda continham sedimento ar 

queológico eram exíguas. Após a escavação de 1956 a mineração . de 

calcita continuou e o grande bloco abatido que protegia parte do 

sedimento arqueológico foi dinamitado. Hoje a gruta encontra-se in 

teiramente descaracterizada, com a remoção praticamente total de 

seus sedimentos. Os únicos testemunhos existentes encontram-se mno 

centro da gruta, constituídos de parte do 2º piso estalagmítico e 

abaixo dele, argila pleistocênica altamente concrecionada,sem qual 

quer vestígio arqueológico. 

É lastimãável que este sítio tão importante, for 

necedor das primeiras datações radiocarbônicas do Brasil, fato que 

possibilitou recuar a pre-história brasileira atéê o Pleistoceno , 

não tenha mais nenhum interesse científico. 

ABRIGO SOB ROCHA Nº 7 

Embora bastante próxima do Abrigo nº 6, esta pe 

quena gruta não foi danificada pelos mineradores por não . apresen 

tar nenhum interesse econômico. Alguns cortes das quadras abertas 

em 1956 ainda são visíveis. 

Como foram escavados apenas 7m2, ainda restam a 

proximadamente 5m? de sedimento in situ. Sugerimos que seja feito 

um trabalho de salvamento, já que estã havendo desbarrancamento e 

erosão nos cortes. Dada a pouca espessura dos sedimentos (50 cm no 

máximo) o trabalho não demandaria mais do que uma semana de campo. 

O abrigo rochoso nº 7 estã situado praticamente 

no extremo Sul do afloramento —de Cerca Grande. à partir daí a 

erosão ainda não foi suficiente para expor a parte do maciço que 

faria a união entre Cerca Grande e Cainhanga (denominação dada à 

22 porção aflorada, à sul de Cerca Grande).
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A existência de pinturas rupestres neste abrigo 

foi constatada somente durante a execução deste trabalho, apesar 

das pesquisas realizadas anteriormente por duas equipes internacio 

nais. 

Os grafismos estão localizados na região central 

do abrigo, entre 2,0 e 3,5 m de altura. Nota-se na porção Sul da 

parede, uma série de vestígios de tinta vermelha; à esquerda exis 

tem restos da figura de um cervídeo de aproximadamente 50 cm de 

comprimento, elaborado em tinta vermelha. Superposto à ele nota-se 

um pequeno peixe preto desenhado na posição horizontal, que faz 

dupla com outra figura semelhante. Abaixo destes observam-se gra 

fismos como "aspas" em preto. No mesmo alinhamento dos peixes, E 

esquerda, hã um "pente" preto (vide foto). Chama a atenção um ou 

tro cervídeo confeccionado em pigmento vermelho, com o corpo TN 

tornado sem apresentar preenchimento. Os dois veados jã descritos 

estão voltados para à direita. 

Vários grafismos encontram-se sob uma película - 

de calcita, atestando certa antiguidade. Hã também musgos recobrin 

do a parte central do painel, tornando as pinturas pouco visíveis. 

2.2 - AFLORAMENTO DA CAINHANGA: 

O afloramento da Cainhanga estã localizado a Su 

doeste do afloramento de Cerca Grande. Da face Oeste, onde estão 

localizados as escarpas mais abruptas tem-se a impressão da exis 

tência de dois corpos distintos, mas que na realidade constituem 

um único afloramento. Apenas para efeito visual de quem estã em 

campo, chamaremos de Corpo A, a porção da escarpa N e Corpo B a es 

carpa S. No corpo À estão localizadas 2 grutas de interesse espe 

leológico e paleontológico, e no corpo B um pequeno abrigo e pou 

cos vestígios arqueológicos, além de um sumidouro e uma pequena gru 

ta inundável na estação chuvosa. 

OCORRÊNCIA V 

Gruta da Cainhaga I. Vide ficha do IPAC/IEPHA (A 

nexo III).
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OCORRÊNCIA VI 

Gruta da Cainhanga II 

Gruta parcialmente solubilizada contendo diver 
sos condutos com brechas fossilíferas pleistocênicas. Apesar da ex 

Ploração de algumas destas jazidas (marcas recentes de cinzel e pl 

caretas e marcas jã patinadas, o que indica exploração antiga) ain 

da resta muito a ser explorado. A potencialidade paleontológica e 

xiste, cabendo uma avaliação de um perito em paleontologia para es 

pecificar a qualidade da jazida.Para complementação das informações 

vide ficha IPAC/MG(Anexo III). 

OCORRÊNCIA VII 

Abrigo da Cainhanga 

Abrigo sob rocha com 31 m de comprimento, pouco 

profundo, chegando a uma largura máxima de 2,70 m. Localiza-se no 

alto de uma vertente que cai para Oeste e a Sul, em direção a um 

sumidouro na base do afloramento da Cainhanga (corpo B). Faceia O 

este, recebendo o sol da tarde, filtrado pela vegetação fronteiri 

: 

Em 1978 efetuamos uma pequena sondagem que mos 

trou-se bastante pobre em vestígios arqueológicos, constituído ape 

nas por uma pequena fogueira a - l0cm. Na superfície forma coleta 

dos 3 fragmentos de cerâmica neo-brasileira. 

A explicação mais plausível para a pouca utiliza 

ção do abrigo estaria ligada à sua profundidade, que na realidade 

desestimularia a procura daquele local como abrigo durante as oca 

siões chuvosas. 

2.3 - AFLORAMENTO DA VARGEM FORMOSA: 

O afloramento denominado Vargem Formosa está si 

tuado a aproximadamente 2 Km SE do afloramento de Cerca Grandc,vfg 

zendo parte do mesmo maciço calcário. 

Dominando a frente do rochedo hã uma enorme doli 

na. O afloramento calcãreo da Vargem Formosa & composto por dois 

corpos. AÀ escarpa principal, à Oeste (corpo AÀA), € constituída por 

um paredão abrupto de mais de 20 m de altura, totalmente perfurado 

por condutos e entrecortado por patamares. É nesta porção que s 

% 
Y
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tão localizadas as ocorrências de interesse arqueológico. À escar 
pa de menor dimensão à Leste (corpo B) não forma abrigos ou grutas, 
não apresentando portanto, interesse científico. 

OCORRÊNCIA VIII 

Abrigo da Vargem Formosa nº 1 

Abrigo sob rocha localizado na extrema esquerda 

(SE) do afloramento principal da Vargem Formosa (corpo A). Possue 

um comprimento máximo de 22 metros por 3,10 metros de profundidade 

Faceia a Sul, recebendo durante o verão o sol pela manhã, durante 

algumas horas. Apresenta um pequeno talude com uma altura máxima - 

ao redor de 2,50 m e um patamar ligeiramente irregular com concre 

cionamentos e blocos de calcário desabados. Na parede do fundo, na 

parte mais abrigada hã um pequeno conduto com 6,80 m de profundida 

de. Foi parcialmente escavado, restando mais de 3 m de sedimento - 

arqueológico in situ, visível atravês de uma limpeza do corte. Den 
tro da antiga escavação existem pêés de fumo em floração, apesar da 

estação extremamente seca que atravessamos.(1). %d 

Junto à linha de pingueira foram coletados quart 

zo hialino e sílex lascado, fragmento de ossos de fauna e corante Y 

vermelho. %X 

Em períodos de chuva normal a lagoa da Vargem For 

mosa sobe de nível, mas não .chega a penetrar no abrigo.Em períodos 

cíclicos de 19 a 20 anos, conforme moradores da região, todas as 

dolinas tem suas águas elevadas ao nível máximo, submergindo com 

pletamente parte do maciço. As marcas deixadas no paredão encon 

tram-se a 8 m de altura, atestando, desta maneira, a inabitabilida 

de do abrigo durante estas grandes cheias. 

Na parte W da parede hã um patamar 2 metros aci 

ma do abrigo com uma pequena gruta com travertinos que tambêém deve 

ter sido utilizada. É bem arejada e iluminada, possuindo as seguin 

tes dimensocss 15 mx dome su 

(1) O fumo é um dos elementos indicadores da uUtIilizAÇÃãOo dos abri 

gos por indígenas prê-históricos. É uma planta robusta que uma 
vez levada atéê determinado sítio é capaz de fazer o seu ciclo 
de vida sem a ajuda do homem durante séculos.
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OCORRÊNCIA IX 

Abrigo da Vargem Formosa nº 2 

Abrigo sob rocha calcárea localizada na base do 

afloramento principal (corpo A) situado na margem Norte da dolina 

da Vargem Formosa. Encontra-se aproximadamente a 8 m acima da doli 

na. Tem por dimensões, 25 m de comprimento, com uma âárea abrigada 

de 10 m de largura, sob a pequena gruta com pinturas. É nesta por 

ção do abrigo que se concentra a maior âárea contendo sedimentos. 

O solo é constituido por estreita faixa de sedi 

mentos (provenientes de um cone de dejeção situado no extremo W) - 

com blocos de calcãreo desabados. Diversos blocos apresentam . con 

crecionamentos ferruginosos que chegam a formar carapaças. 

Existem diversos patamares irregulares, formados 

pela dissolução parcial do calcãáreo. Não hã sedimentos sobre eles. 

Quando possuem alguma cobertura vegetal, ela € constituída quase 

que exclusivamente por pês de fumo. São suficientemente amplos pa 

ra serem utilizados pelo homem. 

A escarpa apresenta uma série de condutos que 

estão abaixo do nível máximo atingido nas cheias cíclicas da doli 

na. Destaca-se acima deste nível, um grande conduto a NW do pare 

dão. Estã localizado a 8 m acima do nível do chão do abrigo. Tem 

formato ovalado de aproximadamente 5 m de diâmetro máximo, parecen 

do não aprofundar-se. Na parede lateral NE encontra-se uma série 

de pinturas, visíveis apenas do fundo da dolina atê o início do ta 

lude que dã acesso ao abrigo. 

O acesso ao conduto muito difícil, podendo ser e 

realizado a partir de uma estalactite à esquerda, desde que se uti 

lize cordas ou escada. No entanto, como a marca máxima da cheia en 

contra-se a 1,50 m abaixo do chão da gruta, o acesso mais fácil po 

de ser realizado atravêés de barco na êpoca das cheias cíclicas. É 

evidente que para uma pesquisa mais sistemática a primeira opção, 

apesar de exigir têcnicas próprias de alpinismo, é a mais viável , 

pois do contrário ter-se-ia que esperar quase vinte anos com o ris 

co de que a lagoa não atinja a marca desejada. 

Acima deste conduto hã um longo patamar, aparen 

temente inacessível por quem estã na base da escarpa. 

III - ASPECTOS INSTITUCIONAIS E LEGAIS 

A Constituição Federal, no seu artigo 180, consa
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gra o princípio de que o amparo à cultura é dever do Estado e  de 

termina que ficam sob a proteção especial do Poder Público os docu 

Nentos, ss obras e 05 lócsis .de valor hISCOFico on artistico, os 

monumentos e as paisagens naturais notáveis, bem como as jazidas 

arqueológicas. À União compete dispor sobre jazidas arqueológicas 

que têm o seu disciplinamento através da Lei nº 3924 de 26 de ju 

nho de 1961. 

INTERESSE TURÍSTICO 

Com a finalidade de proteger âáreas e locais de 

interesse turísticos, surgiu a Lei nº 6513 de 20 de dezembro de 

1977, que considera de interesse turístico as áreas especiais; às 

sim como bens de valor cultural e natural, protegidos por legisla 

ção específica e especialmente, dentre outros valores, os bens de 

valor histórico, artístico, arqueológico ou prê-histórico. 

LEGISLAÇÃO AMBIENTAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

A Lei nº 7772 de 8 de setembro de 1980 dispõe so 

bre a proteção, conservação e melhoria do meio ambiente no Estado 

e considera poluição ou degradação ambiental qualquer alteração das 

qualidades físicas, químicas ou biológicas do meio ambiente que 

possam: 

I - prejudicar a saúde ou bem estar da população; 

II-criar condições adversas às atividades sociais e econômi 

cas; 

III - ocasionar danos relevantes à flora, à fauna e a qualquer 

recurso natural; 

IV - ocasionar danos relevantes aos acervos histórico, cultu- 

ral e paisagístico. 

IV - CONCLUSÕES 

Na Fazenda Santo Antônio do Mocambo encontram-se 

importantes sítios arqueológicos representados por abrigos e gru 

tas com ou sem pinturas, com evidência de ocupação humana e sítios 

cerâmicos "ã cêu aberto" (vide anexo Sítios Arqueológicos da Fazen 

E
,
 

Ú
T
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da Santo Antônio do Mocambo). 

Quase todos os abrigos e grutas de importância 

científica acham-se localizados no maciço de Cerca Grande, englo 

bando seus três afloramentos principais: Cerca Grande, Cainhanga e 

Vargem Formosa. 

O afloramento de Cerca Grande apresenta 8(oito)a 

brigos e grutas de interesse arqueológico nas faces N e W. Dentre 

eles localizamos uma gruta com afiadores e constatamos a presença 

de sedimento e pinturas no abrigo nº 7, alêm de dois sumidouros que 

exercem importante papel no sistema hídrico da região. 

O afloramento da Cainhanga apresenta um sítio UE 

queológico com vestiígios escassos, dois sumidouros ativos e duas 

grutas. A primeira de interesse espeleológico, contêm diversos ti 

pos de espeleotemas em dois salões. A segunda, de interesse paleon 

tológico, possui brechas e sedimentos pleistocênicos com abundante 

material. 

O afloramento da Vargem Formosa apresenta maior 

interesse científico, do ponto de vista arqueológico, registrando- 

se a ocorrência de uma gruta com pinturas e um abrigo contendo se 

dimento e material arqueológico. 

Desta forma, consideramos que o maciço de Cerca 

Grande, com seus três afloramentos (Cerca Grande, Vargem Formosa e 

Cainhanga) possui um acervo arqueológico, espeleológico e paleonto 

lógico (alêm de notável paisagem), que justificam sua total preser 

vação. 

Entendemos que a âárea tombada se refere somente 

ao afloramento de Cerca Grande (corpos A e B). Portanto, ficam fo 

ra da proteção do tombamento os outros dois afloramentos. No entan 

to, os sítios arqueológicos nesses afloramentos encontram-se sob 

proteção constitucional atraves do artigo nº 180 e da Lei nº 3924. 

Assim, sugerimos a aplicação desta Lei ou a extensão do tombamento 

para todo o maciço de Cerca Grande.
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V - RECOMENDAÇÕES 

1 - Recomenda-se a preservação integral do afloramento de Gex 

ca Grande (corpos A e B), abrangendo toda a escarpa que se 

estende no sentido L-W, fletindo à esquerda (Rochedo dos 

Indios), tomando a direção Sul atê atingir o cone de sedi 

mentos coluviais que separa o abrigo sob rocha nº 7 do a 

floramento da Cainhanga, que vem a seguir, bem como Pparte 

do topo com sua vegetação característica e as dolinas sub 

jacentes. 

2 - Recomenda-se que sejam efetuados estudos paleontológicos e 

espeleológicos no afloramento da Cainhanga (corpo A), prin 

cipalmente e as grutas de Cainhanga I e Cainhanga II bem 

como um estudo da rede de drenagem de seus respectivos su 

midouros. 

3 - Recomenda-se a preservação integral do afloramento princig)%// 

A pal da Vargem Formosa (corpo A), abrangendo toda a escarpa f 

que se estende no sentido NW-SE bem como o topo com sua ve QY 

getação tipicamente carstica e a dolina subjacente. O cor 

po B, apesar de não apresentar interesse arqueológico, não 

deveria ser tocado para não descaracterizar o conjunto. 

4 - Recomenda-se efetuar reflorestamentos com essências nati 

vas locais (por exemplo angico) defronte dos abrigo de nºs 

II, 111 e V para proteção contra a insolação que vem atin 

gindo diretamente os painêis rupestres, provocando descama 

ção do calcario e desbotamento das pinturas. 

VI - RESERVA PROPOSTA 

A Reserva Proposta para a preservação do acervo 

científico-cultural, em especial, sítios de grandes valores arqueo 

lógicos, paleontológicos e espeleológicos no município de Matozi 

nhos, distrito de Mocambeiro, Fazenda Santo Antônio do Mocambo, ma 

ciço de Cerca Grande.
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A reserva engloba inteiramente os três afloramen 

tos do maciço de Cerca Grande: Cerca Grande, Cainhanga e Vargem 

Formosa, com seus respectivos corpos bem como as dolinas subjacen 

tes. 

Julgamos importantíssima a preservação de todo o 

conjunto por compor uma única estrutura paisagística. A destruição 

de qualquer porção do maciço certamente quebraria sua unidade, des 

caracterizando este importante monumento cientíifico-cultural-paisa 

gístico. 

-
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ANEXO I 

FIGURAS E PLANTAS DOS ABRIGOS E GRUTAS



Fig. v Gruta de Cerca Grande 5A - afiadores 
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ANEXO 2 

MAPAS 

Localização do Município de Matozinhos no Estado de Minas 

Gerais. 

Município de Matozinhos com a localização da Fazenda San 

to Antonio do Mocambo. 

Distrito do Mocambeiro com os afloramentos calcários. 

Maciço de Cerca Grande. 

Localização das ocorrências de valor cientiífico e cultu 

ral.
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AFLORAMENTO de CERCA GRANDE. 
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ANEXO 3 

SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DA FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

DO MOCAMBO



ÁRIO DE PROTEÇÃO 
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CÓDIGO 

SIT!OS ARQUEOLÓGICOS E ESPELEOLÓGICOS 

DESIGNAÇÃ(')' CERCA GRANDE T É SIGLA 182.MTZ.005 
MICRO-REGIÃO  BELO HORIZONTE (MG BE 24) 
MUNICIPIO MATOZINHOS 
DISTRITO MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE — LÚCIO REZENDE í 
LOCALIZAÇÃO — FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

CARACTERIZAÇÃO 

O maciço calcário de Cerca Grande &é o sítio arqueologxco mais famoso na 
região de Matozinhos. Sua aparência impressionante destaca-se na paisagem pouco ªºl 

dentada. Lund, em 1835, descreve ao deparar-se com Cerca Grande: "Julguei ter diante 
de mim as ruínas de um vestuto palacio de gigantes e meus olhos demoraram-se na con 
templação de uma sêérie de altas arcadas escavadas na asa esquerda, como se esperasse 
descobrir aí, os vest1gws de seus habitantes misteriosos" 

O maciço domina uma lagoa, tendo orlçntaçao leste oeste e possuíndo a 

proxlmadamente 2 Km de comprimento. Na face oeste existe uma serie de abrigos, entre 

os quais encontra-se o Abrigo T. Este abrigo foi pesquisado por Hurt e Blasi em 

1956, sendo que em 1971, a Missão Franco-Brasileíira realizou o levantamento das pin 
turas rupestres existentes. 

Trata-se de uma pequena gruta ampla e rasa, que apresenta um úunico — sa 
lão e um pequeno tunel na porção posterior como pode ser visto na fotografia abaixo. 
A entrada mede 14 metros de largura e o salão pr].nc].pal 13,5 metros de comprimento. 
O sedimento E seco, pulverulento e de coloraçao clnza. Foi aberta uma trincheira em 

forma de L e o material das quadras foi removido em niveis arbitraários de 25 cm. No 

nível 1 (50 cm de profundidade maxima) foram encontradas foguelras, cacos de cerãmí 
ca sem decoraçao, 20 lascas de quartzo e dois de quartzito, alem de fragmentos de os 
sos de animais queimados. No nível 2 (* 25 cm de espessura) foi encontrada uma lasca 

de quartzo. Os pesquisadores consideram que este nível representa uma zona de transl 

çao entre o nível superior(nível 1) e o inferior (nível 3), sendo que provavelmen 

te Eormou o chão do abrigo quando este foi ocupado pelos prlmelros habitantes. No nl 

vel 3 não foi encontrado nenhum indício de ocupação humana, porêm encontrou-se al 
guns fragmentos de ossos fossilizados e conchas de caracois. 

PROTEÇÃO 

REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 

TEPHA/MG | 

-Filme 16 - Neg. 9 

Bibliografia: 

—Hurt & Blasi, 1969 

EXECUÇÃO — . Maria Elisa Castellanos Sola Sin dç o BATA TA 

REVISÃO . maréQ/Sú 2) 
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S)TXOS ARQUEOLOGICOS E ESPELEOLOGVCOS 
DESIGNAÇAO CERCA GRANDE II 

MICRO-REGIÃO  BEIO HORIZONTE 
MUNICIPIO MATOZINHOS — 
DISTRITO MOCAMBETRO 

PROPRIEDADE — LÚCIO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO — FAZENDA. SANTO. ANTONIO 

CÓDIGO 

“SIGLA 182 .MTZ.006 

(MG. BF 24) 

CARACTERIZAÇÃO, 
Este abrigo encontra-se localizado a 25 metros Oeste do Abrigo L. Apre 

senta uma ârea de 25 5 x 13,5 metros, sendo que a âárea de ocupação humana estende-se 
para fora, além da âárea real da projeção do rochedo. O sedimento superficial asseme 
lha-se ao do Abrigo L, estando composto por calcaário cinza, seco e pulverulento, mls 
turado com cinzas. 

Hurt e Blasi, escavaram este abrigo em 1956. Na publicação referente 
aos resultados destas pesquisas, os autores mencionaram ter encontrado um grande bu 
raco irregular, feito pelos membros da Academia de Ciências de Minas Gerais, locali 
zado ao longo da parede posterior do abrlgo. O sedimento removido deste buraco havia 
sido empilhado ao redor da escavaçao e tambem espalhado pela superficie do chao do 
abrigo. Em 1956 foram abertas tres trincheiras. De forma geral, as escavações reve 
laram três níveis. No nível 1(0 — 75 cm de profundidade), o sedimento era seco, pu] 
verulento, com cinzas, carvão e restos de fogueiras. Neste nivel foi encontrado gran 
de quantidade de material lítico, incluindo lascas de quartzo e calcedônia, além de 
outros artefatos. No nivel 2(% 25 cm de espessura), o sedimento continha poucas cin 
zas, tendo sido encontrado somente algumas peças líticas. Conforme 2,oS autores, este 
nível representa a superfície do chão do abrigo no tempo da onupaçao indigena. Neste 

abrigo, tambem foram encontrados quatro sepultamentos. O primeiro encontrava-se fle 

tido, estando os ossos bastante fragmentados. Circundando o sepultamento havia pe 

dras dispostas verticalmente. O sepultamento estava sobre uma grande rocha e sob uma 

cobertura de pedra. Junto ao sepultamento encontrou-se um raspador. O segundo tinha 

sido removido quase que totalmente pelos membros da ACMG. O terceiro assim como o 
quarto, encontravam-se fletidos, sendo que as duas covas apresentavam uma cobertura 
de pedra. 
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CARACTERIZAÇÃO 

A Missão Franco-Brasileira realizou o estudo das pinturas rupestres de 
Cerca Grande durante os anos 1971/76. Este abrígo apresenta diversas pinturas, deno 
minadas pela MFB como Pamel IV. O painel estãá dividido em setor A e B; sendo que o 

primeiro estã localizado à esquerda do abrigo e o outro à direita. 

O painel apresenta um total de 152 figuras, sendo que 25 zoomorfos, 3an 

tropomorfos, 37 51nals, 2 objetos e 67 vestígios encontram-se no setor A; e 3 zoomor 

fos, 5 sinais e 9 vestlglos constam no setor B. A maioria dos zoomorfos(21 cervldeos 
e 4 aves) Lâpresenta dimensões medianas, havendo poucas figuras pequenas. À têcnica 

de execução foi em tinta chapada no corpo e traços lineares largos nos membros e àa 
pêndices, eXlStlndO 2 casos de contorno aberto preenchido de traços descontínuos. A 
cor predominante é o vermelho, havendo flguras pretas e amarelas e dois exemplos bi 

crônicos (V - A e P - V). Os cervídeos estão representados em perfil torcido e em a 
titude de movlmento, Lênquanto as aves estão em perfil torcido e em atitude imóvel. À 

maioria dos sinais são pequenos havendo alguns de dimensões medianas ou grandes. EX 
têcnica de execução mais utilizada & composta por traços largos ãàs vezes combinada 
por pontos, sendo que o traço linear fino € raso. À cor predominante é o vermelho, 2 

correndo alguns sinais bicronicos. 

No setor ÀA, os zoomor[os estão distribuídos no lado esquerdo, centro e 

à direita do paínel com exceção das concavidades que apresentam unicamente sinais , 
os quais continuam à direita do setor. O setor B, não apresenta preferência quanto 

à distribuição das figuras. 
Os caracteres morfologicos, juntamente com a dlsposlçao, superposições 

e dbSOCldçoeS das figuras do setor A, tornam este paíinel um dos mais elaborados de 

Cerca Grande. 
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CARACTERIZAÇÃO 

As janelas(corredores com várias aberturas para a luz externa, corres 
pondentes a antigos níveis de água) estão localizadas a 13 metros acima do nível do 
solo onde se encontra o Abrigo II. O acesso é realizado por um estreito corredor 10 
calizado no interior do maciço. Algumas janelas estão orientadas para o Oeste,porem 
a maioria o faz para o Norte. Neste local foram constatadas 75 figuras (30 zoomor 
fos, 1 antropomorfo, 20 sinais e 24 vestigios) nas 13 janelas existentes. A janela 
VII possui o maior número de representações, jã as janelas I e VII possuem a maio 
ria dos zoomorfos e sinais, sendo que nesta última aparece o único antropomorfo. Os 
zoomorfos possuem dimensões medianas ou grandes, enquanto que os sinais são geral 
mente pequenos. 

As figuras foram executadas predominantemente com traços lineares lar 
8gos, sendo que nos zoomorfos estão associados com tinta chapada. Todavia, existem 5 
exemplos de zoomorfos executados em contorno fechado, preenchido por traços descon 
tínuos. Entre os sinais existe um único caso de traços linear fino e contorno fecha 
do. 

Com relação às cores notou-se que existem mais tipos de tintas do que 
nos outros painêis, Nos zoomorfos e sinais predomina a tinta vermelha havendo tam 
bêm numerosos casos em amarelo. Os zoomorfos apresentam-se nas perspectivas de per 
fil torcido e perfil relativo, esta última a maís frequente. 

Com r elação às superposições aventou-se a hipótese que as figuras em 
tinta vermelha fossem contemporâneos entre si e mais antigos que as .executadas em 
tinta branca. Provavelmente certas figuras pretas seriam tambem recentes, porém es 
te fato não pode ser comprovado. . 

Atualmente, o estado de conservação das pinturas é regular, havendo al 
Aumas em pessimas condições, notando também o grande número de depredações. 
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LOCALIZAÇÃO  FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

CARACTERIZAÇÃO. 

O abrigo estã situado a 15 metros Oeste de Cerca Grande ITI, Trata-se de um local de pequenas dimensões, como pode ser visto na fotografia abaixo. 
Em 1956, Hurt e Blasi escavaram este abrigo. Os pesquisadores relata ram que o sedimento do abrigo estava completamente remexido devido ãàs escavaçoes clandestinas ocorridas anteriormente. Os autores citam que nos resíduos foram encon trados restos de carvão e de cinzas além de lascas de quartzo. 
Em visita recente, verificamos que do lado direito da parede do abrwígo', existem alguns vestígios de pinturas confeccionadas em tinta vermelha, porêm não é possível identificar a temática. 
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Micro-ReEGIÃo BELO HORIZO! 182. M'I' . 00 

PROPRIEDADE LUCIO REZEN 
LocALIZAÇão FAZENDA SANTO ANTONIO 

CARACTERIZAÇÃO. 

Este abrigo estã localizado aproximadamente a 140 metros SO de — Cerca 
Grande III, Apresenta uma forma de semi-círculo, quo comprimento máximo é 21,5 me 
tros e a largura máxima de 11, O metros. Na porçao NO existe uma grande rocha que 
bloqueia parte da entrada. 

O sedimento do abrigo é de forte coloração amarelo-vermelho, sendo que 
na sua Sup(.rflcle, Hurt e Blasi em 1956, encontraram lascas de quartzo e outros si 
nais de ocupação. Os pesquisadores abriram uma trincheira de um metro de 1argura(v1 
de croqui abaixo), sendo que a análise estratlgraflca revelou que o nível 1 (0-75cm 
de espessura) continha manchas ocasionais de carvao e cinzas além de várias lascas 

de cristal de quartzo; e o nível 2 continha vários cristais de quartzo desgastados 
pela aágua, lascas, fragmentos de conchas e ossos fósseis, provavelmente trazidos Pe 
la agua. 

Atualmente, o sedimento do abrlgo encontra-se bem conservado, sendo 

posslvel realizar, no futuro, novas escavaçoes arqueologlcas 

CÓDIGO 
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CARACTERIZAÇÃO 

O abrigo encontra-se localizado no Rochedo dos Índios(vide íotograíla a 
baixo), dLSCandO aproxlmadamence 90 metros SO de Cerca Grande IV. O abrigo e formado 
por uma proJeçao do paredão, sendo que a âárea abrigada possui 25,5 x 4,5 metros.O la 
do externo e limitado por uma grande rocha que tombou do paredão. Na parte leste des 
ta âárea, hã uma  Pequena gruta que aparentemente não & adequada para a habltaçao huma 
na. Existe também uma pequena cavidade (4 x 3 metros), que apresenta pinturas rupes 
tres assim como o restante da porção oeste do rochedo. 

Em penodo anterior a 1956, os membros da Academia de Clenclas de Minas 
Gerais escavaram este abrigo; infelizmente os resultados dos trabalhos não foram Pu 
blicados. 

Hurt e Blasi, em 1956 pesqulsaram este abrigo, encontrando cinzas, car 
vao, lascas de quartzo e alguns artefatos alem de cinco sepultamentos. O sepultamen 
to nº 1 foi encontrado perto da parede do abr].go, os ossos estavam fragmentados e a 
centuadamente mineralizados, sendo que a maior parte deles haviam sido removidos pe 
los amadores. O sepultamento nº 2 foi encontrado a pequena distância do nº 1, havia 
sido perturbado pelas escavaçoes anteriores, restando so alguns ossos em poslçao ana 
tômica. O esqueleto jazia sobre um leito de cinzas compactado, sendo que um lado da 
sepultura estava circundado por uma fileira de pedras. O sepultamento nº? 3 estava se 
parado do nº 2 por um grande bloco abatido. O esqueleto estava em poslçao sentada , 
com à cabeça entre os _]oelhos, e embora estivesse no mesmo nivel dos sepultamentos 
n? 1 e nº 2, os ossos naão estavam mineralizados. O sepultamento nº 4 tratava-se de 
uma criança, localizado a pequena distância do nº 3; os ossos não estavam em posição 
anatômica. O sepultamento nº 5 encontrava-se em posição fletida e os ossos — estavam 
num leito de cinza. 
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Este abrigo apresenta um importante conjunto de pínturas, as quais fo 
ram estudadas pela Mlssao Franco-Brasileira (1971/74)., Nesta ocasião, as pinturas fo 
ram divididas em três conjuntos distintos: paineis I, IT e III, conforme pode ser 
visto no croqui geral (vide Cerca Grande SS 

O Painel I estãá situado num pequeno patamar localizado 1,50 metros acl 
ma do nível do solo. As pinturas ocupam uma superfície de 13,4 metros de comprimento 
e 3 metros de altura, sendo que a mamrla das figuras existentes foram executadas a 
partir do patamar onde elas estão à altura do homem. Neste painel foram encontradas 
119 pinturas (37 zoomorfos, 1 antropomorfo, 37 sinais, 2 objetos e 42 vestiígios) e 1 
sinal gravado. Os zoomorfos foram executados em tinta chapada no corpo e traços h 
neares largos nos membros e apêndices. À cor € quase sempre castanho-vermelho escuro, 
havendo pinturas em amarelo-escuro e vermelho. Os sinais foram executados em duas 
têcnicas predomlnantes. o traço largo e o traço linear fino. Às cores predominantes 
dos sinais sao o vermelho e o preto. O único antropomorfo foi pintado em preto com 
traços lineares finos. 

Observou-se que os zoomorfos estao dlstrlbuldos por todo o painel, sen 
do que os cerviídeos estão 1ocallzados preferencialmente à diretia e à esquerda en 
quanto que os tatus, felinos e passaros localizam-se no centro. Os sinais pretos ocu 
pam a porção direita e esquerda do painel enquanto os sinais vermelhos ocupam a posi 
çaão central., 

O estado atual de con:.ervaçao destas pinturas é bom, apesar de terem FE 
cebido algumas depredações recentes. 
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CARACTERIZAÇÃO 

O Painel II ocupa uma superfície de 12 metros de comprlmento e 3,5 me 
tros de altura. Possui 125 figuras, sendo 19 zoomorfos, 58 slnals, 5 objetos, 41 ves 
tigios e 2 diversos. Notamos que este paínel é o único que não possui representaçoes 
de antropomorfos. Com re]açao aos sinais, existem dLVeTSOS tipos, como por exemplo 
traços, conjunto de traços paralelos, associados ou não a traços perpendiculares ou 
obliquos, conjunto de pontos e traços. 

Os zoomorfos, geralmente de dimensoes medianas (10 a 29 cm de altura x 
15 a 34 cm de comprimento), foram executados numa tecnica semelhante aos do Painel . 
Geralmente foram representados em perfil relativo, havendo casos em perspectiva "Plon ge”. 

Os sinais, geralmente de pequenas dimensoes (1 a 19 cm de altura e com 
primento), foram representados predominantemente em traços lineares largos. 

A maior parte das figuras foram pintadas em tinta vermelha e ocasional 
mente, em amarelo, marrom e preto. Dentre os sinais existem tres exemplos blcronlcos. 

Os zoomorfos estão dlstrlbuldos preferencialmente no centro e à direita 
do painel enquanto que os sinais situados à dlrelta e no alto. 

As assoclaçoes mais interessantes são referentes aos objetos e a cinco 
representaçoes de zoomorfos. Provavelmente referem-se à armas incrustadas nos corpos 
dos anímais. 

Notamos que algumas pinturas encontram-se "lavadas" pela açao da agua, 
que por ocasião de uma enchente da dolina inundou o abrtgo. Este nível d'agua serve 
como elemento cronológico para a dataçao das pinturas, ja que o estudo dos terraços 
fluvldls poderia permitir datar níveis antigos que teriam sido posteriores ou contem 
porâneos à realização das pinturas. 
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CERCA GRANDE V 

PAINEL II 

— A FIGURA 65,DE COLORAÇÃO LARANJA,É DE ANALISE DIFÍCI,PODENDO TRATAR-SE DE UM 

ZOOMORFO OU ANTROPOMORFO.OCUPA UM POSIÇÃO PREVILEGIADA NO PAINEL,SENDO QUE A SUA 

DIREITA EXISTE UMA SUCESSÃO DE CERVÍDEOS EM PERFIL TORCIDO.A COLORAÇÃO DESTES, 

VARIA DO VERMELHO CLARO [FIG 66] AO VERMELHO ESCURO [ FIG69 ] GRADUANDO- SE 

DO MAIS ALTO AO MAIS BAIXO. 
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CARACTERIZAÇÃO 

O painel estã localizado à esquerda do painel II. As pmturas do painel 
encontram-se distribuídas em cinco setores. Os setores A, B e C estão distribuídos 
nas paredes e teto de uma concavidade de 3 metros de altura, 2,60 metros de largura 
e 3 metros de profundidade. Os setores À e C estão nos lados, enquanto o setor B en 
contra-se no teto da concavidade. À esquerda desta concavidade existem dois alveolos 
onde estão sítuados os setores D e E respectivamente. 

O painel III apresenta 57 flguras, distribuídas nos diversos setores 
conforme mostrado na tabela abaixo. O setor A é caracterizado pela utlhzaçao do tra 
ço linear largo e a cor vermelha, sendo que os sinais e os antropomorfos sao as cate 
gorias mais frequentes. O setor B é caracterlzado pelo emprego da tínta çhapada eo 
traço linear fino, sendo que a cor preta é bastante utlhzada recobrindo varias figu 
ras. É interessante notar que neste setor, as flguras estão radicalmente dispostas 
entorno de um sinal, formado por círculos CDncentrlCOs, sxtuado no centro do setor. 
O setor C é semelhante ao setor A quanto a tecnlca de execuçao, cor e disposição das 
flguras. O setor D & bastante heterogêneo quanto à técnica de execução. Com relação 
às cores somente foram utilizados o preto e o vermelho. Destaca-se um conjunto de an 
tropomorfos e zoomorfos que posslvelmente estão assoclados numa cena de caça. 

O painel IIT apresenta uma serie de gravações, 1oca1uadas na concavida 
de. As gravuras apresentam uma pátina e foram executadas por incisões Superfl(_lals, 
frequentemente se apresentando traços paralelos ou obhquos. 

Um aspecto interessante diz respeito à re]açao das gravuras e pinturas. 
Particularmente no setor À e C,. foi constatado que na maioria dos casos as plnturas 
parecem recobrir as gravaçoes o que permite concluir que estas seriam pelo menos tão 
antigas quanto as pinturas. 
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SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS E ESPELEOLÓGICOS cóneo: — 
MICRO - REGIÃO : BELO HORIZONTE 

.AQ 1PAC/ MG [:.:":::'::,º R ) 
: 

CERCA GRANDE Y 
TABELA DE FREQUENCIA DAS DIVERSAS CATEGORIAS DE FIGURAS : 

PanEL | pvonão IPomonNto| SINAL |oBJueETO |VESTÍGIO | DIVERSO | ToTAL 

T 37 1 38 2 42 — 120 

T º — ES 5 41 2 125 

mMA 3 8 Ú — 3 — 25 

mB 3 — 2 — re) — 5 

me 1 — 3 — 2 — 6 

mo 3 — ' 3 ' — 8 

mE 2 = | — — — 3 

TOTAL s8 9 u4 o s9 2 302 

NESTE LOCAL CONSTATAMOS A PREDOMINANCIA DOS SINAIS SOBRE AS OUTRAS 
REPRESENTAÇÕES. 
OS SINAIS ESTÃO LOCALIZADOS PREFERENCIALMENTE NO PAINEL TT , ENQUANTO OS 
ZOOMORFOS O FAZEM NO PI E OS ANTROPOMORFOS NO PIL. 
CONSIDERANDO AS PERCENTAGENS DAS FIGURAS EM CADA PAINEL, VERIFICAMOS 
TANTO PIE COMO PIT APRESENTAM 32º% DE SINAIS ENQUANTO PIT APRESENTA 46%. 
ESTE FATO MOSTRA QUE PIT ALEM DE POSSUIR O MAIOR NÚMERO , POSSUI TAM - 
BÉM A MAIOR PERCENTAGEM DE SINAIS GEOMÉTRICOS. 
O MESMO FATO OCORRE COM PI E PI COM RELAÇÃO AOS ZOOMORFOS E AN- 
TROPOMORFOS RESPECTIVAMENTE. 
VERIFICAMOS TAMBÉM O ELEVADO NÚMERO DE VESTÍGIOS (33º DO TOTAL DE 
302 FIGURAS ) QUE ATESTA A MÁ CONSERVAÇÃO DAS PINTURAS E A DIFICULDA- 
DE DA ANÁLISE DAS PINTURAS RUPESTRES. 

BASEADO NOS DADOS APRESENTADOS POR LAMING EMPERAIRE «et alii, 1975 

LEVANTAMENTO : MARIA ELISA CASTELLANOS SOLÁ 13/3/86 

SE ) 

DESENHO: LEILA AUGUSTA LOVAGLIO ROSSI DATA ) 
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Dl(] BRASIL 

CÓDIGO 
ESPELEOLOGIA 

DESIGNAÇÃO CERCA GRANDE V-A 

MICRO-REGIÃO . BELO HORIZONTE 
MUNICIPIO MATOZINHOS 
DISTRITO MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE. MINERAÇÃO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO - FAZ .. SANTO: ANTONTO DO MOCAMBO 

SIGLA 

CARACTERIZAÇÃO 

A gruta localiza-se entre as formações nº 5 e nº 6 de Cerca Grande, des 
critos por Hurt em 1969. Insere-se em meia vertente, onde funde-se com paredao abrup 
to, parcialmente mascarado por vegetaçao arbustlva. 

A formaçao e caracterlzada por três entradas, possuindo em nível — mais 
elevado uma marquise calcãária, consequeência de abatimentos em Junta de estratlílca 
çao. A entrada norte, formada por um pequeno salão em dois níveis, permite o acesso 
sem dificuldades. 

Em linhas gerais, a gruta é constituída por dois prolongamentos prefe 
renciais dominados por diaclase. Um de alinhamento norte-sul, ou seja,paralelo a 
frente do maciço e dando acesso as outras duas entradas da gruta. O outro alinhamen 
to, possui orlentaçao perpendicular e constitui a parte mais profunda da gruta, apro 

ximadamente 50 metros. Esses alinhamentos posteriormente sofreram interfereência . de 
condutos secundários. Hoje esses condutos encontram-se desmontados, ocorrendo apenas 

vestígios representados por seçoes tipo arco. Esse desmonte dã maior amplítude à ca 

vidade. 
Foram observados meandros abobadados em várias partes do teto, sugerln 

do uma gênese vadosa. Outros setores apresentam-se mascarados por abatimentos em jun 

ta de estram[lcaçao, criando felçoes retangulares. Em nível mais baixo, observam-se 

vestígios de condutos de pressao de forma circular e elipsoidal. 

Em suas paredes ocorrem preferencialmente vagas de erosao (scallops) e 
cavidades de parede (wal pockets), possivelmente relacionadas com uma evolução frea 
tica com circulação de âáguas calmas. 

continua... 
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N INVENTÁRIO DEPROTEÇÃO 

ll)ll 2 MinasceraiS 0rDE 
Nn MG srasi . 

ESPELEOLOGIA 

DESIGNAÇÃO ICER,CA GRANDE V-A SIGLA 
MICRO-REGIÃO BELO HORIZONTE 
MUNICIPIO — — MATOZINHOS 
DISTRITO — MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE  MINERAÇÃO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO . FAZ. SANTO ANTONIO DO MOCAMBO 

CARACTERIZAÇÃO ... continuação 
Quanto aos espeleotemas, foram observados estalactites, estalagmites, 

cortinas, concreçoes, cascatas e bolotas de calcita. 
Alguns setores apresentam-se preenchidos por material brecholde, poste 

riormente retrabalhados, caracterizando um pOllCLcllsmO. Seu piso e constituído pre 
domlnantemente por argilas de descalclflcaçao e sedimentos clasticos, que as Vvezes 
são representados por espeleotemas abatidos. Na entrada norte foi observado piso aba 
tido criando nível inferior. 

Na parte inferior de um conduto secundãário na entrada EE RN dS eviden 
ciado a existencia de afiadores, comprovando a presença de homem pre-historico no ].D 
cal. 

Com desenvolvimento em torno de 150 metros, a gruta encontra-se em bom 
estado de conservaçao. 

PROTEÇÃO 

REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 

EXECUÇÃO. — Luis Beethoven Pilo DATA 
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E ESPELEOLÓGICOS 

DESIGNAÇAO CERCA GRANDE 

MICRO-REGIÃO — BELO HORIZO 
MUNICIPIO. MATOZINHOS | 
DISTRITO MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE —“LÚUCIO REZENDE 

LOCALIZAÇÃO — FAZENDA SANTO ANTONI(J 

” 

CÓDIGO 

iGA — 182.MTZ.010 
o (MG BF 26) 

CARACTERIZAÇÃO, 
Trata—se de uma gruta localizada a 460 metros Sul do Rochedo dos Índios, 

tendo sido a maior aárea de ocupação de Cerca Grande. Foi pesquisada por Hurt e Blasi 
em 1956, sendo que nesta ocasião a gruta apresentava uma largura de 42,5 metros e uma 
profundídade de 40 metros. 

Os pesquxsadores relatam que a gruta apresentava sinais de descaracteri 
zação devido à exploração de calcita, o que deixou poucas áreas de sedimento intacto. 
No centro da gruta, houve o desprendimento de um grande bloco, o qual ficou deposlta 
do sobre o sedimento contendo restos de ocupaçao humana (aârea A), o mesmo acontecen 
do alguns metros mais a leste (area B). 

Nas escavaçoes foram observados nove niveis estratlgraflcos, nos quais 
encontrou-se cinzas, 1ndustrla lítica e cerâmica além de sepultamentos. Os ossos fo 
ram encontrados em posiçaão fletida sendo que as sepulturas estavam contornadas e/ou 
recobertaa de pedras. Duas dataçoes foram realizadas a partir dos carvoes encontra 
dos nos níveis estratlgraflcos da âárea A. O método utilizado foi o Clí(erro de 1,3%), 
revelando os seguintes resultados: Nivel 2 e 3 - 7076 anos A. C.; Nível 6 e 7 - 7770 
anos A.C., sendo estes ultimos os mais antigos. 

Atualmente o abrigo corresponde vagamente à descr].çao fornecida em 1956, 
devido à destruição realizada nos anos posteríores. 

PROTEÇÃO 

REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS 
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SITIOS ARQUEOLÓGICOS E ESPELEOLÓGICOS coniso: — 
M(CRO, REGIÃO BELO HORIZONTE 

MUNICIPIO * — MATOZINHOS A l PAC / MG DISTRITO MOCAMBEIRO > 

LELIIILITTITINIITUIM 2 

NA AAA 1 
STAA e 

ESTRATIGRAFIA DAS ESCAVAÇÕES EM CERCA GRANDE VI 

NIVEL 1. 50-/00cm DE ESPESSURA,CONSTITUIDO DE BLOCOS ABATIDOS, SEDIMENTO CINZA OU ROSA PULVERULENTO 
VESTIGIOS ARQUEOLÓGICOS: CINZAS,CERÂMICA E OSSOS HUMANOS ESPARSOS. 

NÍVEL M. 25cm DE ESPESSURA SEDIMENTO ROSA OU CINZA VESTIGIOS ARQUEOLÓGICOS: CINZAS E SEPULTA 

MENTOS 

NÍVEL MM .25 cm DE ESPESSURA SEDIMENTO CLARO PULVERULENTO VESTÍGIOS ARQUEOLOGICOS. INDÚSTRIA 

E SEPULTAMENTOS. 

NÍVEL IV . 25cm DE ESPESSURA. COMPOSIÇÃO IGUAL AO NÍVEL IM.VESTIGIOS ARQUEOLOGICOS INDUSTRIA E 

CINZAS 

NÍVEL V.-VII SEDIMENTO VERMELHO COM LENTES CINZAS VESTIGIO ARQUEOLÓGICO SEPULTAMENTOS 

NÍVEL VII . AREA A - SEDIMENTO SIMILAR AO PRECEDENTE 

-. AREA B : CONSTITUIDO DE ESPESSA CAMADA DE ARGILA VERMELHA. SEM VESTIGIOS ARQUE. 

OLÓGICOS. 

NÍVEL EX ÁREA A: CONSTITUIDO DE FINA CAMADA DE SEDIMENTO VERMELHO, DEPOSITADA DIRETAMENTE 

SOBRE A CALCITA DA GRUTA. 

-AREAB CALCITA.SEM VESTÍGIOS ARQUEOLOGICOS. 

FONTE - HURT SBLASI - 1969 / A.LAMING EMPERAIRE et olil. 1978 
DESENHO MARIA ELISA SOLA E ALEXANDRE P MAGALHÃES DATA * 

18/02/86, ) 
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MINASGERAIS 

MG srasiu 
STos ARQUEOLOGICOS E ESPELEOLOÓGICOS 
DESIGNAÇÃO — CERCA GRANDE VII l Í : SIGLA  182.MTZ.011 
MICRO-REGIÃO BELO HORIZONTE : ; (MG BF 26) 
OMUNICIBIO — — MATOZINHOS ds 

; DISTRITO - MOCAMBEIRO 
. PROPRIEDADE — LÚUCIO REZENDE . 
; LOCALIZAÇÃO  FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

CARACTERIZAÇÃO. 

Este abrigo localiza-se a 10 metros SO de Cerca Grande VI. Trata-se de 
um pequeno abrigo de 15 x 4 metros de ârea exposto para NE. AÀ vegetaçao no local &E 
de mata, sendo que nas vizinhanças encontra-se o pasto que contorna o maciço. 

Hurt e Blasi, em 1956, estudaram este sítio, escolhendo um local no la 
do leste onde escavaram sete quadras de 1l metro. 

O perfil estratigrafico revelou três níveis. No nível 1 (1 a 50 cm de 
espessura), formado por lentes alternadas de sedimento cinza e vermelho aleém de ro 
chas, naão foi encontrado nenhum sínal de ocupação humana. O nível II (20 cm de es 
pessura) era consutu).do por argila vermelha e grande numero de pedras arredondadas 
transportadas pela agua Esta camada resultou esteril quanto a VeS[lglOS arqueologl 
Coss O nivel 1ILT constava de um extrato vermelho-amarelo compactado, de profundlg'a_ 
de desconhecida jã que um metro desta camada foi escavada sem atingir a rocha. Nãao 
foi encontrado nenhum vesL1g1o de ocupaçao humana. 

O único vestlglo arqueologlco encontrado neste abrlgo, refere-se a um 
sepultamento, cujo crânio achava-se a 40 cm abaixo da superfície. O esqueleto jazia 
sobre o lado direito, em pos1çao fletida, tendo os joelhos e a cabeça juntos e os 
braços cruzados acima da cintura. O sepultamento foi recoberto com lages e os lados 
do túmulo foram rodeados por grandes rochas. 

O abrigo atualmente não apresenta aáreas intactas para futuras escava 
çoes. 

PROTEÇÃO 
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AÁRIO DE PROTE 

IPDAÇ ssdisanoes 
N[(I BRASIL 

CÓDIGO 

ESPELEOLOGIA 

DESIGNAÇÃO — GRUTA DA CAINHANGA I 7 SIGLA 
MICRO-REGIÃO  BELO HORIZONTE 
MUNICIPIO MATOZINHOS õ 
DISTRITO MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE — MINERAÇÃO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO FAZENDA SANTO ANTÔNIO DO MOCAMBO 

CARACTERIZAÇÃO 

Localiza-se no primeiro afloramento apos o maciço de Cerca Grande, deno 
minado Cainhanga. 

A gruta apresenta-se em leS niíveis. O prlmelro, dispoe-se à direita em 
nível superior e constítui condutos prmlarlos de secçao circular e elipsoidal sem 
prosseguimento. 

O acesso ao segundo nível se faz em declive acentuado, onde ocorre em 
salão amplo e bem 11um1nado, de piso irregular. Esse nível funciona 1nterm1tentemen 
te como captador das âáguas de uma dolina de dlssoluçao que localiza-se em frente ao 
maciço. À direita desse salão, ocorre uma pequena e baixa entrada por onde se tem a 
cesso a um pequeno salão. Esse salão apresenta grande quantidade e diversidade de es 

peleotemas. Destacam-se canudos de refresco, cortinas serrllhadas, helictites e es 
corrimentos de calcita de grande pureza mmeraloglca. No salao iluminado foi observa 
do um espeleotema muito peculiar, cuja genese e formaçao não são devidamente expllca 
dos. Esse espeleotema, aparece na forma de conjuntos de pequenos cones alongados e 
sua orientaçao sempre converge para o lado luminoso. Acredita-se que tenham relaçoes 
com fatores climáticos e biologicos. 

Quanto a fauna, foram observados deplopodes juliformes e polidesmoides, 
aranhas e ootecas de mariposas. 

À gruta apresenta-se em bom estado de Conservação. 

PROTEÇÃO —— 
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ESPELEOLOGIA 
DESIGNAÇÃO — GRUTA DA CAINHANGA IL SIGLA 
MICRO-REGIÃO - BELO. HORIZONTE 
MUNICIPIO MATOZINHOS 
DISTRITO MOCAMBEIRO 

PROPRIEDADE — MINERAÇÃO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO FAZ. SANTO ANTONIO DO MOCAMBO 

CARACTERIZAÇÃO 

Localiza-se a 30 metros à direita da Gruta da Calnhanga Xx 
A formaçao estã exposta para norte em sope de paredão calcário com uns 

25 metros de altura. No paredão predommam o lapiezamento em canelura (Rillenkarren) 
e lapiês de junta de estraclflcaçao. 

A gruta apresenta tres aberturas: a primeira constitui um pequeno salão 
com nível superior formado por conduto de pressão, por onde se tem acesso a face ex 
terior do maciço. O prolongamento desse conduto para os outros setores da gruta, en 
contra-se fossilizado por material brechoide. 

Nessa brecha foram observados grande quantidade de material fóssil. A 
segunda entrada é constituida por condutos lenticular de alargamento de diaáclase ver 
ucal, onde ocorrem alguns condutos que se entrecruzam criando aspecto labiríntico. 
Atraveés desses condutos pode-se chegar a um nível mais baixo, nível esse que darã na 
terceira abertura. 

Em vaários setores da gruta são observados brechas fossiliferas, merecen 
do estudos mais profundos por e.speclallsta. 

Seus espeleotemas estão concentrados nas partes externas da gruta, cons 
tituindo formas grosseiras de cortinas, escorrimentos e couve-flor. 

Seu desenvolvlmento deve estar em torno dos 100 metros, apresentando-se 
em bom estado de conservação, 

PROTEÇÃO = | 
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DESIGNAÇÃO — CAINHANGA 
MICRO-REGIÃO - BELO HORIZONTE. 
MUNICIPIO MATOZINHOS ... 
DISTRITO MOCAMBEIRO 

PROPRIEDADE — LÚCIO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO — FAZENDA. SANTO. ANTÔNIO 

CÓDIGO 

— SIGLA 182,MTZ.023 
(MG BE 86) 

CARACTERIZAÇÃO, 

Este sitio estã localizado na extremidade sul do maciço calcârio contÍ 
guo a Cerca Grande. 

Trata-se de um abrlgo sob rocha com aproximadamente 30 metros de compri 
mento, apresentando exp051çao para o Oeste. Nas v1zmhanças existe uma mata, sendo 
que todo o maciço é circundado por pasto. A água mais proxima encontra-se a 100 me 
tros do local. ” 

Este siítio foi prospectado pelo Setor de Arqueologia da UFMG em 1978. 
Os únicos vestígios arqueológicos encontrados foram | alguns fragmentos de cerâmica na 
superfície do sedimento do abrlgo, os quals ainda não foram estudádos. 

Notamos que este sitio esta localizado proximo ao complexo Cerca Grande 
e outros sítios ceramlcos, merecendo uma pesquisa detalhada afim de realizar um estu 
do comparativo entre os sitios arqueologicos da região. 

PROTEÇÃO 
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WI(I BRASIL 
SITIOS ARQUEOLOGICOS = ESPELEOLOGICOS 
DESIGNAÇÃO — SANTO ANTONIO DO MOCAMBO É 
MICRO-REGIÃO - BELO HORIZONTE 
MUNICIPIO MATOZINHOS 

— DISTRITO 
PROPRIEDADE — LÚ 10 REZENDL : 
LOCALIZAÇÃO FAZENDA SANTO ANTÔNIO . & 

CÓDIGO 

SIGLA! 182.MTZ.022 
(MG BF. 84) 

CARACTERIZAÇÃO. 
Trata-se de um sítio cerâmico a cêu aberto localizado proximo a Fidalgo, 

no limite dos munl(:l.plos de Pedro Leopoldo e Matozinhos. 
O sitio encontra-se num local bastante plano, situado no 2 topo de uma su 

ave colina. A 50 metros leste pode-se encontrar uma pequena lagoa de âguas perenes. 
Em 1978, o Setor de Arqueologla visitou o local, tendo constatado a K 

corrência de grande quantldade de cacos ceramlccs numa extensão de aproximadamente 
50 m2. Por esta ocaslao, os vestigios cerâmicos foram encontrados uma pequena roça 
de milho Junto ã casa de um casal de velhos. Também foram encontrados quebra-cocos e 
mao de pilão confeccionados em rocha basica. AÀ moradora local informou, naquela oca 
si ao, que encontrou no local dois machados de pedra. 

Atualmente, o local encontra-se abandonado devido ao falecímento dos mo 
radores, restando somente alguns vestigios da antiga morada. No local onde encontram- 
se os fragmentos cerâmicos, assim como suas proximidades, existe um pasto. 

PROTEÇÃO 
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MICRO-REGIÃO BELO HORIZONTE . 
MUNICIPIO MATOZINHOS 
DISTRITO MOCAMBETRO 
PROPRIEDADE — LÚCIO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO FAZENDA SANTO ANTÔNIO 

CÓDIGO 

SIGLA. 182,MTZ.024 
(MG BF 87) 

CARACTERIZAÇÃO 

Sitio cerâmico a cêu aberto localizado proximo ao sítio Cainhanga, Cer 
ca Grande e Lapa do Caetano. Estã situado em local plano, sendo que a 300 metros E 
xiste uma lagoa, denominada Lagoa Redonda, de aguas perenes. O solo argiloso estã re 
coberto por pasto utilizado para a crlaçao de gado. 

O setor de Arqueologxa da UFMG pesquisou este sítio em 1978, coletando 
apenas 54 fragmentos cerâmicos. A analise deste material mostrou que a cerâmica era 
do tlpo Simples sem decoraçao, havendo tambem alguns cacos que apresentavam decora 
çao plástica do t1po angulada. Este tipo é obtido realizando incisões comas unhas na 
Superchle cerâmica antes da cocçao Ressaltamos que esta tecnica foi constatada tam 
bem nos sítios Sumidouro (Pedro Leopoldo) e Santa Margarlda 1 (Jaboncatubas), coda 
via não foi encontrada na cerâmica proveniente de SlthS cerâmicos mals prcxxmos 

Devido à pequena amostra de cacos cerâmicos coletados & preciso preser 
var o sítio afim de realizar pesquisas complementares. 
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SíTlOS ARQUEQLOG[COS E ESPELEOLOGICOS 
DESIGNAÇÃO — LAPA DO CAETANO ETA SAA i 5'9LA—:*1824MTZ>002 MICRO-REGIÃO. BELO HORIZONTE o (MG BF 21) MUNICIPIO MATOZINHOS 
DISTRITO MOCAMBEIRO 
PROPRIEDADE — LUCIO REZENDE 
LOCALIZAÇÃO  FAZENDA SANTO ANTONIO 

CÓDIGO 

CARACTERIZAÇÃO 

Esta lapa localiza-se proxima à Cerca Grande, a 12 Km de Matozinhos. For 
ma-se por duas massas calcâareas que se elevam a 30 metros de altura. Existem duas ga 
lerias, cujo acesso se faz por um desabamento. A galerla da direita comporta muitas 
plnturas' a da esquerda poucas, mas revelou vestlglos humanos(ossos). A água mais 
prOleª pode ser encontrada entre 50 metros e 100 metros de distância e é sazonal. A 
vegetaçao típica local constitui-se de cerrado e a vizinha de mata e pastos. 

Foi pesquisada no passado por Padberg Drenkphol, Mattos, Lund,Lanari, e 
outros. Sendo descobertos nesses trabalhos muitos ossos de fauna extinta sem associa 
çao cultural e alguns Vestlglos que indicaram sua ocupaçao humana como: calotas cra 
nianas, maxilares, e dentes que supoem-se pertencer a seis indívíduos. Alêm deste ma 
terial, foi encontrado um machado possuíindo a forma de uma âncora, com um lado polí 
do e afíado, onde não foram notados sinais de uso. 

Quanto às pinturas, estas podem ser divididas em dois palnms, cujo 
maior fica à direita de quem olha para a frente da lapa e o outro à esquerda. Repre 
sentam zoomorfos nas cores amarelo e vermelho. Os rêépteis apresentam características 
que não são comuns na pintura rupestre brasileira. 

Este sítio paleontolog;co e arqueologico possui seus sedimentos remexi 
dos em decorrencla das pesquisas que jãá foram efetuadas, estando em mau estado de 
conservaçao e necessitando, portanto, de maiores cuidados. 

As pinturas foram levantadas e reproduzidas por J.P.Penna, Missao Fran 
co-Brasileira em 1974, e CETEC. O material encontra-se depositado no Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. 

PROTEÇÃO 
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ANEXO 4 

DOCUMENTAÇÃO —FOTOGRÁFICA 

As fotografias são de autoria de Paulo Alvarenga Junqueira 

com excessão das fotos nºs: 8, 10, 11, 18 de autoria de Ma 

ria Elisa Castellanos Solã.
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Vista aérea do maciço de Cerca Grande 

A - Afloramento de Cerca Grande 

B - Afloramento da Cainhanga 

C - Afloramento da Vargem Formosa



Vi
st

a 
do

 
r
o
c
h
e
d
o
 

do
s 

ín
di

os
, 

na
s 

p
r
o
x
i
m
i
d
a
d
e
s
 

de
 
M
o
c
a
m
b
o
.
 

8. 
Fi
a.



Face Norte do afloramento de Cerca Grande, onde estão situados um grande número de ocorrências de interesse cientifico e historico. 
Ã esquerda, onde estaão localizadas as "janelas", vê-se o corpo A, e à direita o corpo B. Na extrema direita o afloramento da Cainhanga. 



Parte superior do corpo À de Cerca Grande onde estão situados os 
condutos ("janelas") repletos de inscriçoes rupestres. 



"Janelas" de Cerca Grande com sinalações rupestres(corpo A).



ConJunto de cerVJ.deos de um dos condutos superlores(corpc A) 

VEê-se junto à face do maior, um peíxe branco em superposlçao.



j 

Gruta escavada por Lund, subjacente à parte posterior das "Janelas" 
(Sul do corpo A).



Abrigo nº 2 (corpo À) 

Painel rupestre localizado sob as janelas



Abrigo nº 2 
Detalhe de painel rupest



Abrigo nº 5 (corpo B) 
"Catitu" flechado, cercado por antropomorf



Detalhe do painel rupestre. Nota-se abaixo do centro da foto, a linha 
horizontal correspondente a marca deixada pela maior cheia do lago 

Abrigo nº 5 

' fronteiriço. As pinturas abaixo da marca foram literalmente lavadas. 
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Vista parcial do painel do "Rochedo dos Índios", em ângulo semelhante à 

' 

! Abrigo nº 5 

| estampa original publicada por Lund. 
» 

Coópia da figura original publicada na Dinamarca em 1837, como parte da 
monografia sobre Cerca Grande, de autoria de Peter Lund.



Abrigo nº 5 
Pinturas em vermelho escuro, dentro de um nicho a 10 m do solo, 
na extremidade meridional do "Rochedo dos Índios".



Face Oeste do afloramento de Cerca Grande, vendo-se na extrema direita parte do afloramento da Cainhanga 

A - Corpo AÀ do afloramento onde estão situadas as "janelas" e os abrigos sob orcha de ne las 

- Abrigo nº 5 - "Rocehdo dos Índios"(corpo B do afloramento de Cerca Grande) 

— Sumidouro principal da dolina de Cerca Grande(ocorrência T) 
- Abrigo sob rocha (ocorrência IL) 

Gruta 5A (ocorrência III) 
- Ressurgeência e sumidouro (ocorrência IV) 
— Abrigo sob rocha nº 6 
- Abrigo sob rocha nº 7 

- Grutas da Cainhanga I e II (corpo ÀA do afloramento da Cainhanga). H
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Ocorrência I 
Sumidouro da dolina subjacente ao afloramento de Cerca Grande. Nota-se 2 
níveis de cheias da lagoa marcados no paredão. Um pouco acima, à direita, 
esta situada a ocorrência ILI. 

Ocorrência II 
Abrigo sob rocha provavelmente estêéril do ponto de vista arqueologico



Ocorrência IITL 
Entrada Sul da Gruta 5A, onde existem afiadores 



Gruta 5A 
Afiadores - Nota-se que o sulco da extrema direita naão possue patina, 
parecendo ser bastante recente.



Gruta 5A 
Limpeza do local onde estão localizados os afiadores



Ocorrência IV 
Ressurgencia e Sumidouro. Importante fonte de aágua fresca perene, 
certamente local de abastecimento dos homens pre-históricos que 
habitaram Cerca Grande.



Vista geral dos Abrigos sob rocha nº 6 e 7 

A — Abrigo sob rocha nº 6 
B - Abrigo sob rocha nº 7



Abrigo sob rocha nº 6 
Entrada da gruta. AÀA seta indica testemunho do 2º piso estalagmítico. 
Abaixo, argila pleistocênica esteril.



Abrigo sob rocha nº 6 
Ve-se junto à parede Sul da gruta testemunho de três pisos estalagmíticos. 
O mais alto correspondia ao chao existente na decada de 1950. 



Abrigo sob rocha nº 6 
O piso encontra-se inteiramente estourado e revolvido, não apresentando 
mais nenhum interesse arqueologico.



Abrigo sob rocha nº 7 
Sedimento parcialmente escavado pelo Projeto Arqueoloógico Lagoa Santa, 
de 1956. Nota-se a presença de sedimento ainda in situ. 

ocA 
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Abrigo sob rocha nº 7 
Pinturas em preto. São visiíveis no centro da foto um "pente" e um peixe 
(lado esquerdo superior do pente)



Ocorrência V 
Gruta da Cainhanga I - Corpo A do afloramento de Cainhanga. 
Espeleotemas do segundo salão. Além das cortinas, o que mais 
chama a atenção são as helictites que crescem desafiando a gravidade.



Ocorrência V 
Gruta da Cainhanga L = 
Conjunto de estalactites ponteagudos pendentes do teto do segundo salão.
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Ocorrência VII 
Abrigo da Cainhanga. 
Sítio extremamente pobre em vestígios arqueológicos.



Face Sul do afloramento da Vargem Formosa(corpo A). 

1 - Abrigo sob rocha nº 1 
2 - Abrigo sob rocha nº 2 



Face Sul do afloramento da Vargem Formosa (corpo B).
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Ocorrência VIII 
Abrigo da Vargem Formosa nº 1 

Nota-se no paredao a marca deixada pela maior cheia da lagoa, 

o que tornaria o abrigo inabitável durante os períodos de grandes cheias.



Ocorrência VIII 
Abrigo da Vargem Formosa nº 1 
Abrigo contendo vestígios arqueologicos com presença de sedimento 
ainda in sítu. No centro, à direita, conduto parcialmente escavado.



Corpo À do afloramento da Vargem Formosa. 

Pode-se observar a dolina em 19 plano ainda contendo agua, a marca 
maxima das cheias e o abrigo nº 2, indicado pela seta.



Ocorrência IX 
Abrigo da Vargem Formosa nº 2 

Acima do abrigo ve-se a gruta on 

pinturas e mais alto um patamar. 
de estão localizadas as



Ocorrência IX 
Abrigo da Vargem Formosa nº 2 " 
Nota-se o piso em patamares, formado pela própria dissoluçaão do calcareo.



Ocorrencia IX 
Abrigo da Vargem Formosa nº 2 
A marca da cheia maxima da lagoa não chegou a atingir o conduto 
onde estão as pinturas, preservando-as. O acesso a elas é extre 
mamente difícil em períodos secos. "”



Ocorrência IX 
Abrigo da Vargem Formosa nº 2 
Conduto com pinturas. Destaca-se no centro, à direita, a figura 
de um enorme cervídeo em vermelho.



.
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Vista da face Leste do maciço de Cerca Grande 

1 - Colina sobre a escarpa principal(corpo A) do afloramento da Vargem Formosa 

2 - Afloramento de Cerca Grande(corpo A) - face Leste.
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F. * Vista do rochedo dos índios, nas proximidades de Mocambo, 



Fic 9. Parte da superfície do rochedo dos fíndios, cony os desenhos , ali existentes, feitos pelos selvagens. 







FiGs 10 A 13. Fig. 10: planta da Lapa da Cêrca Grande. Os números 
indicam as alturas. Fig, 11: molar inferior carniceiro esquerdo do lôbo- 
das-cavernas, indivíduo jovem, em 3/5 do tamanho natural, visto do 
lado oral. Fig. 12: dente incisivo superior externo direito de um indi- 
víduo adulto do lóbo-das-cavernas, visto do lado oral, em 3/5 do tama- 
nho natural. Fig, 13: molar carniceiro inferior direito da rapôsa fóssil 
do Brasil, em 3/5 do tamanho natural, visto do lado aboral (externo). 
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oso e crivado de ossos e de calcário infiltrado, em que esta brecha 

iste. Os ossos pertencem a duas espécies de Glires (Cavia aperea e 

leucogaster) (42), e a uma, de morcêgo, correspondendo absoluta- 

e àqueles que se encontram sôbre o solo de estalagmite da caverna e 

são de origem decididamente mais recente. Tsto mostra-nos que houve, 

2 párte da caverna, certo período pós-diluviano durante o qual não se 

10ou nenhuma crosta de estalagmite sôbre o solo, e que a camada, bas- 

> considerável, que cobre hoje o chão desta câmara, é devida a um au- 

to da infiltração, realizado num período que não seguiu de perto aquêle 

1tecimento. 

Os dois animais citados por último, Mus leucogaster e o morcêgo men- 

jado, merecem, além disso, uma apreciação especial, por causa da grande 

ntidade de seus ossos que se encontra na caverna. Quase por tôda 

te, sôbre a crosta de estalagmite do solo e nas cavidades das massas 

estalagmite que acima dêle se elevam, encontram-se fragmentos de tais 

»s. Minhas explorações noutras cavernas deram-me a mais completa 

teza quanto à explicação da origem dêstes montões de destroços de os- 

as. Procedem êles de animais agarrados e devorados pela coruja das 

ernas do Brasil, chamada Strix perlata. São encontrados êstes ossos 

estado de conservação diversa; alguns são frescos e brancos; outros, e 

es em maior quantidade, pardos e frágeis; aqui e ali acham-se montões 

is ou menos incrustados de cal. 

Misturados com os ossos destas duas espécies de animais, porém em 

mero inferior, encontram-se os ossos e os dentes de uma grande espécie 

Phyllostoma; e, numa pequena câmara, à qual vai ter a pequena aber- 

a do solo citada na descrição da câmara setima a, encontrei o crânio de 

1a lebre do Brasil (Lepus brasiliensis), profundamente incrustado de sal 

lcário. 

Encontram-se, em diversos pontos da caverna, principalmente no Cas- 

lo de Fadas, na sexta câmara e na passagem pela qual se sobe da quinta 

sexta sala, além dos sete mamíferos citados, ossos de pássaros, ora ja- 

(42) Como me acho completamente desprovido de recursos literários, não me julgo 

1 estado de determinar muitos dos pequenos mamíferos cujos Ossos se encontram na 

verna. Citarei entre êles, seis espécies de morcegos, das quais três pertencem ao gênero 

igllostoma e quatro espécies ao gênero Mus; estas últimas parecem ser tódas desconhe- 

jas; ,provisôriamente, dou-lhes os nomes seguintes: Mus lasiurus, sulcidens, leucogaster 

lasiotis. (Nota de Lund.) Vide nota 5. (CP.C) 
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zendo livremente sobre a camada de estalagmite e fortemente incrustados, 

ora incrustados na própria crosta. Seu exame mostra que pertencem ao 

Strix perlata, procedendo, portanto, dos próprios animais que foram os au- 

tores da introdução dos outros ossos citados, cuja lista fecham assim con- 

venientemente,. 

SEGUNDA MEMÓRIA 

COPENHAGUE, 1837 

Separado dos meus manuscritos por diversas circunstâncias, fique: im- 

possibilitado de continuar, em sua ordem órica, a série de memórias sôbre 

as grutas calcárias do Brasil, que me propusera sujeitar à apreciação dessa 

honrada Academia, e das quais a primeira lhe foi por mim enviada no fim 

do ano passado (1835). Entretanto, entendi que me cumpria utilizar uma 

pequena demora na cidade de Lagoa Santa para encetar uma outra parte 

do meu trabalho, esperando poder remediar a falta de continuidade entre 

as diversas memórias, apresentando mais tarde uma notícia geral geográfica 

e geognóstica de tôda a região onde se acham as grutas exploradas. Tendo 

destinado a minha estada nesta cidade ao trabalho de revistar e coordenar 

os materiais trazidos da terceira viagem de exploração, é minha intenção 

apresentar na presente memória uma notícia resumida de uma das grutas 

que visitei, e cujo estudo se acha ultimado. 

Uma campina baixa, e em parte pantanosa, estende-se ao longo da 

margem esquerda do Rio das Velhas, do qual é separada por alguns mon- 

tículos esparsos; sua latitude meridional é de 19º; ao norte e a oeste limita-a 

um planalto de declive suave, e ao sul, os últimos ramos da elevada crista 

do planalto central — a serra do Espinhaço. Descendo-se desta aresta 

meridional limítrofe para a campina, deixa-se ao mesmo tempo a última 

camada primitiva desta cadeia de montanhas — o talco folheado (43); na 

campina encontra-se exclusivamente calcário. 

Existem, espalhadas na campina, muitas cavidades em forma de bacia, 
cheias parcialmente de água; faz esta zona parte de uma reunião de pro- 

priedades legadas ao Govêrno por um rico particular. Acampámos numa 

(43) Na notícia geral, falarei com mais detalhes da jazida de calcário sôbre o talco 
folheado, de sua idade e de sua estratificação. (Nota de Lund.) 
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delas, denominada Mocambo, e dali empreendemos excursões em todos os 

sentidos, auxiliando-nos em rossa emprêsa os empregados do govêrno desta 

propriedade, e das circunvizinhas. A primeira excursão fêz-nos deparar a 

gruta conhecida no lugar pelo nome de Lapa da Cêrca Grande, que será o 

assunto da presente memória. 

Caminhávamos em direção do sul, através de uma densa floresta dos 

campos, que de mais em mais se espessava; de súbito, abre-se a mata e 

vemos diante de nós uma planície maravilhosa, de rara e pitoresca beleza. 

À direita e à esquerda prolongam-se as orlas da floresta, formando um arco 

de círculo e cercando a planície como uma sebe viva. Em 'frente, eleva-se 

uma muralha vertical de calcário, que limita a planície ao sul, atravessando-a 
de este para oeste. 

Julguei ter diante de mim as ruínas de um vetusto palácio de gigantes, 

e meus olhos demoraram-se na contemplação de uma série de altas arcadas 

escavadas na asa esquerda, como se esperasse descobrir ali os vestígios de 

seus habitantes misteriosos. Seu elevado teto acha-se coberto de arvore- 

dos, dourados pelo soi da manhã e povoados de inúmeros bandos de pa- 

pagaios de asas douradas (Psitfacus virescens), cujos gritos estridentes, 

soltados à nossa aproximação, denunciavain que viéramos perturbá-los sê- 

riamente no seu remoto asilo. Uma pequena Cassia de fruto alado atraiu 

minha atenção; era, para mim, uma espécie nova, e aqui cobria tôda a pla- 

nície, unida a uma Melochia de flores de um róseo desmaiado. 

Contou-nos o nosso guia que, antigamente, esta campina era sujeita 

a inundações periódicas, tendo isto cessado havia quatro anos; inclino-me 

a acreditar, o que de resto foi confirmado por observações ulteriores, que 

o caráter particular de sua vegetação deve ser atribuído a estas circuns- 

tâncias especiais. 

A admirável paisagem que nos rodeia, de há longo tempo que atraíra 
a atenção do homem selvagem. Os indígenas nômades — que suponho 

da tribo dos Caiapós — aqui se fixaram, encontrando abrigo nas grutas do 

imponente rochedo. Entusiasmados pela beleza da paisagem, tentaram imi- 

tar os objetos ali existentes, e o sopé do rochedo se acha coberto de de- 

senhos, que são, na verdade, toscos como a imaginação que os criou, mas 

que não deixam de interessar o filósofo que deseja conhecer as produções 
do espírito humano no mais ínfimo grau do seu desenvolvimento; o rochedo 
dos Índios, perto do Mocambo, será sempre um lugar clássico para o natu- 
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ralista viajante, em vista da extraordinária raridade de monumentos come- 

morativos dos selvagens do Brasil, tais como êste. 

O rochedo tem 1.600 pés de comprimento por 200 de largura. No 

meio de seu comprimento, apresenta uma fenda, e um desfiladeiro em plano 

inclinado, coberto de arvoredo, permite que seja atravessado até a parede 

posterior. A campina situada ao pé, era, até os últimos quatro anos, inun- 

dada periôdicamente. Porém, em época mais remota, ali existiu um lago 

cujo nível se elevava a uma altura muito mais considerável. Êste nível está 

indicado sôbre a parede vertical do rochedo, pois que se vê, a 70 pés acima 

da superfície do solo e em tôda a extensão da parede, uma linha horizontal 

mais ou menos aparente, abaixo da qual a rocha se acha escavada e corroída 

de diversos modos. 

Possuindo nível tão elevado, o lago devia estender-se muito além desta 

planície, e eu tratarei, em minha notícia geral, de fixar os limites que teve 

em tempos primitivos, servindo-me dos vestígios do seu antigo nível, por 

mim encontrados em diversos lugares. Abundam também indicações que 

podem servir para fixar a época em que o lago atingia o nível mencionado; 

e quando eu fizer a descrição detalhada da gruta que é o principal objeto 

desta memória, citarei algumas, que provam que essa época é a que prece- 

deu a última grande revolução do globo. 

O lado escarpado do rochedo, que dá para o norte, eleva-se, sem tran- 

sição, acima da superfície horizontal da campina; mas, contornando-se o 

rochedo, ultrapassando suas extremidades, para este ou para oeste, desco- 

brem-se, em todo o seu comprimento, montões enormes de blocos de calcá- 

rio, que cobrem o seu pé no lado voltado para o sul, e é necessário subir 

à colina formada por tais destroços, coberta em parte de terra e de vegeta- 

ção, para chegar-se à parede da rocha. 

Menciono de passagem êste fenômeno, únicamente porque êle corres- 

Pponde a muitos outros que tive ocasião de observar durante as minhas ex- 

pPlorações das grutas, e porque indica que a grande inundação que cobria 

esta parte do Brasil (e, provavelmente, todo o globo terrestre) até a última 

camada de terra, e que deslocou fragmentos enormes de rocha — tinha 

nestas regiões a direção norte-sul. 

Percorri muitas vêzes esta campina, e outras, situadas nas suas vizi- 

nhanças. O silêncio só era interrompido pelas vozes estridentes dos pa- 

Pagaios, os gritos plangentes dos anus e as vozes roucas dos caracarás. 
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Durante estas excursões, nunca notei o menor vestígio dos mamíferos pri- 
mitivos do Brasil. Mas cenas muito diversas se desdobram diante de nós, 
se volvemos os olhos ao tempo longínquo em que vastos lagos cobriam estas 

paragens. 

Notável quantidade de formas de mamíferos, em parte de proporções 

gigantescas e de uma riqueza extraordinária de indivíduos, percorria esta 

fértil campina, animando as margens dos lagos pacíficos. As flechas dos 

selvagens, e ainda mais as armas destruidoras e aperfeiçoadas da civilização, 

não tinham começado a sua obra devastadora. Mas a manutenção da ordem 

eterna da natureza exigia então, como agora, suas vítimas, e o mais fraco 

tornava-se prêsa do mais forte. 

A história das perseguições e das lutas dêsses animais, da sua vida 

e da sua morte, a da sua destruição final, foram por mim encontradas, re- 

gistadas sob as sombrias abóbadas de um labirinto subterrâneo, do qual 

vou descrever a primeira parte nesta memória que apresento à honrada 

Academia. 

Depois de ter-se contornado a extremidade leste do rochedo dos Índios, 

sobe-se uma elevação que se ergue insensivelmente, deixando-se à direita 

as massas esparsas de calcário de que acima falei. Perto, eleva-se, acima 
dêsses blocos dispersos, um rochedo contínuo, que se prolonga, encurvando- 

se em forma de arco, de sul a este, e aumenta sempre de altura. E' sôbre 

o declive oriental desta pequena cadeia de montanhãs, a 200 passos da 

campina citada, e 50 pés acima dela, que se abre a entrada da gruta. Ela 

é baixa e insignificante, dando para o nordeste. Seguindo-se a parede es- 
querda e atravessando-se uma passagem elevada e larga que se dirige para 

sudoeste, vai-se sempre descendo gradativamente, até que a crosta de esta- 

lagmite, sôbre a qual se caminha, se engolfa sibitamente, como uma cascata 

congelada, num fojo no qual termina a caverna nesta direção. Seguindo-se, 

ao contrário, a partir da entrada da gruta, a parede da direita, entra-se logo 

numa passagem que se volta para o norte, e continua-se, depois de algumas 

voltas, paralelamente à parede exterior do rochedo. 

Desta passagem partem, à direita, dois ramos laterais; o primeiro chega 

à superfície do rochedo e ali forma uma segunda abertura, enquanto o 

segundo termina em fundo de saco. 

A formação de estalactites produziu, não longe desta segunda aber- 
tura, um efeito muito belo, formando colinas de neves majestosas, que se 
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elevam em anfiteatro e estão revestidas de brilhante camada de cristais de 

alvura deslumbrante. À caverna, que tem um comprimento total de 500 

pés, não apresenta, além disto, belezas extraordinárias, mas tem sido um 

recurso importante para o seu proprietário, que dela extrai quantidade con- 

siderável de salitre.. À consegiiência é que as camadas de terra se achavam 

em parte retiradas, na época em que a visitei; nosso guia, que lá trabalhara, 

contou-nos que se encontrara uma grande quantidade de ossos humanos 
(44). Efetivamente, encontrei sôbre o solo, e também num pouco de terra 
que ainda aderia aqui e ali às paredes, fragmentos de diversos animais dos 

tempos primitivos; mas como tive ensejo de os encontrar, em maior quanti- 

dade e em estado mais completo, nas grutas seguintes, adiarei seu exame 
para a ocasião em que as descrever, contentando-me por ora em falar deta- 

lhadamente de uma das passagens da gruta de que trato, na qual se achava 

guardada parte dessas relíquias preciosas, que outrora ali existiam em tão 

grande cópia. 

Esta passagem é o segundo dos dois ramos que indiquei como partindo 
do braço que se dirige para o norte e, voltando-se para este, vai ter à su- 

perfície do rochedo. Tem 120 pés de comprimento, 6 de largura e 20 de 

altura. Continha uma camada de terra pouco coerente, revestida de uma 

crosta espêssa de estalagmite no último têrço da passagem. No fundo 

desta, só restava a crosta de estalagmite, pois a camada de terra subjacente 

caira numa fenda inferior. Notei, na superfície do solo elevações, lem- 

brando as que já indiquei existirem numa das câmaras da gruta do Maquiné, 
e tive logo a convicção de que eram devidas à mesma causa, isto é, a ossadas 

subjacentes. 

Tais ossadas pertenciam a uma peguena espécie do gênero Cervus, 
correspondendo, pelo talhe, ao Catingueiro, Cervus simplicicornis ll ( 

nemorivagus Cuv.) (45). 
A camada de terra, noutra parte desta passagem, não se achava mais 

em seu estado primitivo. Os trabalhadores haviam retirado a maior parte 

dela, de modo que a superfície atual está um pé ou pé e meio mais baixa 

Qque a primitiva. Diante da porção caída na fenda, e perto dela, notei numa 

— 
(44) Os brasileiros atribuem a sêres humanos todos os ossos encontrados na terra 

das grutas; se são excepcionalmente grandes, atribuem-se a gigantes. (Nota de Lund.) 

(45) Cervus simplicicornis TIl. Nome válido: Mazama simplicicornis (Illiger). Vide 
nota 71, adiante.  (C.P.C.) 
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racha vertical, sob a crosta de estalagmite, alguns dentes e ossos que saíam 

da terra. Procedi a escavações neste lugar, e, após três dias de trabalhos 

contínuos, achei-me de posse de uma coleção considerável de restos de dois 

animais fósseis, havendo exemplares diversos e perfeitamente conservados. 

A terra na qual se acharam essas ossadas era a argila comum rubro- 

pardacenta, que por tôda a extensão destas regiões forma a camada supe- 

rior, e de que as grutas estão mais ou menos cheias. 

Acha-se misturada com grande porção de areia, grandes fragmentos 

de quartzo rolado e tambémi octaedros rolados de ímã natural, transfor- 

mados em parte em óxido hidratado. Além dêstes elementos, continha 

também fragmentos rolados de calcário e cristais de espato calcário; aqui 

e ali encontravam-se pequenas camadas, formadas exclusivamente de areia 

e seixos rolados. Imediatamente abaixo da crosta de estalagmite estava a 

terra fortemente impregnada de infiltração calcária, o que lhe dava consis- 

tência pétrea; mas, à medida que se penetrava mais profundamente, a infil- 

tração calcária decrescia, tornando-se a terra menos coerente e mais fácil 

de trabalhar. 

As duas espécies de animais de que provêm os ossos pertencem, uma 

ao grupo dos cães, outra ao grupo das pacas. A primeira espécie tem o 

talhe médio entre a rapôsa e o lôbo, do qual se aproxima por seu forte apa- 

relho dentário, que apresenta, no mais alto grau, os caracteres que indicam 

um regime exclusivamente carnívoro. Os dentes são grandes, muito próxi- 

mos e munidos de cúspides muito salientes; o grande molar da mandíbula, 

muito comprimido, apresenta uma saliência posterior muito pequena. 

A paca fóssil corresponde essencialmente, quanto ao arcabouço do seu 

esqueleto, à espécie atual. Entretanto, há diferenças importantes na forma 

e aspeto de muitos dos ossos da cabeça. Na espécie viva, os indivíduos 

muito velhos apresentam protuberâncias notáveis na superfície dos ossos 

frontais e sôbre a parte posterior da arcada zigomática; indivíduos novos 

apresentam protuberâncias mesmo na parte anterior desta arcada. Mas tais 

protuberâncias são apenas o leve traço das que apresenta a paca fóssil em 

quase todos os ossos do crânio e mesmo sôbre a primeira vértebra cervical, 

o que a distingue, a meu ver, de tôõda a classe dos mamíferos (vide figs. 

14 e 15 e prancha XX). A paca fóssil distingue-se também da espécie 

viva por seu talhe muito superior. 
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Quanto ao número relativo de ossadas pertencentes a cada um dêstes 

dois gêneros de animais, a maior parte procede da paca. Do cão só encon- 

trámos um crânio, alguns dentes destacados, fragmentos de escápulas, dois 

ossos do antebraço, quebrados, e alguns outros fragmentos; tudo o mais 

procedia da paca. 

Os ossos achavam-se misturados e sem ordem, amontoados em grande 

quantidade num local que tinha mais ou menos dez pés cúbicos de volume. 

Eram tão numerosos, que de cada punhado de terra destacado pela alavanca 

era possível retirar uma considerável porção. 

Quanto ao seu estado de conservação, fizemos as observações seguintes, 

em relação à forma: alguns achavam-se inteiros e sem o mínimo estrago, 

sucedendo isto principalmente aos ossos curtos e relativamente fortes que 

formam o tarso e o carpo; o mesmo acontecia aos pequenos ossos tubulares 
que formam o metacarpo e o metatarso e às falanges dos dedos das mãos 

e pés. Os grandes ossos tubulares só em parte se achavam assim conser- 

vados, apresentando-se muitos quebrados por diversos modos. Quanto às 

vértebras, estavam em parte inteiras, mas geralmente apresentavam àas 

apófises transversais e espinhosas quebradas. Encontrei poucas costelas 

inteiras, e tôdas as escápulas, sem exceção, estavam esmagadas. 

Sucedia o mesmo aos crânios, não se tendo encontrado um só intato; 

todos tinham quebrado o ramo ascendente da mandíbula, que é a parte mais 

— frace. Deparámos em diversos lugares, misturados com os ossos, pedaços de 

3 corpos angulosos, brancos; examinando-os mais detidamente, veri- 

jue eram pequenos íragmentos Ósseos. 

wn, que se tornava impossivel distin- 
6 nhªoc de espato calcário, que existiam 
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Quanto à estrutura interior e à composição química dos ossos, apresen- 

tavam êles um fenômeno que não tive ainda ocasião de observar em restos 

de animais dêste período. 

Com a perda dos elementos orgânicos, o que sucede mais ou menos 

geralmente, tornam-se os ossos quebradiços, sendo a sua fratura sem brilho 

e terrosa, o que torna fácil reconhecer-se sua estrutura orgânica. 

No caso presente, tal não sucedia. Desaparecera tôda a substância 

óssea, tendo sido substituída por espato calcário. Em virtude disso, eram 
êstes ossos mais pesados e fortes que os frescos, e, ao cair, produziam o som 

retumbante que resulta da queda dos cones ocos de estalactite. Poucos 

tinham deixado de experimentar inteiramente esta transformação; mas em 

muitos ela era mais ou menos incompleta, o que me permitiu observar que, 

começando na superfície externa, se estende gradativamente para o interior. 

Pequena parte dos ossos apresentava côr amarela clara de cêra, por 

vêzes mosqueada de manchas negras de diversos tamanhos; a maior parte, 

porém, tinha a côr negra, quer na superfície, quer na fratura. 

Depois desta sucinta notícia dos resultados da exploração desta gruta, 

passo a fazer o seu exame mais detalhado, desenvolvendo mais especialmente 

certos pontos, a fim de esclarecer questões que naturalmente se apresentam, 

sôbre o modo pelo qual os ossos penetraram na caverna e sôbre as causas das 

modificações que nela experimentaram. . 

O primeiro ponto sôbre o qual chamo a atenção da honrada Academia 

diz respeito ao seu número. Em separado, falarei dos dois gêneros de ani- 
mais a que pertencem. 

Os restos de ossos de cão que pude recolher parecem proceder sômente 

de dois indivíduos, ambos novos. Coisa diversa sucede à paca. Nos restos 

que recolhi, contei 750 molares destacados; tendo a paca 4 molares em cada 

maxila, ao todo 16, êste número corresponde pelo menos a 47 indivíduos; 

digo pelo menos, porque parte dêsses dentes provém de animais muito novos, 

aos quais faltam os últimos molares, o que permite supor um número um 

pouco mais elevado de indivíduos. Além dos molares destacados, possuo 

certo número de mandíbulas e fragmentos de maxilas, com seus dentes, e, ' 
como amostras da jazida, certo número de massas de terra fortemente im- 

preanadas dêsses dentes, de modo que não posso avaliar em menos de 70 o 
número de indivíduos desta espécie, cujos restos foram retirados de um 

lugar que tem mais ou menos 10 pés cúbicos. Já fiz notar que os operários 
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haviam retirado a terra a uma profundidade de um pé e meio acima do local 

onde se achavam os ossos em quantidade tão extraordinária. A parte da 

terra que êles tinham retirado parece que não era menos rica em ossos que 

a camada subjacente, pois o corte que ali se via, ao longo das paredes, 

apresentava grande porção dêles mais ou menos salientes, e já indiquei que 

foi justamente esta circunstância que me levou à descoberta de que trato. 

Próximo do lugar onde fiz a escavação, e até uma distância de 10 a 

12 pés, a terra continha também muitos ossos, que eram ainda encontrados 
cavando-se outros pontos da passagem, embora em número inferior. 

Quanto às outras passagens da caverna, como já fiz notar, tinham sido 

despojadas da maior parte da terra, mas em diferentes lugares vi, na crosta 
delgada que cobria ainda as paredes, numerosos vestígios de destroços de 

paca; adquiri assim, com grande pesar, a certeza de que os numerosos des- 

troços de animais fósseis que- encontrara nesta gruta representavam apenas 

pequena parte dos que conteve outrora. Por mais imperfeitas que sejam 

estas informações, quanto à determinação mesmo conjetural de um número 

qualquer dêstes animais, creio que, pelo menos, elas bastam para provar que 

o número de indivíduos, capaz de deixar tamanha quantidade de destroços, 

devia ter sido enorme. 

O amontoamento extraordinário de ossos nesta gruta lembra-nos as 
célebres grutas da Europa, que por isso mesmo foram chamadas grutas de 

ossos. Tendo sido estudada e explicada de modo satisfatório a causa dêste 

fenômeno notável, em relação a estas últimas grutas, limitar-me-ei a fazer 

notar o acôrdo perfeito que existe entre as descobertas da gruta de que trato 

e as do Antigo Mundo. Os estragos violentos a que foram sujeitos os ossos 

são de tal natureza, que não pode haver a mínima dúvida quanto a serem 

êles devidos aos dentes de animais ferozes. 

Passarei, pois, a indagar que animais produziram tais estragos. Vimos 

que, entre os inumeráveis restos de paca, existiam dois indivíduos novos de 

uma espécie de cão, e somos por isso naturalmente levados a supor que era 

êste animal o habitante da caverna e autor da introdução dos ossos. Fiz 

ver que êste animal feroz era provido de aparelho dentário fortemente desen- 

volvido e que seu talhe não se opõe à admissão desta hipótese. 

Mas, podendo o fato isolado desta caverna deixar dúvidas a respeito, 
acho conveniente esclarecer esta questão, apresentando antecipadamente o 

resultado a que cheguei em ulteriores explorações de outras grutas. 
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1º) A espécie de cão, cujos ossos encontrámos nesta grut», acha-se 

também em outras, que tive a felicidade de descobrir; não hb”., pois, dúvida 

quanto a ser êste carniceiro que as habitou e ocasionou a devastação consi- 

derável de que elas guardam os vestígios. 
2º) Êste carniceiro apresentava, no estado adulto, dimensões muito 

mais consideráveis que as que lhe reconhecemos nesta gruta, podendo neste 

período, não só se comparar às maiores espécies vivas do gênero, mas ainda 

exceder a tôdas, à julgar-se pelos restos de alguns indivíduos. 

3º) As pacas, e mesmo animais de menor talhe, eram, sem dúvida, 

vítimas de suas perseguições, mesmo quando já tivesse êle atingido a idade 

adulta, época em que, entretanto, atacava de preferência animais mais fortes 

e de maior talhe, os quais tinham mais aptidão para o ataque e para a defesa 

do que a maior parte dos que habitam atualmente o continente sul-americano. 

Já fiz notar que os ossos dos dois indivíduos desta espécie de cão, que 

se achavam misturados com os destroços das pacas, tinham os mesmos ves- 

tígios de violência exterior que êstes últimos. Como não é provável que tais 

animais tenham perecido por outro modo e que só tenham sido devorados por 

outros indivíduos da mesma espécie, já no estado de cadáver, somos forçados 

a atribuir aos carniceiros dos tempos primitivos os mesmos hábitos de crueza 

que se crê ter observado nas hienas que habitavam as cavernas da Inglaterra 

e da Alemanha, supondo-se que elas nem poupavam a sua própria espécie. 

Devem lembrar-se que, numa lista por mim enviada anteriormente, con- 

tendo a enumeração das espécies animais fósseis que trouxe de minha segunda 

viagem de exploração às grutas, havia também uma espécie do gênero cão. 

Os ossos foram achados de mistura com os de outros animais, nas mesmas 
condições que os desta gruta, o que me levou a atribuir-lhes a mesma origem. 

Reproduzindo esta observação, é oportuno fazer notar que a espécie do gênero 

cão citada na lista difere essencialmente daquela de que nos ocupamos nesta 

memória. Seu aparelho dentário corresponde exatamente ao da rapôsa; os 

dentes são relativamente fracos, afastados, e a saliência posterior do grande 

molar da mandíbula é muito pronunciada. 

Êste cão tinha as mesmas dimensões da rapôsa dos nossos dias (Canis 

azar%), da qual se distingue por diferenças essenciais na forma da cabeça, 

aproximando-se, dêste ponto de vista, da rapôsa da Europa (Canis vulpes); 
mais difere das duas pela conformação mais delicada do corpo (46). 

(46) Canis azarae Wied. Nome válido: Dusicyon (Dusicyon) gumnocercus 
gumnocercus (Fischer). (C.P.C.) 
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Os ossos dêste cão estavam quebrados, como os outros com os quais se 

achavam misturados, e nenhuma razão tenho para supor que a introdução 

de destroços de grandes dimensões seja devida a êste fraco animal. 

Para distinguir as duas espécies, proponho para a que nos ocupa na pre- 

sente memória o nome de Canis spelaeus (cão de caverna); êste nome pare- 

ce-me pertencer-lhe de direito, pois que é êle a primeira espécie dêste gênero 

que se apresenta como verdadeiro e soberano habitante das cavernas dos 

tempos primitivos, cercado dos mesmos atributos que distinguiam as antigas 
moradas dos seus congêneres do antigo mundo, hieróglifos enigmáticos du- 
rante séculos, tornados posteriormente o facho que deveria lançar os primei- 

ros raios da aurora sôbre a longa noite que envolvia a história do nosso globo 
durante êsses tempos longínquos (47). 

Vou agora tratar de explicar outra série de fenômenos que apresentam 
os restos dos animais desta época, isto é, as mudanças que experimentou a 

sua forma exterior, e que não são devidas à ação dos dentes de carniceiros. 

Já indiquei que a maior parte dêsses ossos apresentava sinais de terem sido 

rolados, tendo desaparecido quase tôdas as pontas e bordos salientes, e que, 

em alguns casos, esta modificação era tão considerável, que ossos tubulares 

estavam transformados em cilindros ocos, e ossos mais curtos se aproximavam 

da forma esférica. 

Vimos também que a camada de terra em que êles se achavam, tinha, 

de mistura, grande quantidade de areia e seixos rolados, de modo que os 

montões mais compactos de ossos jaziam numa camada quase exclusivamente 

arenosa, contendo fragmentos de quartzo e de carbonato de cal. 

Ao fazer a descrição da região onde se acha a caverna, observei que no 

rochedo dos Índios havia sinais evidentes a indicar que o nível das águas 
elevara-se em certo período, a uma altura de 70 pés acima da planície. AÀ 

entrada da gruta fica em nível um pouco superior, mas não sucede o mesmo 

com as passagens mais baixas, que ficam no nível indicado acima. 

Compreende-se, pois, que o lago que cobria então tôda esta zona devia 

comunicar com as passagens da caverna por meio de fendas e aberturas do 
rochedo. O habitante da caverna devia asilar-se nas suas partes mais ele- 

vadas, situadas acima da água; mas os montões de destroços de suas vítimas, 

rolando pouco a pouco para as partes mais baixas, teriam ali experimentado 

(47) Canis spelaeus Lund. Nome válido: Protocyon troglodytes (Lund). (C.P.C.) 


